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MÁ ORIENTAÇÃO 
Ocupou-se, ha dias, um nosso 

presado colaborador, dum assunto 
que por vêses se tem ventiládo nas 
colunas da Gazeta de Coimbra, e 
no qual nunca é demasiado insis-
tir, tanto mais que estamos num 
período em que por todas as for-
mas se pretende pôr ao nivel dos 
países mais cultos a educação po-
pular, que infelizmente tem sido 
pouco cuidada entre nós. 

São muitos os meios de propa-
ganda para incutir no espirito do 
povo rude a educação civica, na 
qual exerce um papel preponde-
rante a imprensa, mas que, triste é 
dizê-lo, tem, em parte, contribuído 
para o estado em que atualmente 
se encontra uma parte da socie-
dade portuguêsa, o que é verda-
deiramente lamentavel. 

No nosso país téem-se come-
tido crimes não menos sensacionais 
que esses que dia a dia nos são re-
latados pelos diários das grandes 
cidades estrangeiras, os quais, pela 
suanaturêsa e monstruosidade, che-
gam ao terror. 

A atestar esta afirmativa aí te-
mos o horroroso crime de Arraio-
los, onde uma familia composta de 
sete membros pereceu ás mãos de 
um desvairado que nem sequer pou-
pou á sua fúria sanguinaria a vida 
de creancinhas, pelo facto de per-
tencerem á familia que o assassino 
detestava! 

Aproveitando, porém, a oca-
sião para explorar o povo rude, 
tratou-se imediatamente de pintar 
o horrível quadro com todos os 
seus horrores, descrevendo minucio-
samente o crime. 

As empresas dessas publica-
ções tão perniciosas, saboreando os 
altos lucros que auferem pela sua 
nobre missão, não cessam de publi-
car, muito largamente, os assassí-
nios, roubos, suicídios, etc., que 
bem conviria noticiar sem pormeno-
res, que tendem a sugestionar os j 
mais fracos, estampando gravuras 
que nem sequer se recomendam 
pelo valor artístico, escolhendo de 
preferencia os momentos mais pa-
vorosos do caso para a fotografia. 

Ultimamente parte da imprensa 
portuguêsa, esquecendo-se da sua 
alevantada missão, que tanto podia 
contribuir para o resurgimento de 
um povo feliz, concorre para a sua 
desmoralisação, não tendo duvida de 
que nas suas colunas sejam trata-

ra-se assim a ignorancia 

dos factos em linguagem livre e mal 
orientada, contribuindo assim para 
aumentar o vicio e a tendencia para 
o crime. 

Expio 
dos fracos. 

No nosso país pretendeu-se ha 
pouco fazer uma imitação de certos 
periódicos estrangeiros ilustrados 
com magnificas gravuras, onde so-
bresáem as artes que lá fóra são 
tão bem cuidadas, deleitando-nos 
ainda o espirito com a descrição 
dessas scenas que servem para o 
bom exemplo e ensinamento. 

Uma dessas publicações temo-
la sobre a mêsa de trabalho e nela 
vêem gravuras onde resplandece o 
amor pátrio, e até uma pagina é de-
dicada a um cão da Terra Nova 
que, graças ao seu instinto, evitou 
uma grande calastrofe marítima. 

Porventura a tal publicação de 
que se ocupou o nosso colabora-
dor, deu ja publicidade a episódios 
daquela naturêsa, que tão benéficos 
resultados fariam resentir no espi-
rito popular ? 

Infelizmente não acontece as-
sim; apenas se pretende com ela 
explorar a ignorancia do povo, 
sempre ávido por tal leitura, do 
que resultam funestas consequên-
cias. 

E' preciso, em nome da mora-
lidade e do bom nome português, 
que se inicie uma campanha contra 
estas publicações que tão mal pre-
param a educação popular, quando 
é certo que, com o aplauso de todo 
o bom português, podiam fazer uma 
obra de saneamento moral e patrió-
tico, transformando em cidadãos 
úteis, por meio do bom conselho, 
essa avalanche humana que em 
qualquer parte constitue a vergo-
nha duma sociedade. 

Bem hajam todos aqueles que 
entrem numa campanha que tenha 
por fim levar ao povo rude a luz 
clara que bem lhe possa iluminar 
o espirito, instruindo-o, educando-o 
pela prática dos bons costumes e 
dos bons exemplos. 

Uma sociedade não se salva 
pela ignorancia, eleva-se pela prá-
tica das boas acções, e é para isto 
que todos devemos concorrer como 
patriotas sincéros. 

Dissipar as trévas da ignoran-
cia, é hoje, mais do que nunca, a 
mais nobre missão da imprensa, 

P E L O T B I D C i f A L 
Audiência ordinaria do dia 21 
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Ào escr ivão do 2 .° oficio, Fa r i a , 
acção c o m e r c ai r e q u e r i d a po r Delfino 
Augus to Rosendo Montei ro , cont ra Bar-
r e i r o de Cas t ro , d r . Car los Aciaiolí da 
Fonseca F r e i r e Te rnudo e Manuel Mi-
r a n d a , todos r e s i d e n t e s nes ta c idade . 

P r o c u r a d o r , Gabr ie l e Melo. 
— Ao esc r ivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção comercia l p e q u e n a s divi-
d a s , r e q u e r i d a pela f i rma comerc ia l 
do Por to , Adolfo Hofle & C.8 , con t r a 
F ranc i sco B e r a r d o d ' A n d r a d e , r e s iden -
te ne s t a c idade . 

A d v o g a d o , d r . Vale . 
— Ao escr ivão do 4." oficio, C a m -

pos , acção comerc ia l p e q u e n a s divi-
das , r e q u e r i d a pela f i rma comerc ia l do 
Por to , Adolfo Hofle & C . a , con t ra José 
Marques L a d e i r a , r e s i d e n t e ne s t a ci-
dade . 

A d v o g a d o , d r . Vale. 
— Emanc ipação r e q u e r i d a po r Ma-

r ia Ri ta , a favor de sua fi lha Maria 
Madaléna , r e s i d e n t e s na Quinta da 
Volta. 

P r o c u r a d o r , Alber to P i ta . 
— Ao esc r ivão do 8.® oficio, P e r -

digão, execução por letra, requerida 

pela f i rma comerc ia l de Lisboa , Au-
g u s t o T e d e s q u i , con t ra Antonio da 
Costa Jún io r , r e s iden te nes ta c idade . 

P r o c u r a d o r , Alber to Pi ta . 
— Acção comercia l , r e q u e r i d a po r 

J o a q u i m Albino Gabriel e Melo, des ta 
c idade , contra d r . Adolfo Alves d'Oli-
veira G u i m a r ã e s e e sposa , r e s i d e n t e s 
em Lisboa . 

Cemiter io da Conchada 
Vis i tamos ha d ias o cemi te r io da 

Conchada e foi-nos mui to a g r a d a r e i 
n o t a r ali um g r a n d e asseio, q u e bem 
m e r e c e todo o nosso louvor . 

Não só den t ro daque l e rec in to , m a s 
fo ra , j u n t o da e n t r a d a pr inc ipal , é cui-
d a d o s a m e n t e t r a t a d o nos s eus can te i ros 
e a rbo r i s ação , de modo a não p o d e r re -
p u g n a r a pessoa a lguma aquela e s t an -
cia dos mor tos . 

Poucos cemi le r ios haverá no país , 
t r a t a d o s com tan to e s m e r o e com ja -
zigos de gos to tão var iado , q u e cons-
t i t uem, a lguns de íê s , v e r d a d e i r a s o b r a s 
d ' a r t e . 

João Machado, F ranc i sco San tos e 
ou t ro s a r t i s t a s c o n i m b r i c e n s e s t e e m 
ali magn í f i cos e x e m p l a r e s a a f i r m a r a 
sua alta competenc ia p a r a o b r a s des t e 
g e n e r o . 

Ao sr. vereador do pelouro dç ce-

mité r io , ao pessoal ali e m p r e g a d o , ao 
j a r d i n e i r o da C a m a r a e a todos os mais 
q u e c o n c o r r e m pa ra q u e o cemi te r io 
da Conchada se t o r n e d igno de s e r vi-
s i tado, os nossos louvores . 

E depo is , q u e fo rmoso q u a d r o se 
de sen ro l a do Alto do Pio sobre a ci-
d a d e e campos do Mondego, e do lado 
n o r t e do cemi te r io sobe a Ribe i ra de 
C o s ê l h a s ! 

E não se fazer um b a i r r o o p e r á r i o 
no Alto do Pio I 
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Empregados no Comercio e Indus-
tria de Caldas da Rainha vem por 
este meio patentear o seu reconhe-
cimento ao povo de Coimbra e a 
todos que, directa ou indirecta-
mente, concorreram com o seu va-
lioso auxilio para a maneira muito 
condigna e afectuoso como aí foram 
recebidos, quando da excursão de 
14 do corrente. 

A' excelentíssima Camara Mu-
nicipal e a todas as colectividades 
e filarmónica 1° de Maio os pro-
testos de sincera gratidão. 

Caldas da Rainha, 19 de Ou-
tubro de 1912. 

A Direcção. 

Noticias militares 
Jun ta hosp i t a l a r de i n s p e c ç ã o 

Sob a p res idenc ia do s r . d r . L ima 
D u q u e , t endo como vogais os s r s . d r s . 
T o m a z d 'Aqu ino e Baeta Neves , r e u -
niu-se es ta j u n t a , t o m a n d o as segu in -
tes de l iberações . 

Coronel de infantar ia 2 8 , s r . Ce-
les t ino Alves , 50 dias de l i cença ; ca-
pi tão de infantar ia 23 , s r . Cunha Fi-
g u e i r e d o , 60 d ias de l i c ença ; a l f e r e s 
de in fan ta r ia 2 8 , s r . Faus to de Matos, 
30 d ias de l icença. 

Inspéc ionou t a m b é m l i p r a ç a s d e 
pret, s endo j u l g a d a s incapazes de todo 
o serviço 2 ; a r b i t r a d a s l icenças a 8 ; 
p r o n t a s p a r a todo o serviço 3 ; p ron ta 
pa ra todo o serviço de r e s é r v a 1. 

i n s p e c ç ã o a q u a r t é i s 
Foi n o m e a d a u m a comissão com-

posta dos s r s . coronél Soeiro , de en-
g e n h a r i a ; d r . Lima D u q u e , in spec to r 
de s a ú d e , e d r . Bae ta Neves , d i r ec to r 
do hospi ta l mil i tar , pa ra verif icar se os 
a q u a r t e l a m e n t o s de infantar ia 2 8 , na 
Figu< ira da Foz e em A g u e d a , e s t ão 
em condições de a lo ja r d e v i d a m e n t e 
os con t igen tes de t ropas que lhes com-
pe t i r em na d i s t r ibu ição , e spec i a lmen te 
nos p e r í o d o s de e n c o r p o r a ç ã o dos re-
c r u t a s . 

Jun ta de r e c u r s o d iv is ionár ia 
Sob a p res idenc ia do s r . coronel 

Soe i ro , t endo como vogais os s r s . Li-
ma D u q u e e Tomaz d ' A q u i n o , reun iu-
se , em se s são e x t r a o r d i n á r i a , es ta 
j un t a , p a r a j u l g a r 9 m a n c e b o s q u e es-
tavam em obse rvação no hospi ta l mi-
l i tar do Por to . 

A j u n t a , con fo rmando- se com a 
obse rvação clinica, i sen tou difinitiva-
m e n t e o , a p u r o u d i f in i t ivamente , pa ra 
as a r m a s ge ra i s , 3 , e p a r a as compa-
nhias de s a ú d e 1 . 

Fabr ico e venda de pão 
Pelo c o m a n d o da policia civica de 

Lisboa foi publ icada ha pouco u m a or-
dem d a a d o i n s t ru çõ es sobre a f iscal i -
sação de fabr ico e venda de pão , em 
h a r m o n i a com o r e g u l a m e n t o de 24 
de Junho de 1911 . 

A c h a m o s es te a s sun to de m a i o r in-
t e r e s s e publ ico, p o r q u e ha indivíduos 
e n c a r r e g a d o s de s t e serv iço q u e não 
são nada e sc rupu losos , n ã o fazendo 
caso a lgum de o e x e c u t a r s e m aquele 
cu idado e asse io que são ind ispensá-
veis e q u e se acham d e t e r m i n a d o s . 

Não ha mu i to t e m p o que a lguém 
viu nm m o ç o de pade i ro colocar o ca-
baz com o pão s o b r e um m u r o , donde 
caiu, e spa lhando- se o p ã o pela r u a , 
toda e m p o r c a l h a d a com a l ama . O pão 
voltou pa ra o cabaz e lá foi se r dis tr i -
bu ído pelos f r e g u e s e s I 

São actos d e s t e s q u e se d e v e m 
ev i t a r . 

Impressões de viagem 
Do Por to ao Algarve 

I V 

Antes de ma i s , não fu jo á t en t ação j 
de confessa r um pecado ant igo , na 1 
c rença d e que Co imbra m ' o p e r d o a r á . 

A ' minha e n t r a d a no cu r so uni-
vers i t á r io , c i rcuns tanc ias c o n s p i r a v a m j 
p a r a me c o n v e r t e r e m num m i s a n t r o p o , j 

E r a u m a const i tuição débi l , se b e m 1 
que hoje não c h e g u e a Hercu le s , e e ra 
o cansaço p rov indo de h a v e r t omado 
d ' e m p r e i t a d a o cu r so liceal, a p a r da 
s ingelesa al imentícia d u m a repub l i ca 
m o d e s t a . 

— Mas a que p ropós i to virá i s t o ? 
— con te s t a r ão os l e i to res . 

— Vem pa ra jus t i f icar o p r i s m a 
por que n e s s e t e m p o via o quarlier 
latin. 

E já q u e toco nes te ponto , s e j a -me 
licilo r e c o r d a r em p a r e n t e s i s , a minha 
ma io r g ra t idão p a r a com dois d is t in tos 
p r o f e s s o r e s , por f i n e s a s q u e j á m a i s 
o l v i d a r e i : E m v e r d a d e u m dese jou 
pode r elevar-rne ; ou t ro es t imou sua-
v iza r rae a q u e d a ; e s t e concedeu -me 
o p rodu to de lições l i tografadas , aque le 
i n t e r f e r i u ' p a r a eu o c o n s e g u i r . 

Bem ha jam, q u e a t r a v é s de tudo 
tive de de i t a r ba lanço á s a ú d e , re-
so lvendo q u e e n t r e o i r ass i s t indo , 
obscuro , ao d e s e n r o l a r da comédia 
h u m a n a , e o voa r de me io calvário 
p a r a a m a n s ã o div ina , p re fe r íve l e ra 
cont inuar p o r cá . 

Disposto des t a m a n e i r a ao socego 
d 'esp i r i to , descia de q u a n d o em q u a n d o 
á Baixa, indo p a r a r a Santa C la ra . 

Aí, d e s s e admi rave l ponto de vista, 
e n t r e os mui tos e admi rave i s que Coim-
bra t em . p e r m a n e c i a ba s to s minu tos 
e squec ido a c o n t e m p l a r a encosta 
vis-à-vis, com a a lvura a r g e n t e a dos 
edifícios e os l a r a n j a i s no sopé , o 
bosque do Choupal e a s i lhueta do 
Mondego, p a r a f i nda r s e m p r e po r 
es te c o n c e i t o : 

— Coimbra é tanto ma i s bela 
quan to de m a i s longe se o b s e r v a . 

Nesta f r a s e res id ia o m e u pecado , 
p o r q u e a in tenção não e ra de todo 
inocente: 

Afeito ao Por to , m i n h a res idenc ia 
u l t ima, pouco me sor r i a a no rma l 
t r anqu i l idade da A l t a ; o f u n d o da 
cêrca do Museu , quas i n ã o passava 
d u m a f i t a de re lva , que dece r to mais 
que u m a vês s e rv iu de leito a a lgum 
e s t u d a n t e , em réci ta de d e s p e d i d a , 
como ao cimo servia de habitat á fos-
fo rescênc ia d ' au ima!cu los n o c t í v a g o s ; 
pa ra lá do Botânico e r a pouco mai s 
q u e c a m p o ; e q u e m , colocado con t ra 
os Arcos do Ja rd im t r a ç a s s e com a 
vista um semi-c i rculo , d iminu to nu-
m e r o divizava de p r é d i o s de bôa mo-
r a d i a . 

D e m o d o q u e p a r a s e e n c o n t r a r 
de p ron to nm passe io a n i m a d o era 
forçoso ir á Baixa, l imi tando-o quas i 
ás r u a s da Sofia e Visconde da Luz, 
p o r q u e o l a rgo j un to á pon te e o cais , 
cujo core to e ra de m a d e i r a , n ã o ofe-
r e c i a m o me lhor p iso . 

Mas desce r ali, como a pr incipio 
f i z a l g u m a s nou tes , e ra ver e r g u e r -
se me na imaginação , avo lumando- se 
g i g a n t e s c a m e n t e , o ga lga r do Quebra -
Cos tas ou das Couraças. , como um sa-
crifício incompat ível com as m i n h a s 
f r aca s fo rças . 

Res t r i to , por isso, na minha assi-
du idade de c repuscu lo á rua Larga ou 
l a rgo da Fe i ra , eu sent ia d e v é r a s dis-
t an te o mov imen ta r - s e da Baixa, q u e 
es tava a dois passos , como o prisio-
ne i ro s en t e d i s tan te a l i b e r d a d e , q u e 
começa logo p a r a a lem da g r a d e . 

Quan to valor não t e r i a n e s s a s oca-
s iões pa ra mim um s i s t ê m í de viação 
com fixidês d ' h o r á r i o , e com preços 
ao alcance d u m a minguada a l g i b e i r a ? 
Quão ag radave l não me ser ia ver pas-
sa r de pedaço a pedaço , sob uma nou te 
de chuva invernal , ou de ven to a g r e s t e , 
a lguns d e s s e s a m e r i c a n o s , em cuja 
c l a r idade i n t e rna se t r aduz ia d e s c a n s o 
e a g a z a l h o ? Com quanta maior sat is-
fação não res id i r ia na A l t a . se ouvisse 
agora e logo o r o d a r d e s s e s c o m p a -
nhe i ros , p r e s s u r o s o s e a l eg re s , q u e 
e n c u r t a m as d i s tanc ias , q u e ap l anam 
os ac identes de t e r r e n o e fazem e s q u e -
c e r a s i n t e m p é r i e s ? 

Como, p o r e m , n e s s e t e m p o o único 
me io de t r a n s p o r t e económico e ra o 
de pedibus calcantibits, aquela minha 
f r á s e s o b r e Coimbra fundava - se e m 
q u e se an te s de a c o n h e c e r , o seu 
n o m e ao longe me soá ra como ha rpa 
e ó l i a ; se de San ta Clara ela me su rg ia 

como um q u a d r o h a r m o n i o s o e delei-
t a n t e ; se achava a Baixa a t r a e n t e ; 
q u a n d o ía e n c e r r a r - m e na Alta n ã o 
reconhec ia já os fa lados en t re t en i -
m e n t o s académicos d ' o u t r ó r a ; logo — 
q u a n t o ma i s de longe mai s bela — 
concluía eu na dupla a sp i ração de for-
m a r - m e e r o b u s t e c e r - m e , que não 
n u m a j u s t a c o r r e s p o n d ê n c i a com a 
r e a l i d a d e . 

Paenitet me. 
Paenitet me, p o r q u e o conceito a 

f o r m u l a r hoje é e x a c t a m e n t e o i nve r so : 
àque les que a t u a l m e n t e a conheçam 
a p e n a s de r e f e r e n c i a , àque l e s q u e ha 
anos a f r e q u e n t a r a m , não bas ta relan-
c e a r os olhos á p a s s a g e m do com-
boio na l inha do Nor te , pa ra aprec ia -
r e m C o i m b r a ; é prec iso pe r co r r e l - a . 
Q u a n t o ma i s d e pe r to , ma i s a u m e n -
t a m os s e u s a t rac t ivos . 

Po r m i m tive logo á saída da es-
tação u m a gra ta s u r p r e s a : ouvi um 
t i m b r a r de e lectr icos , que d i r me-ia 
em Lisboa, e o l h e i : os c a r r o s t inham 
idênt ica i luminação a giorno, a m e s m a 
fo rma , a s m e s m a s c o m o d i d a d e s q u e 
os da capi ta l . 

— P o r q u e e s t r a n h o e r r o ~ pense i 
comigo — se me t inha f o r m a d o a ideia 
de que h o u v e s s e m sido ut i l izados os 
ant igos ca r ro s do Por to , se me encon-
t ro em f r e n t e d u m a t r acção das m e -
lho re s do paiz ? 

— Isto t raz á t e r r a u m a nova a lma 1 
— exclamei ma i s t a r d e a sós , ao re-
p a r a r no m o d o l igeiro e fes t ivo como 
s e g u i a m , e as d i recções d i f e r e n t e s 
q u e t o m a v a m , ora pa ra a Universi-
d a d e , ora pa ra os Olivais, ora p a r a a 
es tação e ou t ros pon tos , a t ravez das 
r u a s pr inc ipa i s da Baixa. 

— E' u m a o b r a a r ro j ada , não ha 
duvida — p r o s e g u i nas minhas consi-
d e r a ç õ e s — e não ser ia d ' e s t r a n h a r 
que houvesse q u e m a rece iasse , pelos 
e n c a r g o s q u e pos sam advir ás f inan-
ças do munic íp io ; m a s á falta de com-
panhias q u e a isso se a b a l a n ç a s s e m , 
foi ta lvês a munic ipal i sação mais im-
presc indive l , a tenta a vida q u e e s s e s 
e lect r icos t r a z e m à c idade , a ten ta a 
já l a rga á r e a des ta e o ac iden tado do 
seu t e r r e n o . Com eles pôde Co imbra 
d i s t ende r - s e á von tade , e p o d e m os 
q u e p r o c u r a m uma t e r r a com todas 
as c o m o d i d a d e s e s e m o bulício d a s 
capi ta is prefer i l -a a ela pa ra res idenc ia , 
como, s e g u n d o me d i s s e r a m , o têm feito 
b a s t a n t e s famílias c h e g a d a s do Brazil 
e Afr ica , q u e se ins ta lam nos ba i r ros 
novos e r icos, con t r ibu indo , p o r seu 
t u rno , para a p r o s p e r i d a d e local. 

Haverá dep.cit? Se a memór i a me 
não a t ra içoa , l i a l g u r e s q u e fóra e s se 
o cavalo de bata lha con t ra a p r ime i ra 
via f é r r e a q u e e n t r e nós se inaugurou ; 
e todavia hoje, n e m as comoções poli-
t icas têm feito oscilar d e m a s i a d o o seu 
superavit. 

— Olhai I . . . v a m o s nós aqui , q u e 
é tão l i ndo I? — o u v i de m a n h ã profe-
r i r , p e r t o do hotel Mondego, d e n t r e 
u m g r u p o d e var inas , d e s e m b a r c a d a s 
da e s t ação nova , que p a s s a r a m a admi-
r a r um dos c a r r o s , q u e ali s e encon-
t r ava . 

— Dá gos to e n t r a r n e l e s ! — asso-
ciei eu comigo . 

E depois de p a s s e a r n u m dos Oli-
va i s , e ver i f icar o a n d a m e n t o suave e 
0 m o d e r a d o dos p r e ç o s ; depo is de 
s a b e r q u e aos 7 qu i lómet ros explora-
dos , em b r e v e i rão ac resce r m a i s 2 
p a r a o Ca lhabé , f iquei convicto de q u e 
qua lque r sacrif ício q u e p o r v e n t u r a hou-
vesse po r e m q u a n t o — e s u p o n h o te-
r e m me di to que a tua lmen te não havia 
— ele ser ia mais t a r d e c o m p e n s a d o , 
q u e r pelas r ece i t a s da p r ó p r i a t racção , 
q u e r pelas de r ivadas do c r e sc imen to 
u r b a n o , q u e ela facilita e ocas iona . 

Porto, Outubro, 912. 

(Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

U m a r e s o l u ç ã o c a m a r á r i a 
Ao m a r i d o d u m a vendede i r a de 

pe ixe no nosso m e r c a d o foi impos ta 
pela Camara Municipal a pena de proi-
bição de e n t r a d a no m e r c a d o d u r a n t e 
30 d ias , po r falta de r e spe i to ao m é -
dico in spec to r do peixe. 

O individuo a q u e m foi imposta a 
pena l idade , s e m ignorar o f a d o , apa-

. r e c e u no m e r c a d o . 
| T e n d o sido m a n d a d o r e t i r a r dali em 
' c u m p r i m e u t o da pena impos ta , èle re-
1 cusou-se , o que d e u logar a ser p re so 
' pela policia. 

O s r . comissár io s e b e n d o do caso, 
m a n d o u - o em l ibe rdade . 

T e m a C a m a r a a t r ibu ições p a r a 
apl icar a pena l idade que i m p ô s ? 

FILOSOFIA DA 111STÓB14 
A Civilisação Antiga. — 0 triunfo do Ma-

terialismo. — Plano a seguir. 

I I 

Na i n t e r p r e t a ç ã o dos factos histó-
ricos é difícil s e g u i r e ob t e r uma linha 
f i rme e c lara q u e nos possa guiar na 
avaliação e no conhec imen to da civili-
sação e da vida da H u m a n i d a d e , tão 
g r a n d e s e p r o f u n d a s são as d i v e r g ê n -
cias dos His to r i adores e Sociólogos 
na aprec iação e no valor q u e dão e 
a f i rmam ás ideias e aos pr incípios que 
ex is tem e vivem n a s soc iedades huma-
nas . 

No a r t igo an te r io r d e t e r m i n á m o s 
e d i s semos qua i s as ideias e os p r in -
cípios bas i l a re s q u e nos hão de s e rv i r 
de guia e de norma no t r aba lho ence-
tado ; é p o r é m convenien te a p r e s e n t a r , 
ainda q u e mui to s u c i n t a m e n t e , as di-
ve rgênc i a s sepa ra t ivas dos h o m e n s de 
e s tudos históricos e sociológicos. 

A História Ant iga ou e s c r e v e n d o 
mais r i g o r o s a m e n t e a Civilisação An-
tiga em v i r tude dos g r a n d e s t r aba lhos 
feitos e e x e c u t a d o s po r h i s to r i ado res 
notabi l i ss imos sobre e s se per íodo e 
p r inc ipa lmente a t e n d e n d o á época jà 
mui to r e m o t a q u e nos s e p a r a da civi-
l isação A n t i g a ; ide ias de con jun to , 
pr incípios de s in tése t ê m sido e l a b o r a -
dos e se a t e n d e n d o á conca tenação in-
t ima q u e p r e s i d e ao d e s e n r o l a r dos 
factos da vida h u m a n a ha e exis te 
ainda mui to t r aba lho a fazer e rea l i -
zar na vida classica e na sua civilisa-
ção mot ivado pela o b s c u r i d a d e q u e 
p r e s i d e aos debe i s conhec imen tos da 
e s t r u t u r a e vida d a s soc iedades m o -
d e r n a s , é ce r to p o r é m que o pe r íodo 
clássico e a E d a d e Média jà não es tão 
n u m es tado tão ignoto e duvidoso co-
mo se encon t r a a História M o d e r n a . 

Podemos dizer s e m receio de erro 
q u e s o b r e a An t igu idade Classica já 
ex is tem t r a b a l h o s que nos podem con-
duzi r com segu rança na interpretação 
dos ma i s impor t an t e s acontecimentos 
do Mundo Ant igo. 

A Edade Média, época ma i s r e -
c e b e m a s fóra d o esp i r i to d o facio-
s i smo agen te d e s t r u i d o r de t odo o 
t r aba lho hones to , p o d e m o s a p r e s e n t a r 
com segu rança e t r anqu i l idade quais -
q u e r a f i rmações mais ou m e n o s con-
c re t i zadas e posi t ivas sob re o e sp i r i t o 
e o alcance social que e s se p e r i o d o 
legou á História é a Civilisação. 

Os t r aba lhos de Moeller q u e tive-
ram a honra de abr i r o caminho na 
i n t e rp re t ação e conhec imento da vida 
da Edade iyédia e da sua Civilisação 
são já an t iquados e a l gum tan to obs-
cu ros , P ius J a m s , seu discípulo, coli-
g i u as p r e l e c ç õ e s de Moeller publi-
cando-as com o t i tulo Hístoire de 
UEglise. 

E ' u m a ob ra d e valor , m a s c o m o 
já d isse , a lgum tan to q u a n t o ant i -
q u a d a e não em ha rmon ia com as 
ma i s r e c e n t e s de scobe r t a s h i s tór icas . 

Doél l inger , espi r i to b r i lhan t i s s imo , 
h i s to r iador de um alcance vas to e am-
plo, e s c r e v e u o b r a s de valor impere-
cível, a sua obra m o n u m e n t a l e que 
só por si é um m o n u m e n t o i m o r r e -
doi ro sobre a Reforma Religiosa e o 
seu livro mui to notável L'Eglise et les 
Eglises. Os t r aba lhos do g r a n d e p e r -
c u r s o r da escola His tór ica m o d e r n a 
não são mu i to r e c e n t e s e o estado 
lamentave l em q u e ca iu o esp i r i to 
sc int i lante de Doél l inger n o s ú l t imos 
t e m p o s da sua vida, t o r n a m a sua 
obra não mui s e g u r a e f irme. 

Hefè le , h is tor iador de muito mere-
c i m e n t o , u m a d a s mais notáveis indi-
vidua l idades q u e a Alemanha mo-
d e r n a conta no s eu seio, a sua obra 
é vas t í ss ima e p r o f u n d a e s e rve ainda 
de condutor fiel e j u s to nos conheci-
m e n t o s his tór icos dos factos , já no 
seu t r aba lho Der Cardinal Ximenes, 
já na sua obra impor t an t í s s ima e que 
d u r a n t e mui to t e m p o ha de permane-
ce r uma fonte inexgotavel Histoire dei 
Conciles tíaprês les documentes Origi-
naux. 

H e r g e n r ô s h o r , h i s to r i ador d e m e -
rec imento , ca r ac t e r impolu to , não t inha 
os conhec imen tos históricos t ão de -
senvolvidos de Doél l inger nem a am-
pl idão do ta lento de I leféle , de ixou 
ir-sb:.ibos de alto alcance, bas ta apon -
tar o seu livro Katholisch Kirch, e tc . 
No conhec imen to e na concepção his-
tórica e filosófica da Revolução Reli-
giosa e do Es t ado rel igioso, social e 
politico do per iodo que a p r e c e d e u é 
preciso a m a x i m a caute la e o m a i o r 
cuidado na defesa d a s ideias q u e per« 
f i lho , pois 0 g r a v e em t a l i s r a a t o 
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avançar ura passo sem demons t ra r a 
rasão e o motivo desse avanço. Devo 
dizer que ha muito que fazer e estu-
dar sobre esse assunto mas que muito 
ha já feito e fo rmado. 

A obra de Iannsseu, monumento 
imorredoiro e imperecível aos tempos 
e á vida da humanidade emquanto esta 
souber o que é o talento, o saber , a 
honra e o t rabalho, abre p ropr iamente 
o caminho a uma nova concepção da 
vida e da existencia das sociedades e 
da civilisação nos últimos tempos que 
p recederam a Reforma Religiosa. Eu-
rico Denifle, historiador muito recente , 
descobriu e precisou no seu belo t ra-
balho de combate e de sciencia Lutero 
et le Luteranisme, ideias e doutr inas 
até agora desconhecidas. Louis Pas-
tor , já nos seus livros, únicos em va-
lor e em importancia Histoire des Pa-
pes, já nas obras a que ul t imamente 
se dedicou sobre a História da Ale-
manha no periodo da Revolução Reli-
giosa, contribuiu imenso para a reso-
lução de problemas complicados e 
graves . 

Além dos trabalhos mencionados 
d i remos o que ha e existe de mais 
recente nesta matér ia , quer dizer , os 
t rabalhos produzidos pela História no 
es tudo e in terpre tação dos factos do 
ultimo per iodo do século xv e no 
tempo da Revolução Religiosa. . A s 
considerações notáveis e p ro fundas de 
Wacheruage l ( B a s e i e ; Zeitschr, fur 
Geschitte, tomo n, pag. 171. Bezold : 
Histoire de la Reforme. Stieve, Meyer, 
Mul ler : Histoire de L'Eglise, tomo i i , 
pags . 1 -159 . 

Numa critica desse ultimo t rabalho, 
Deustch, faz e apresenta a seguinte 
n o t a : « Temos um quadro nes ta obra 
imparcial sobre o periodo anter ior ao 
século x v i , que pôde servir a recti-
ficar e a des t ru i r a ingénua concepção 
do antigo protestant ismo que não via 
senão uma noite in ter rompida por 
uns tenues clarões no periodo que 
p recedeu a Revolução Rel igiosa». 

Meyer, na sua obra Etudes sur 
Vhistoire des temps qui precederent la 
Reforme d'aprês des sources silesiennes, 
estabeleceu o mesmo modo de ver de 
Deustch. 

P ropr iamente sobre o p rocesso de 
Sutero e des t ru indo mui tas ideias er-
róneas e falsas, temos os trabalhos 
profundos de Muller, de Katkoff, de 
Shulte e podemos incluir nesse nu-
m e r o Frantz . 

Como se vê, não avançaremos um 
passo que não encontremos segura 
defesa na doutr ina e na sciencia e 
nes te periodo, o periodo da Reforma, 
sobre o qual tantas ideias e r róneas já 
banidas da sciencia ainda infelizmente 
vivem com foros de scientificas nal-
guns espíri tos, a essas ideias somente 
lhe daremos valor histórico. 

Na vida da Humanidade os se res 
desaparecem e as ideias ficam; mui tas 
que passam por modernas , são anti-
quíss imas, e a lgumas que passam por 
r e t rogradas , são modernas . O e r ro é 
como o t r e v o : cresce e desenvolve-se 
livre e r áp idamente . A Verdade , planta 
preciosa e r a r a , só frutifica e vive com 
a maior das dificuldades e rodeada 
s e m p r e dos maiores per igos . 

Continua. 
SÍLVIO P E L I C O DE O L I V E I R A . 

4» I d e a l para as senhoras é 
o possuí rem uma boa carnação e 
uma tez fusca e arist'»cratica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
r u b r a s ; a ep iderme sã e l impa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Crème Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdade i ra marca . 

4 Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 

EPHEMERIDES CONDEIXENSES 
E 

Memorias históricas e descriptivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 

Comarca de Penella e novo julgado 
de Condeixa a Nova 

Por decre to de 15 de Novembro 
de 1875 foi creado uma comarca em 
Penella, re ta lhando-se então a f regue-
zia de Condeixa a Nova para trez 
comarcas , sendo as f reguezias de Ben 
dafé, Furadouro , Villa Secca e Zam-
buja l pa r a a de Penella, a f reguezia 
da Ega para a de Soure, e as f regue 
zias de Condeixa a Nova, Condeixa a 
Velha, Sebal Grande , Anobra e Bellide 
para Coimbra. 

Tendo sido extincto o juizo ordiná-
rio que comprehendia todas as f regue-
zias d 'es te concelho, ficou o juizo ordi 
nario de um julgado com séde em 
Condeixa a Nova, composto das f regue-
zias que foram annexadas á comarca 
de Coimbra, e as outras f reguezias em 
julgados das suas respectivas cornar 
cas, mas com menos at tr ibuições. 

Em 14 de Agosto de 1876 tomou 
jposse de juiz ordiaarw do novo jul 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 17 de Outubro 

Presidencia do s r . Governador Civil 
substi tuto Albino Caetano da Silva Pin-
to; p resen tes os s rs . Auditor Adminis-
trativo, substi tuto, d r . Antonio Meiré-
les; vogais: d rs . Luzilano Brites e Abi-
io Justiça, efectivos; Saldanha Vieira, 

substituto, e o oficial da secretar ia do 
Governo Civil s r . Augusto Coutinho. 

Aberta a sessão e lida e aprovada 
a acta da sessão anter ior , a corres-
pondência recebida teve o devido des-
tino. 

Deu parece r favoravel a dez pro-
, ectos de r e fo rmas de Estatutos de 
diversas I rmandades , em conformida-
de com a Lei de 20 de Abril de 1911. 

—Resolveu , em vista do art .° 28.°, 
único do Codigo Administrativo de 

1896, não tomar conhecimento da de-
iberação da camara municipal da Fi-

gueira da Foz, relativa a taxas sobre 
as casas de recre io . 

Aprovou : 
Dois projectos de alterações ao 

codigo de pos turas da camara munici-
pal de Miranda do C o r v o ; 

— a deliberação da camara muni-
cipal de Cantanhede relativa á ceden-
cia de te r reno publico, para alinha-
mento da construção de uma casa, no 
Corticeiro, f reguezia das f e b r e s ; 

— a deliberação da camara muui-
cipal de Coimbra , r e fe ren te á ceden-
cia de te r reno , em al inhamento, pa ra 
a construção de uma casa no logar da 
Andorinha, f reguezia da L a m a r o s a ; 

— a del iberação da camara muni-
cipal de Oliveira do Hospital, respei-
tante á concessão de licença para pas-
sagem de um carro sob a via publica, 
na povoação de Lagos ; 

— a deliberação da camara muni-
cipal de Taboa, concedendo licença 
para a mudança de um caminho pu-
blico, no logar de Mouronho; um se-
gundo orçamento suplementar ao or-
dinário da camara municipal de Con-
deixa e um primeiro orçamento suple-
men ta r ao ordinário da camara muni-
cipal de Miranda do Corvo. 

Também aprovou os seguintes pro-
jectos : 

Da camara municipal de Coimbra, 
para o a largamento da Alameda do 
Jard im Botânico; 

— da camara municipal da Figuei-
ra da Foz, para a construção de um 
cano de esgoto na rua do Sol; 

— da camara municipal de Miran-
da do (Jorvo, para construção das ave-
nidas da ponte sobre o rio A lheda ; 
reconstrução de canos de esgoto nas 
ruas da Conceição e. da Botica e no 
largo Pere i ra Bata lhão; reconstrução 
do chafaris e calçada, e regularisação 
da Avenida José Falcão ; 

— da camara municipal de Soure , 
para a construção de canos de esgoto 
naquella villa. 

Aprovou os orçamentos técnicos 
das camaras municipais : 

De Coimbra para a reparação de 
par te da es t rada municipal da Bem-
canta á ponte do P a ç o ; 

— da Figueira da Foz, pa ra repa-
ração das es t radas municipais das Re-
galeiras ao Alto do Vizo e da Figueira 
ao Casal da Se r ra . 

Mandou a informar ao sr . Director 
das Obras Publicas o projecto para a 
construção do lanço da es t rada muni-
cipal n.° 7, compreendido ent re a es-
t rada distrital n.° 108 e Arzila, no 
concelho de Condeixa. 

Julgou as contas das camaras mu-
nicipais de Arganil e Pampilhosa, do 
ano de 1911, das I rmandades do S. 
Jesus , de Santa Jus ta , concelho de 
Co imbra ; de Sant 'Ana, de Vila de 
Mato e do Santíssimo, de Sinde, do 
concelho de Taboa ; e as reclamações 
contra os acórdãos profer idos nas con-

tas da confraria das Chagas, freguezia 
de Santa Maria da Arrifana, concelho 
de Poiares, relativas ao ano de 1899-
19( O, e da jnnla de paroquia de S. 
João da Roa Vista, concelho de Taboa, 
do ano de 1908 
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Uni exemplo a seguir 
0 exemplo que vamos citar é o de 

uma pessoa que sofria e tinha expe-
r imentado muitos remedios sem conse-
guir curar-se . Pois b e m t Essa mesma 
pessoa, tendo tido um dia a bela ideia 
de se submete r ao t ra tamento das 
Pílulas Pink, não tardou a curar -se e 
passa a tualmente ás mil maravilhas. 
Desejamos que o seu exemplo sirva 
de proveito a quantos p rocuram um 
remedio para os seus males. 

w 

gado de Condeixa a Nova, José da 
Fonseca e Sousa. 

O pr imeiro julgado do juiz ordi-
nário, havia sido creado no anno de 
1838, conjunctamente com a creação 
do concelho de Condeixa a Nova. 

Um officio do conde da Graciosa 

Tendo o conde da Graciosa pedido 
a sua exoneração de governador civil 
do districto de Coimbra, dirigiu a 
Wenceslau Martins de Carvalho, que 
tinha servido dois annos de fiscal e 
quatro de pres idente da camara de 
Condeixa a Nova, um officio onde se 
encontram as seguintes honrosas refe-
rencias : — « . . . conheci o seu mere-
cimento, soube apreciar os seus ser-
viços a favor deste concelho; apreciei, 
por que examinei os actos d 'um pre-
sidente da camara . — Verba volant 
scripta manent, — quiz deixar escripta 
a minha veneração pelo zelo e patrio-
tismo com que administrou esse con-
celho como pres idente .» 

Objectos de arte 

Na exposição retrospectiva da a r te 
ornamental portugueza e hespanhola 
celebrada em Lisboa, de Novembro 
de 1881 a Janeiro de 1882, foram ex-
postos dois objectos d ' a r te do concelho 
de Condeixa a Nòva, dos quaes no 
Catalogo illmtrado publicado em 1882, 

O sr . Alvaro Garcia Puga , residen-
te em Lisboa, rua de José Estevam, 
n.° 44, 1.° andar , escreve-nos o s e -
guinte : 

«Havia já bas tante tempo que eu 
não me sentia nada bem. Estava mui-
tissimo fraco e linha muito mau as-
pecto ; pe rde ra de todo o apetite e 
emagrecera muitíssimo. 

Alem disso, sentia dores nas costas 
e no peito. Nos últ imos tempos via-me 
tão abatido, que tive até de ínterroin 
per os m e u s estudos. Foi então que to-
mei as Pilulas Pink, que me fizeram 
muito bem, fortalecedo me em pouco 
tempo e rest i tuindo-me o apetite, a 
ponto que, no espaço de algumas se-
manas , f iquei de todo restabelecido. 

Hoje passo admiravelmente , e por 
isso lhe peço que aceite a sincera 
expressão do meu grande reconheci-
mento. » 

Os doentes curádos pelas Pilulas 
Pink são como que uns amigos desco-
nhecidos das pessoas que lêem es tas 
l inhas. 

Pedem-nos que lhes publ iquemos 
as car tas de agradecimento enviadas, 
afim de que os leitores, que sof rem 
como eles sofr iam, possam compra r 
t ambém o remedio salvador. 

As nossas Pilulas Pink são como o 
bom pano que vende o mercador 
consciencioso e que não engana os 
seus f reguezes . São as mesmas para 
toda a gente , e dão como garantia do 
que valem as n u m e r o s a s curas , cujos 
tes temunhos comprovantes publicamos. 
As que os lei tores fôrem comprar a 
casa do seu farmacêutico terão a m e s 
ma composição das que o s r . Alvaro 
Garcia Pugo aqui ha tempos comprou. 

As Pílulas Pink são o mais pode 
roso regenerador do sangue , tonico 
dos nervos E' mis ter tomal-as ao sen 
t irem-se os pr imeiros e leves incomo-
dos p recursores das doenças seguintes: 
anemia, clorose, neuras tenia , fraqueza 
geral , dôres e desar i anjos do estoma-
go, enxaquecas, nevralgias e dôres r eu 
mat icas . 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 ré i s as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

se acham as respect ivas es tampas a 
s a b e r ; 

Naveta de prata em fórma de ga 
leão. Comprimento 0 m , 23 . Século XVI. 
Confraria do Santíssimo de Condeixa 
a Velha. Numero da es tampa , 38. 

Cruz procissional de prata com a 
imagem de Christo pendente, de bronze. 
A ext remidade dos braços e a supe-
rior da has te , terminam cadu uma 
d elias em gomos s emic i r cu l a r e s . Or 
namentação de cercadilho. A cruz 
apoia-se n 'uma grande base, que tem 
a fórma de u rna . N'esta lè-se o se-
g u i n t e : Esta cruz é do Sebal, man-
dou fazer Aõtonio Dias a qual foi fei-
ta... 1604. Altura l m , 0 8 . N u n u r o d a 
es tampa , 59. 

A naveta es teve collocada na sala 
M, com o n.° 140, e a cruz na sala N, 
com o n.° 252. 

Também na sala M estiver, m 10 
pra tos de latão com os n.o s 248 a 248 j, 
sendo um d'el les da egreja dc Cou 
deixa a Velha, mencionado no addita-
mento. 

Episodio do tempo da patuleia 

( • u a r i l i i i - t jMiihl ic i i i iu 
Muito se tem dito, mui to se tom 

t rabalhado para conseguir quartel em 
Coimbra para a guarda republ icana; 
mas certo é que nada ha resolvido, 
por emquanto, defini t ivamente. Talvez 
que a dificuldade resul te de haver 
muito por onde se escolha, por que a 
Figueira rapidamente conseguiu ar-
ranjar quartel em casas par t iculares 
para o regimento de infantaria 28 . 

Nós indicamos ha muito a maneira 
fácil de a r ran ja r instalação provisória 
para essa força militar, no antigo Colé-
gio Ursulino. 

Basta a parte nova desse edifício 
para ela se puder acomodar; mas , se 
por ventura não chega, tem o edifício 
velho, onde já est iveram acomodados, 
em tempo, algumas centenas de pes-
soas. 

Por que se não pede ao governo 
a cedencia desse edifício, por seis me-
ses, para a guarda republ icana, e du-
rante este tempo se não trata de ar-
ranjar- lhe colocação difinitiva ? 

Pois uão será isto o mais fácil, mais 
simples e mais economico ? 

E m i g r a r ã o 
Na semana finda em 12 do cor-

rente mês , foram conferidos pelo Go-
verno Civil deste distr i to 200 passa-
portes para o Brasil e 1 para Buenos 
Aires, e 2 bilhetes de identidade, sen-
do 1 para viajar pela Europa e 1 para 
Buenos Aires . 

Os emigran tes fizeram-se acompa-
nha r de 44 pessoas de familia. 

A c t o l o u v á v e l 
O Sr. Dr. Mendes dos Remedios , 

que tão br i lhantemente tem assinalado 
a sua passagem na reitoria da Univer-
s idade, impondo-se como funcionário 
zeloso e dando ao seu alto e honroso 
cargo o brilho que lhe provém do seu 
lucidissimo espirito, evidenciou mais 
uma vez a nobresa da sua alma orde-
nando que uns seis .colchões e vinte 
t ravesseiras per tencentes á Universi-
dade, que ha bas tante tempo estavam 
deposi tadas na esquadra de policia, 
fossem ent regues a pessoas desta ci-
dade e cuja pobresa fosse bas tan te 
reconhecida. 

Obedecendo a tão louvável resolu-
ção foram já en t regues pelo s r . Lopes 
d 'Almeida, f iscal das obras universi-
tár ias , quatro colchões, sendo es tes 
assim dis t r ibuídos : 2 á familia do 
falecido Barbas , rua das Flores n.° 2; 
1 a Maria Emilia, bèco de Montarroio, 
e ou t ro a Mariana de Je sus , rua Di-
reita. 

Os dois res tan tes ficaram á dispo-
sição da Gazeta de Coimbra, para se-
rem distribuídos por dois dos nossos 
pobres . 

Em nome destes infelizes agrade-
cemos ao Sr . Dr . Mendes dos Remé-
dios a sua meri tór ia acção. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Pelo tr ibunal marcial desta cidade 

foram absolvidos os reus políticos pa-
d re Domingos José de Campos, Vir-
gilio Oscar Peixoto dos Santos Mola e 
Domingos José de Campos, condenado 
em 6 anos de prisão celular seguidos 
de 10 de degredo em possessão de 
2 . a classe, ou, na al ternativa, em 20 
de degredo, o dr . Antonio Dias Pare-
des (ausente). 

O ju lgamento tendo principiado no 
sabado de manhã só terminou às 3 e 
meia da madrugada de domingo. 

Foi advogado de defesa o s r . d r . 
Martins Vicente. 

Os refer idos reus t inham já sido 
condenádos pelo tr ibunal de Braga , 

No dia 6 de Julho de 1848 passou 
em Condeixa a Nova, Rodrigo da Fon-
seca Magalhães, que ia na qualidade 
de chefe civil super ior , en t ra r no exer-
cício d esse cargo em Coimbra, e como 
encontrasse alli g rande resis tencia, 
teve de re t i ra r ás 10 horas da noite 
d 'esse mesmo dia . 

Apesa r de toda a sua energ ia , 
convenceu-se Rodrigo da Fonseca, de 
que a sua vida corria grave risco. 

Dirigiu-se para Por ta legre acom-
panhado pelos drs . José Alexandre de 
Campos e Cesário Augusto de Azevedo 
Pere i ra , e por Francisco de Lemos 
Ramalho. Proximo da ponte voltou 
para sua casa o dr . José Alexandre 
de Campos, e os dois úl t imos conti-
nuaram a acompanhar Rodr igo da Fon-
seca. 

Quando chegaram á ex t remidade 
da ponte, monta ram a cavallo, e em 
logar de segu i rem pela es t rada real , 
Francisco de Lemos Ramalho, d i s s e : 
sigamos por aqui, e e n c a m i n h a r a m - s e 
pela es t rada do Almegue, Quinta do 
Bispo á Cegonheira , pas sa ram por fóra 
de Condeixa a Nova, Ribeira, Ponte do 
Barroso, Salgueiro e Arrifana na es-
t rada real, onde se achava já a caleça 
em que llodrigo da Fonseca tinha vin-
do de Lisboa, e que pa ra alli havia 
i d o ; e entrando n'ella seguiu pa ra 
Lisboa. 

Assim livrou Francisco de Lemos 
Ramalho a Rodrigo da Fonseca de um 
encontro desagradavel , que sem du-
vida ter ia , se seguisse pela es t rada 
real a Condeixa a Nova. 

m a s r eco r r e r am de sentença , sendo 
por isso novamente ju lgados . 

Ontem foi julgado, por ter ent rado 
no a taque de Valença, José Joaquim 
de Sousa, ser rador de S. Vicente de 
Penso, concelho de Rraga , sendo con-
denado em 6 anos de prisão maior 
celular seguidos de 10 anos de degre-
do, ou, na alternativa em 20 de de-
gredo em possessão de l . a classe. 

Na sexta feira ou sabado serão jul-
gados dois prèsos políticos condenádos 
já pelo t r ibunal de Braga e que re-
cor re ram da sentença. 

Espera-se , para es te ju lgamento , 
por uma tes t imunha de Braga . 

H o m e a ç ã o 
Foi nomeado tesoureiro interino da 

Fazenda Publica em Arganil, o sr. Fer-
nando Taborda . Por este motivo ces-
sou a comissão que ali esteve desem-
penhando o s r . Antonio Justino da 
Costa. 

B a n c o d e S*or t i i £aÍ 
Esteve em Lisboa o inspector de 

f inanças s r . Holbeche Fino que , se-
gundo nos informaram, es teve t ra tan-
do de conseguir autorisação imediata 
pa ra . na nova instalação da Agencia 
do Banco de Por tugal , colocar o pes-
soal suficiente para visar os pagamen-
tos do Tesouro e evitar que os inte-
ressados tenham de ir à Inspecção de 
finanças, no bair ro alto, com os docu-
mentos respect ivos que lhes tem de 
ser pagos na Agencia. 

Devido á sua boa-vontade e no in-
te resse publico, vai ser ali instalada 
uma secção. 

Espera-se que consiga obter a 
t ransferencia para jun to do Banco, 
como é seu empenho, dos pagamentos 
das Caixa Geral e Economia Portu-
guesa e da Juuta do Crédito Publico. 

A Agencia do Banco deve começar 
a funcionar na sua séde em 1 de No-
vembro proximo. 

B a i n h a S a n t a 
No dia 29 do cor rente real isa-se, 

em Santa Clara, a costumada festa da 
trasladação da Rainha Santa . 

O tumulo de Santa Isabel es tará 
naquele dia em exposição. 

Q u e s t ã o l i q u i d a d a 
Antonio Candido, de Monte São, 

era devedor duma quantia á s r . a D. 
Jnlia Teles de Vasconcelos, do mesmo 
logar, senhora respeitabil issima e por 
todos os motivos digna da mais alta 
consideração. 

Porem, afirmava que já havia sa-
tisfeito tal divida e chamou aos tr ibu-
nais aquela senhora , onde se provou 
que a acusação era falsa, sendo o 
mesmo Candido obrigado a pagar a 
divida que se eleva a 35$000 réis. 

Compraz-nos regis tar este facto, 
pois foi feita justiça ao belo carac ter 
de que aquela senhora ó dotada. 

Q u e d a 
Tem passado l igei ramente encomo-

dado em vir tude duma queda que deu 
na rua da Sofia, o s r . Antonio Maria 
Pimenta , chefe dos serviços telegrafo 
postais deste distr i to. 

Desejamos-lhe rápido restabeleci 
mento . 

F o n t e N o v a 
Junto da Fonte Nova é um perfei to 

charco e tão grande que mui tas vezes 
se torna difícil ali o transito. 

Ainda no tempo mais sêco, ha 
sempre aii agua em abuudancia. 

Haverá por ali alguma rotura que 
careça de r e p a r a ç ã o ? 

Religiosos arrabidos 

Por alvará de 14 de Novembro de 
1662 foi dada licença ao provincial, 
custodio e definidores da província da 

Arrabida , para no logar de Condeixa 
a Nova, fundarem um convento, que 
na fórma ordinar ia , não devia passar 
de 12 religiosos. A fundação d 'es te 
convento não chegou a real isar se, 
pela opposição dos Franc iscanos de 
Coimbra e Penel la , tendo apenas al-
guns, religiosos a r rab idos vivido em 
Condeixa nas casas do padre Antonio 
de Saro, desde 1662 a 1664. 

Rua de Wenceslau Martins de Carvalho 

Na sessão de 16 de Março de 1893, 
foi lido um requer imento ass ignado 
por 61 cidadãos da villa de Condeixa 
a Nova, em que d i z e m : 

—-« Escusado seria virem os abaixo 
assignados, moradores n 'es ta villa, re-
l embrar pe ran te a illustrada camara , 
de que téem a honra de ser muníci-
pes , os altos e valiosos serviços pres-
tados a este concelho des in teressada-
mente e s e m p r e com a melhor boa 
vontade, pelo decano dos ex-vereado-
res d ' es te município e cidadão ex.m o 

Wences lau Martins de Carvalho, que 
a lei não permit t iu podesse cont inuar 
á testa da administração do concelho, 
em uma época em que os seus largos 
conhecimentos práticos tão necessár ios 
se tornavam. Não cabe em nossas 
forças tecer uma epopêa ao referido 
cidadão, defensor pe rmanen te dos in-
te resses do concelho e propagador de 
muitos melhoramentos locaes, devendo 

C a m p e o n a t o d e l u t a 
O Sport Club Conimbricense, com 

o fim de desenvolver o gosto peio 
Sport da luta greco-romana, e contri-
buir para a sua propaganda , vai orga-
nisar na suá séde um campeonato 
para s e r em disputados os titulos çle 
campeão de Coimbra, d a s d i v e r s a s ca -
tegor ias , sendo os el iminatórios a 24 
de Novembro e as finais em 1 de De-
zembro proximos. 

A inscrição é facultativa a todos os 
clubs e sociedades do distri to de Coim-
bra . 

Sendo o seu desejo dar a este 
campeonato o maior rea lce possível 
em n u m e r o de concorrentes , enviou 
circulares àquelas colectividades pe-
dindo-lhes que lhes enviem a inscrição 
dos seus represen tan tes . 

O regulamento é o da Liga Spor-
tiva de Trabalhos Atléticos de Lisboa, 
pela qual é patrocinado, com ligeiras 
alterações indispensáveis ao meio e ás 
circunstancias, es tando já em exposi-
ção na sala do club. 

B e l a t o r i o 
Recebemos e mui to agradecemos 

o Relatório da Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado, relativo á sua pri-
meira gerencia . 

TOÍ IOS os actos administrat ivos ali 
estão de terminados com muita c larêsa , 
revelando todos eles o cuidado espe-
cial que sempre mereceu aos corpos 
ge ren tes o progresso desta benemeri ta 
iustituição, a primeira no genero em 
Coimbra, e uma das que mais simpatias 
d is f ru ta , pelo al truísmo dos seus f ins. 

Uma coisa boa a r e c o m e n d a : é a 
isenção de politiquices e o cuidado de 
prat icar o Bem. 

Bem ha jam. 

E s c o l a I n d u s t r i a i 
Foi prorogado até ao fim do cor-

rente mês o praso para a matricula 
na Escola Industrial Brotero . 

C o o p e r a t i v a d e p ã o 
Como em tempo pedimos, a d i re -

cção desta Cooperativa vai es tabelecer 
no bair ro alto — r u a de S . J o ã o — , 
um deposito de pão para fornecimento 
dos seus associados. 

A i u s e u d e A r q u e o l o g i a 
Este museu , que tantos anos esteve 

instalado no Insti tuto, vai ser anexado 
ao Museu Machado de Castro para on-
de vão ser t ransfer idos os objectos 
arqueologicos. Alguns deles já pa r a 
ali foram conduzidos. As salas onde 
esses objectos teem estado expostos 
vão, segundo nos in formam, ser ocupa-
das pela faculdade de sciencias. 

I * r ê s o 
Sáe hoje do hospital da Universi-

dade , onde se encontrava em t ra tamen-
to, para a cadeia de Montemór-o-Velho 
o burlista Alvaro Malaquias Mendes 
dos Reis, que nesta cidade praticou já 
a lgumas das suas proêsas . 

D e s p a c h o s 
Foi exonerado de professor do li-

ceu desta cidade, o s r . major José 
Correia da Cruz e nomeado para es te 
cargo o s r . Alberto Carvalho Albuquer-
que . 

—Foi nomeado j a rd ine i ro a judante 
interino do Jard im Botânico desta ci-
dade, o s r . Joaquim dos Santos P i res . 

C o r r i d a d e b i c i e l o t e s 
No domingo real isaram-se corr idas 

de bicicletes, 112 quilómetros, 8 vol-
tas pelas e s t r adas da Beira e da Con-
rar ia . 

Concorreram os s r s . Julio B. Fe r -
re i ra , Valentim Monteiro Guedes e 
Manuel Gomes, tendo es te de desis t i r 
por ter caído proximo da quinta de 
S. Jorge . 

Es te desafio f icou sem efeito, por 
ter havido protestos . 

especialisar-se esta villa de Condeixa 
a Nova, que tanto lhe deve. Por tan to , 
se é aqui que a maior par te dos ser-
viços do alludido cidadão têem sido 
pres tados , é bem que uma recordação 
mos t re aos vindouros quem promoveu 
os melhoramentos que estão usuf ru in-
do. Nestas circumstancias, os abaixo 
assignados vêem r e q u e r e r pe ran te vos-
sas excellencias para que a Rua Nova, 
d 'es ta villa, passe a denominar-se Rua 
Wenceslau Martins de Carvalho, e a s -
sim, Pedem a vossas excellencias ha-
j am por bem defer i r esta petição. — 
(Seguem as assignaturas)». 

Em seguida pelo pres idente Manuel 
Pere i ra Ramos Ramalho foi d i t o : — 
Que at tendendo aos relevantíss imos 
serviços de imperecedoura memor ia 
que o illustre cidadão Wenceslau Mar-
tins de Carvalho em toda a sua vida, 
já como pres idente e ve reador d ' es te 
município, já como homem par t icular 
tem pres tado a esta villa e seu conce-
lho, como homenagens e recordação a 
este cavalheiro, t inha resolvido, f indos 
os trabalhos que se projec tam na r u a 
da Palmeira até á praça , e que na tu-
ra lmente têem de se r concluídos em 
breve tempo, propõe para que se desse 
o nome d 'es te p res tan te cavalheiro 
áquelia rua , por isso que é ella que 
do centro da villa segue á residencia 
do mencionado cidadão. 

(Continua). 
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T o r n e i o M a c i v n a ! d e T i r o 
Realisou-se no domingo, com bas-

tante concorrência de a t i radores e as-
sistentes, o Torneio Nacional de Tiro. 
na carre i ra de Sezém. 

Compareceram ali o s r . general de 
divisão e g rande numero de oficiais 
do exercito, achando-se também pre-
sente a banda de musica de infanta-
ria 23, que tornou mais animado 
aquele acto. 

Nada menos de 10G at i radores se 
inscreveram para o concurso, de que 
resul taram excelentes provas, pois 
chegaram alguns a t i radores a atingir 
mais de 70 pontos. 

A' noite foi feita a distribuição de 
prémios no salão nobre dos paços 
municipais, pres idindo o sr . t enente 
coronel José da Silva Bandeira , por 
impossibilidade do sr . governador ci-
vil, secretar iado pelos s rs . tenente 
Freder ico de Carvalho, r epresen tando 
o sr . general des ta divisão, e Adriano 
Lucas, r ep resen tan lo a Camara Muni-
cipal. 

A banda de infantaria 23 executou 
a Portuguêsa, o u v i d a de p é . 

Os s r s . tenente coronel Bandeira e 
capitão Esquivel exposeram as vanta-
gens da instrução do tiro para que 
todo o cidadão possa defender a sua 
Patria nos momentos de per igo. 

Seguiu-se a dis tr ibuição dos pré -
mios. 

Eis a nota dos classificados : 
Atiradores civis — grupo 

1.° —Gonçalo Nasaré , com 71 pon-

2:° — A l v a r e s da Cunha, com 70. 
Atirador especial — diploma 

Luís Machado Feliciano. 
2.°, 3.° e 4.° grupos 

1 — Manuel Nunes Fe r re i r a , com 
72 pontos 

2.° — José Duar te Pedro , com 71. 
3.° — Carlos dos Santos Machado, 

com 6 9 . 
4.° — E d u a r d o Queiroz Godinho, 

com 69. 
5.° — M a n u e l Correia, com 68. 
6.° — Gaspar dos Santos Bastos , 

com 67 . 
7.° — Antonio Esquivel , com 66. 
8 ° . — I s m a e l Teixeira de Sá, com 

66. 
Torneio grupo Aima Por tuguesa 
1.° — Ismael Teixeira de Sá , com 

69 pontos. 
2 . ° — Vitor Fr ias , com 65. 
3.° — João de Melo, com 62. 
4.° — Lamar t ine Cardoso, com 62 . 
5.° — José Pinto Alves Guimarães , 

com 59 . 
6.° — Luís da Silva, com 59 . 

Torneio grupo Amor Pátr io 
1.° — I s m a e l Teixeira de Sá, com 

70 pontos . 
2.° —Anton io d'01iveira, com 62. 
3,o — João Carneiro , com 62. 
4.° — Amílcar d '01iveira, com 62. 
5.° — Alberto Caetano, com 59 . 
6." — Edua rdo do Espir i to Santo, 

com 57 . 
7.° — Augusto da Silva Fonseca , 

com 57 . 
8.° — J o s é Augusto da Conceição 

e Sousa, com 56 . 
9.° — A l e x a n d r e Moreira de Sousa, 

com 54 . 
Pelo adeantado da hora , não ficou 

concluído o torneio da Taça Républica, 
que continuará no proximo domingo. 

Terminada a sessão a banda de 
musica repet iu o hino nacional, sendo 
levantados muitos vivas á Pátr ia , á Ré-
publica, a Coimbra e ao Exerci to. 

Os prémios foram oferecidos pelo 
s r . governador civil, Camara Munici-
pal, At i radores Civis Por tuguêses , 
Grupo « Alma Por tuguêsa « Tiro e 
Spor t» , «Ginásio Club», Grupo «Amor 
Pá t r io» , etc. 

D e s a s t r e 
O limpador de calhas da linha 

electrica, José Fe r r e i r a , foi ha dias 
colhido por um dos carros , ficando fe-
r ido na cabeça, mas sem gravidade. 

Foi êle o culpado des te desas t re . 

T u n a 5 d e O u t u b r o 
Reunem-se amanhã , pelas 21 ho-

r a s os s o c i o s da Tuna 5 de Outubro, 
para a eleição dos corpos geren tes . 

Este g rupo musical exibe-se em 
publico pela pr imeira vez, em 1 de 
Dezembro. 

G o v e r n a d o r Civil 
Deve chegar ámanhã para reassu-

mir as suas funções, o s r . d r . João 
Mendes de Vasconcelos, governador 
civil des te dis tr i to . 

D o n a t i v o 
Um anonimo que assistiu á sessão 

da inauguração das aulas da Associa-
ção dos Artistas, en t regou ao presi-
dente da direcção a quantia de 500 
reis pa ra dois alunos que mais apro-
veitamento t iverem duran te o ano le-
ctivo. 

Bem ha ja . 

"Conto do v igár io 
T a m b é m chegou agora a vez a 

Coimbra de ser invadida pelos gatu-
n o s do conto do vigário. 

Assim na segunda feira foi ludi-
briado Antonio Lopes, de 17 anos, na 
pçasião em que se encontrava pa Ave" 

nida Navarro quando esperava um seu 
irmão José Lopes, de ií) ano^. ambos 
de Vila Franca do Ervedal , Oliveira do 
Hospital. 

O caso é que o pobre Antonio Lo-
pes ficou sem 30$000 reis, dando-lhe o 
gatuno como caução um envelope que 
dizia conter urn coato de réis, mas 
depois se verificou se rem bocados de 
papel e f ragmentos de niassos de ci-
gar ros Antoninos! 

O guarda 2! da judiciaria bem 
procurou, mas não conseguiu aga r ra r 
o gatuno e um seu companhei ro que 
também auxiliou a manobra. 

Ha ainda quem adormeça ao canto 
d a Sereia I . . . 

P e n i t e n c i a r i a 
Presos corrécionais vindos da ca-

deia do Limoeiro, no dia 20 de Outu-
bro, ent rádos nesta c a d e i a : 

José Ribeiro d'Avelar. 
Alberto dOlivei ra Fe r r e i r a . 
José Antonio da Costa. 
Julio Maria da Mota. 
Domingos d '01iveíra. 
P resos políticos en t rádos em 21 do 

cor ren te : 
Padre José Ribeiro d 'Almeida. 
Manuel de Matos. 
Padre Joaquim Fer re i ra Maneta. 
João da Silva Fe r re i r a . 
Pad re João Abel Gomes da Con-

ceição. 
Presos políticos saídos em 21 do 

do corrente , por falta de p r o v a s : 
Manuel Martins Lopes. 
Francisco Ramos. 
Manuel Antonio Fe rnandes . 
José Antonio Fernandes . 
Joaquim Antonio Fe rnandes . 
Antonio Fe rnandes . 
Padre José Rodrigues Antunes. 
P a d r e Francisco Marques Pelota . 

V a d i a s 
A policia p rendeu como vadias 

Francisca Costa, de 2l anos, do Por to , 
que já foi en t regue á família, e Can 
dida de Jesus , de 16, que diz ser de 
Lisboa e residir nas Escadinhas do 
Duque, n.° 7, e que ainda se encontra 
det ida. 

H i d r o f o b i t a 
No domingo foi mordido por um 

cão que se supõe que estivesse ata-
cado de ra iva, na Quinta das Lágri-
mas , Manuel Agostinho, de 52 anos, 
natural do Porto da Pedra , Louzã, e 
ha muito res idente em Santa Clara. 

O cão não foi morto. 

" F o o t - b a l i . , 
No campo dos Bentos realisou-se 

no domingo um desafio de foot-bali 
en t re dois grupos de Coimbra e Fi-
gueira da Foz, ficando aquele vence-
dor por 3 goals contra 0. 
P o r s u s p e i t a s 

Foi preso por suspei tas Augusto 
José Fer re i ra , de 23 anos, de S. Mar-
tinho do Vale, concelho de Vila Nova 
de Famalicão. 

Diz ser deser tor , o que ainda se 
não averiguou, 

Donativos para os nossos pobres 
Por intermédio dum nosso bom 

amigo, recebemos duma caridosa se-
nhora a quantia de 1$200 réis para 
12 dos nossos pobres . 

Agradecemos á virtuosa senhora a 
sua esmola, que distr ibuímos conforme 
o seu desejo. 

S o c i e d a d e de D e f e s a e P r o p a g a n d a 
de Coimbra 

Extracto da ultima sessão 

Reso lveu : 
— Agradecer ao sr . dr . Carlos de 

Oliveira a generosa oférta de um cái-
xilho para a planta de cidade. 

— Que o vice-presidente e secre-
tário t ra tem com o s r . governador ci-
vil de estabelecer a melhor fórma de 
represen tação do distrito na próxima 
expôs ção de produtos de industr ias 
nacionais, promovida pela repart ição 
do Tur ismo. 

— Que os mesmos t ra tem com a 
mesma autor idade de conseguir que os 
guardas de policia reformádos sejam 
empregados em g u a r d a s dos m u s è u s 
e monumentos da cidade. 

— Convidar para o próximo dia 
30 a Camara , Associação Comercial e 
Junta de melhoramentos para que 
nesse dia, em sessão conjunta , sejam 
t ra tádos vários assuntos do maior in-
te resse para a cidade. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
lactacto de creosota que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de p ropr i edade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar-se da tosse ou bronqui te 
exija pois o Xarope Famel legitimo e, 
como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias : 

J. Deligant, 15, rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço, i . . . , . . . . . . i UiOO 

Crianças 
FORTES E FELIZES 
T o d a s a s m ã e s q u e d e s e j a m v e r 
s e u s f i l hos fe l i zes e f o r t e s d e v e m 
dar-lhes a genuina Emulsão de 
SCOTT, como é recomendado 
por m i l h a r e s d e m é d i c o s . P a r a 

AS MOLÉSTIAS INFANTIS 
a E m u l s ã o d e S c o t t n ã o t e m 
igua l . F o r t a l e c e o s ossos , 
r e c o n s t i t u e o s m u s c u l o s , en-
r i q u e c e o s a n g u e e b a n e 

AS MOLÉSTIAS 
DA GARGANTA 
E DO PEITO 
D e v e i s t e r p r e s e n t e q u e a 
v o s s a c r i a n c a n e c e s s i t a d a 
E m u l s ã o de' S C O T T p a r a 
o b t e r f o r ç a p a r a v e n c e r 

OS INCOMODOS 
D A D E N T I Ç Ã O 
e b e m a s s i m c o m b a t e r 
o s m a u s e f e i t o s d o s 
RESFRIADOS, 

CONSTIPAÇÕES E 
COQUELUCHE 

"Meu filho Manuel Fernandes, de 8 
anos de idade, era muito fraco, 6 
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as 
forças. Finalmente, por conselho medi-
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em 
pouco tempo meu filho curou-se, encon-
trando-se gordo, forte e com bôas 
cores." (a) Joaquina Fernandes, 
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911. 

Se e s t i m a i s a s a ú d e do v o s s o 
f i lho, t e n h a o m a i o r c u i d a d o e m 
a d q u i r i r d e s s o m e n t e a g e n u í n a 

E m u l s ã o d e 
SCOTT 
V e r n o i n v o l u c r o 
" o p e i x e i r o c o m o , 
g r a n d e p e i x e . " E 
e s t e o s ina l de s e r 
g e n u í n o o c o n t e ú d o . 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS k CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL k QUINTANS, Lisboa. 
Representante ; 
A. Y. SMART, Rua ca Fabrica 27, Porto. 

O B I T U Á R I O 
Joaquim Gualber to S o a r e s 

Finou-se no domingo o antigo jor-
nalista, director da Correspondência de 
Coimbra, s r . Joaquim Gualberto Soa-
res , natural de Lamego e ha muitos 
anos res idente em Coimbra, onde con-
tava g rande numero de relações pes-
soais. 

Por motivo de doença grave , de 
que sofria ha muito, havia ha anos 
suspendido a publicação da sua folha, 
que pr imit ivamente teve excelente co-
laboração. 

O seu funeral realisou se na se-
gunda feira, sendo o cadaver acompa-
nhado ao eemiterio da Conchada por 
diversos amigos. 

O nosso pesame á família enlutada . # 

Faleceu hontem no Porto o nosso 
conterrâneo, antigo director dos ca-
minhos de fer ro do Minho e Douro, 
sr . Basilio Alberto de Sousa Pinto; ir-
mão da s r . a D. Julia de Sousa Pinto 
e do juiz de direito sr d r , Francisco 
Ribeiro de Sousa Pinto, e aparentado 
também com o sr . d r . Luiz da Costa 
e Amieida. 

Era coronel de engenhar ia e dire-
ctor das obras publicas do Porto. 

O finado foi um engeuheiro muito 
distinto e cons iderado. 

A' familia enlutada a mais sentida 
expressão do nosso pezar . 

O cadaver vem para Coimbra . 

X ^ e c l í a x a c i i o 
Recebi do Ex.m 0 Sr . Gabriel Gomes 

Tinoco, fotógrafo nesta cidade, a quan-
tia de 35^937 reis , da pe rcen tagem 
que me coube duran te nove meses 
que fui seu empregado comissionado, 
alem do meu ordenado fixo, importan-
cia esta que está em harmonia com 
as contas e escri turação que me foram 
apresen tadas , ficando pois assim com 
as nossas contas saldadas até hoje., 
não ficando por tanto nem credor nem 
devedor do Ex.m o Sr . Gabriel Gomes 
Tinoco. 

Coimbra , 3 0 / 9 / 9 1 2 . 
M. Paixão. 

(assignatura reconhecida) 

Recibo passado quando despedido 
da Fotografia G. Tinoco do Largo das 
Ameias , 4 . 

Cernache, 16-10 1912 — Em o b e -
diência a uma reclamação enviada á 
Camara Municipal de Coimbra, por 
um individuo de Casconha, cujo nome 
ignoramos, foi ha dias a Vila Nova o 
sr . vereador do pelouro afim de se 
certificar da veraciuade dos factos, ti-
rando as suas conclusões a tal respeito 
que não expr imem inteiramente a jus-
tiça que oestes casos deveria transpi-
r a r para garantia do bom nome de 
uma coletividade que precisa impôr-se 
pelo respeito e brio; mas para atingir 
este ponto urge t rabalhar incansavel-
mente com dedicação e zelo, afastando 
tudo quanto possa concorrer para o 
seu descredito; mas estes predicados 
são relat ivamente raros nos indivíduos, 
devido á quadra volúvel que atraves-
samos. 

Eis o Hicto que leva o sr . vereador 
do pelouro ao sobredi to local : 

Antonio dos Santos Jacob, res idente 
em Vila Nova, fez ha tempo a vedação 
de urn logradouro que tem em f rente 
á sua casa que ordinar iamente servia 
de cloaca da visinhança e de espectá-
culo indecoroso dos mais atrevidos que 
se não coibiam ante a presença da 
familia do refer ido Jacob, ás scenas 
imorais que exibiam a miúdo, motivo 
que levou es te á resolução de re t i rar 
aquela chafurda da f rente de sua casa, 
depois de consultar par t icularmente 
vários membros da junta de paroquia , 
alem de construir os muros dent ro da 
sua propriedade. 

O que ó certo é que a Camara 
acaba de intervir no caso, pedindo in-
formações ã junta de paroquia para 
resolver o problema e não obstante 
informarem cr i ter iosamente e apoia-
rem o procedimento do refer ido Jacob, 
como uma necessidade incontestável, 
parece que mandou demolir o referido 
muro. E com que direito o faria, se 
aquele baldio está sob a competencia 
da junta de paroquia , sendo a esta 
que assiste o inviolável direito de lhe 
dar o destino que lhe convir para uti-
lidade publica ? 

A intervenção da Camara e o me-
nospreso com que recebe as delibera-
ções da jau la , não tem uma explicação 
plausível a não ser que obedeça ao 
proposilo de desautorar uma autori-
dade que tem prerogat ivas para poder 
legalmente resolver estas questões por 
seu arbítrio; mas quem tem a culpa de 
out rem se meter impruden temente na 
casa alheia? São natura lmente os pro-
prios donos 1 . . . Por isso cumpra cada 
um còm o seu dever e chamem á res-
ponsabilidade os que por tal modo in-
fr injam as leis do país, e por este pro-
cesso verão como tudo corre ás mil 
m a r a v i l h a s ! . . . 

— Celebrou-se no dia 21 com 
grande imponência a cerimonia nupcial 
do sr . Manuel Melo, negociante de ga-
dos, filho do sr . José de Melo, de Venda 
do Cégo, com a s r . a Felisbela Meio, fi-
lha do sr. Adriano Meio, do Picoto, con-
ceituado negociante . 

Aos nuben tes os nossos parabéns , 
e sinceros votos pa ra que sejam muito 
fe l i zes .— C. 

Ega 20 10 912 — Realisou-se hoje 
a festividade de Nossa Senhora do Ro-
sario que foi r egu la rmente concorrida. 
A procissão começou a desfilar ás )7 
horas da igreja matr iz para a capela 
da mesma santa, que se acha edificada 
numa pequena elevação, á ent rada do 
logar. 

Em seguida houve festa de igreja 
sendo a missa abrilhantada pela filar-
mónica Condeixense que, ao terminar 
a cerimonia, percorreu as ruas princi-
pais, em alegres e re tumbantes mar-
chas . 

Tudo curreu normalmente , apesar 
de um pequeno incidente, cujo prota-
gonista , foi um soldado que achando se 
com dois dias de licença praticou al-
guns distúrbios de que resultou a sua 
prisão, que foi imposta e mantida pelo 
respectivo regedor sr . Joaquim Caré-
cho que com isso deu provas de um 
espiri to ordeiro e conciliador. 

Foi nomeada para o proximo ano 
uma comissão de festeiros composta 
dos srs. José Bicho, Antonio Alexan-
dre Pião, João Rodr igues Pedre i ro , 
José Grilo Alves, Francisco Fer re i ra , 
João Maria Freitas. 

Em vista de tal nomeação é de es-
p e r a r que a futura festa tenha um 
efeito des lumbrante , talvez super ior à 
que se acabou de fazer. 

— Ha dias foi a propr iedade do sr . 
Aguiar , no logar dos Cortezes, inva-
dida por um rebanho de gado bovino 
per tencente a vários indivíduos, que 
além de pisarem o ter reno que se 
achava embebido de agua danificaram 
ainda diversas arvores de f ruto . 

Devido á prudência do s r . João Ro-
dr igues Pecreiro, atual encar regado de 
vigiar aquele prédio, não foram as re-
feridas reses acoimadas como deter-
minam as íeis. 

' Trespassa-se um ótimo estabeleci-
mento de mercear ia , miudèsas e fer-
ragens , muito afreguezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bas tante concorrida por visi-
tantes . 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

ittaciuina dc e s c r e v e r 
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Lisboa, Forio, f o i n f c , Faro e em lodo o Mundo 
COIMBRA —Rua Ferreira Borges, 135-1." 

zn t t&Mf*» s, 
4t&fe iávtèUié 

A G R A D E C K n 

Wilhelm Ernest Scliaaf e seus fi-
lhos veein cumpri r uni dever que lhes 
é bem grato, tornar publico a seu 
eterno reconhecimento para com todas 
as pessoas das suas relações e amizade 
pelos relevantes serviços que lhe pres-
t a ram por ocasião da doença e faleci-
mento de sua saudosa esposa e mãe 
Frau Therese Schaaf gel Kosian. 

Agradece também muito penhorado 
a iodas pessoas que tomaram parte na 
sua dôr acompanhando o cadaver ao 
eemiterio e aqueles que por qualquer 
modo mani fes ta ram a seu desgosto 
peio triste acontecimento que os enlu-
tou. 

A todas o seu eterno reconheci-
mento. 

Coimbra, 22 dc Outubro de 1912. 

mm t 

I l E 
São os melhores que se fabr icam. 
Armados muna só peça de fer ro , 

bordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os ullimos modelos ale-
mães . prefer idos por Iodas as celebri-
dades , pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a «eta. <»u-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f irme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por mui to tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es tar firme sob 
uma placa de fer ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, í) e -II — COIMBRA. 
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As Gotas Concentradas da 

FERRO 
IBRAVAISI 
I do o rtarilt mait êttai ecctn 

ANEMIA DEJiLIDADÍ 
CORES PALLIDAS 

í Tot» Pbirauiu • 130, ri:> Ufyitft 
PIRIS. Prospecto grátis. 

Casa, cofii jardhii e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Estrada da Beira n.° 22. 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas famílias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e ja rd im. 

Para t ra tar , na m e s m a , ou na 
I I < * r c e a r i a L u x i i a i i a 

Gaito & Canas 

a 

Precisam-se, uma dc cosioha e 
outra de quarto, que dêem boas infor-
mações. 

E' para pouca tamil ia. 
A de cosinha deve saber do seu 

mis ter , ser aceiada e com mais de 30 
anos. 

A de quar to que saiba de costura 
e com mais de 21 anos. 

Informações nesta t ipografia. 

Leilão 
No dia 3 de Novembro próximo, 

por dose horas, no edifício dos Pa-
ços do Concelho, á Avenida Saraiva 
de Carvalho, desta cidade, e pelo 
inventário orfanológico a que se 
procede por óbito de Manuel Antu-
nes dos Santos, morador que foi 
nesta dita cidade, irá á praça, para 
venda, em leilão, e será adjudicado 
a quem mais oferecer acima do va-
lor em que na mesma será posto, 
réis, 2:0001000, um automóvel 
'' Berlier,, com todos os seus per-
tences e aprestos. 

São citados para assistirem á 
praça quaisquer credores incertos. 

Figueira da Foz, 17 de Outu-
bro de 1912. 

V e r i f i q u e i . 
O Juiz de Direito, 

Pereira Machado. 
O Escrivão, 

Elísio da Costa Duarte. 

ICQNTBA PRISÃO » VENTRE 
115 ANNOS OXXISTBNCZA mm 

D S C L A R A Ç A O 
Carolina Gomes, tendo conheci-

mento de que o sr . José Possidonio 
dos Heis r equereu uma acção especial 
pequenas dividas contra si e seu ma-
rido, vem declarar que tal facto não 
pôde dar-se , visto que se t ra ta dum 
contracto que fiz com a sr . Possidonio, 
que era o de me fazer um eugenho 
completo para t irar agua. 

Até agora esse trabalho não está 
concluído, pois que logo que o es te ja 
será imediatamente embolsado do res -
tante da quantia em divida. 

Coimbra, 22 de Outubro de 1912. 
Carolina Gomes. 

Óculos douro 
Perderam-se com a caixa. Pòdem 

ser en t regues nesta cidade, na rua da 
Sofia, n . ° 1 9 21. 

UM aparador , um 
sofá e dois fauteuils 

e duas camas para menores até 13 
anos. 

Rua Rodrigo Souza Pinto, n.° 65 . 

cnile-sc 

1 B m^mA 
De um cobrador para serviço ex 

terno. Carta á Companhia Singer — 
Coimbra. 

NDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n. o s 31 e 33 nesta c idade, 
per tencentes ao falecido Dr. José 
Adelino Serrasqueiro . Para t r a t a r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n.os 10 a 18. 

PianosTerlicais S 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMBRA. 

Emprego de pequeno capital 
Vende-se um casai proximo de 

Coimbra, e tem agua . 
Para mais informações dir igir ao 

sr . Francisco Correia Veiga Pinto, rua 
Visconde da Luz, n.° 14 — C o i m b r a . 

Õ F E R E G E - S E 
Pessoa habilitada com um curso se-

cundário especial, oferece-se para en-
sino, escr i luração, ou qualquer ou t ro 
logar proprio para as suas habili tações. 

A t ra tar nesta redação. 

Na marcenar ia da rua Alexandre 
Herculano acha se á venda, por preços 
mo i cos, duas camas, duas mêsas de 
jantar e uma marquesa , tudo antigo. 

Arreiula-sc UMA par te in-
dependente do 

1.° andar da casa sita na Praça 8 de 
Maio. 27, (Sansão). Preço convidativo. 

Para t ra ta r , no escritorio dos advo-
gados estabelecidos pa mesma casa, 
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Es lo oieo, o mais pu ro ; to sen gé-
nero , recebido iiii-ectaaicnif4 cia Ter -
ra Nova e de- m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido cm g a r r a f a s do meio li tro, oita-
vo, capsu las s avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a p b a r -
ro^eias e - ir-^arUíb. 

Depos i t o ein C o i m b r a : 

kíl k f H I S O 
«Is? C o r v o 

Loteria 
Quinta feira 25 de Outubro 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

LOTERIA DE LISBO 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo íer ias , sendo esta casa a que tem 
veu i fh í f l p r e n a í o s m a i s lai-
p o r i á n t e s . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges . — C o i m b r a . 

m m m m 
$nalises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

! ® r e § o c o m p l e t o , 3 j | { l 9 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

A d u b o s c o m p l e t o s 
P a r a iodas as cu l turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.s 

J o ã o Vie i ra da Mllva Lliua 

mmmmmmmmmmmm 

V e n d a d e c a s a s 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada . Tem 
agua e gaz e bons quiutaes . 

Quem p re t ende r diri ja-se á tipo-
grafia des te jornal . 
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Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na GASA 
FELIZ de 

JULIO Dl C U I I A PINTO 
S É D E ( Í j S " ® ° A n s e i a s 

( A v e u l d a r*íavas*r*3 

Filial: R. Eduardo Coelho, 71 a 80— COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

E S T U D A N T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, j 

Í 5 : 0 0 0 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

Gasa de Educação e Ensi 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Por tuguês , f r a n c ê s , inglês, mus i ca , p in tura , l avores , p i rog ravu ra , e tc . 

Esâs Isms l i s i s s l s í r a á » e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem cieanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO DA íNQ'íi$!ÇlOf 25. 

Tipografia da 
GAZETA B E C O I M B R A © 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 
9 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r e v i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográ f i cos . 

IMPRESSÕES A CORES 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro era diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabre i ra , onde por 
muitos anos esteve ins ta lada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e n u m e r o s a s divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais es larecimentos 
dirigir a José Simões Ladei ra , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

FIDELIDADE 

f.H tfe^ 1 
'^ih 

O. 

T f 

FUNDADA EM 8 3 5 
SOde cm L.isbcm 

íorfMpoBdcoto em Coinifcra: 

Basilio M r d^ndrade, success 
Rua do Corpo rio Deus, 33 

C O I > ! B R A 

CflPiTAL-l .344:000800 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 637:020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 4 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga o a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros T4GIS 
& é « I e e m L I K B O l — R u a d o C o m m e r c i o , S t t 

: f t t i s r TD o e i v e 1877 

235:000)?000 
1 .241 :899^270 

Fundo de r e s e r v a 
Indemenisações p a g a s . 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobí l ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M ® & IDO ®(Dmmi23iEa(D - a a 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
§remio maior 240,000$000 

§egundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 100$000, décimos a 10^000, vigésimos a 5^000 e quad rage 

simos a 2fj>500 reis . Cautelas de l# t í00 , 14H00, 550, 330, 220, 110 e (50 
reis; dezenas de M r ?000, 5^500 , 3^300 , 2 ^ 2 0 0 , 1^100 e 550 reis . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as out ras que se real isam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vaies do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78 

Telegrama, KOÍESTA 
X.ISBOA 

Telefone n.° 2 5 3 2 
l o s p r e ç o s a c i t u a a c r e s c e 9 5 r s . p a r a d e s p é s a s «Io c o r r e i o 

C O R Õ I s T I Í M i S A l t T I F l d l A L S 
P r a ç a S d e M a i o , « ( â s t É i g o L a r g o d e M a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

OMENSAIS 
Em casa de boa familia recebem-

se duas comensais até 17 anos de 
idade ; esta casa tem uma menina que 
f requenta o curso do Licêu. 

Oíima hospedagem. 
Cama e mêsa , 12:000 réis mensa is . 
Nesta redacção se diz. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t ra ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83 . 

A R M A Ç A O 
Vende-se uma, dividida em cinco 

corpos toda envidraçada , uma porta 
de centro t ambém envidraçada, caixo-
tes divididos em cinco corpos para 
arroz e assucar ou out ros generos , e 
balcão, tudo em estado novo. A a rma-
ção pres ta-se tanto pa ra mercear ia 
como para fazendas . 

Trata-se na mercea r i a de Angelo 
José Marques. Est rada da Beira. 

? Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, feargo da Freiria, 12 

( O i . U B » A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
p rev inem o publico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bera os servi r 
t éem na sua pada r i a pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , pa ra 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo es te pão é fabr icado 
com agua filtrada. 

O es tabe lec imento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese j a r em, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em dean te . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua i n d u s t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc i a s de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de credi to , 
etc. 

Escr ip tor io — Rua da Sophia , 54 . 
—COIMBRA. 

500$000 
Empres ta -se esta quantia sobre 

hipotéca. 
íaformaçõçs pesta redacção* 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPHEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

— • L I S B O A • 

m 

F ' l h r í í » 1 t o t ^ a a e s P e c ' e parafusos , 
1 í l l l l 11 ;<I p 0 r c a s > anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

§ a ( i s f a z ' 8 e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e « f u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e u e i o u a d o s . 

# 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

4 mais antka fabrica cie 
telhões, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solidês de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 

% 

P r e m i a d a n a Expos i ção d e G e r a m i c a P o r t u g u ê s a 
no Por to , em 1882, com diploma de mér i to e m e d a l h a de cob re 

na Expos i ção Distri tal de Coimbra , em 1884 
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Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Manuel Fernandes de Azevedo ár C.1 

I d . e T r ê r 

C o z m ^ r a - I 

Os belos numerado re s , os magní-
f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa r a os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os i 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e r ap idês nos t rabalhos 

BBáãite^Biifiiíliiifiii 
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— COIMBRA 

- Ano 2 .'.SUO r s i s ; semestre, 
JLa: f060 reis; semes-
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cavjCa ofeiecídas a este jornal. 
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Vários são os problêmas que o 
govêrno lem para resolver e todos 
eles da mais inconteslavel e reco-
nhecida imporlancia. 

A questão financeira é uma das 
mais graves e que merece a mais 
decidida atenção da parto dos go-
vernos, porque é de fácil compreen-
são que não pode manter-se eter-
namente o grande desiquilibrio or-
çamental e que das receitas do Es-
tado não devem sair anualmente 
tantos milhares de contos de reis 
só para pagamento de juros da di-
vida publica. 

Mas um outro assunto, que não 
é menos grave do que aquele, se 
impõe á consideração dos gover-
nos : é a emigração. 

Por toda a parte se acentua 
um acréscimo assombroso de emi-
grantes. Já não são só os homens 
que partem e deixam cá as famí-
lias, para lhes enviar dinheiro para 
a s u a sustentação ; agora são fatni-
lias inteiras. Levam consigo mu-
lheres e Olhos. Deste modo é gente 
que, na sua grande maioria, por lá 
iica, q u e já não volta ao s e u país. 

Mas não é este o único mal que 
resulta desta grande debandada; 
a falta de braços, principalmente 
para os trabalhos agrícolas, é uma 
consequência natural da emigração. 

Ha povoações onde se ríão en-
contra já um único homem para os 
serviços da agricultura, que são de-
senpenhados só por mulheres, e em 
muitas localidades nem já apare-
cem mulheres que se queiram en-
carregar destes trabalhos. 

Um nosso amigo alirtnou-nos 
ha pouco que so numa povoaçao 
rurai duma freguezia do campo, 
neste concelho, ha desoúo casais 
desabitados por terem saído para a 
América as respectivas famílias. 

Este facto não é isolado, infe-
lizmente, porque se dá, mais ou 
menos acentuadamente, por todo o 
país. 

Concelhos e distritos que da-
vam um pequeno contingente de 
emigrantes, liguram já nas estatís-
ticas com números assombrosos. 

Avaiia-se em cerca de 100:000 
o numero de emigrantes que este 
ano deixarão o país! 

Pode Portugal resistir a esta 
gravíssima crise 1 

Não pode, evidentemente. 
Qual a maneira de fazer sustar 

a corrente emigratória, para que o 
país não tique absolutamente pri-
vádo de gente que lhe íaz muita 
falta 1 

E' este o grande problema que 
o governo tem de resolver e sem 
demora. 

liem sabemos que é um ponto 
ecoiíomico e social de tão grave 
importancia, que não é de fácil so-
lução ; mas impõe-se a necessidade 
de adoptar providencias urgentes 
porque a fébre da emigração alas-

tra-se cada vez mais, sem tenden-
cia alguma para lhe pôr termo e 
nem mesmo para a fazer declinar. 

E não é a saudade que os per-
segue, porque no momento da par-
tida quasi todos vão radiantes de 
jubilo, como se tivessem certa uma 
vida afortunada. 

Não ha muito tempo que vi-
mos na estação da Pampilhosa um 
grupo de mais de 200 emigrantes 
que iam seguir para a América, in-
cluindo grande numero de mulhe-
res e crianças. 

Notámos que nem uma única 
dessas criaturas tinha estampada 
no rosto a magua ou a saudade de 
engeitar a pátria ou de abandonar 
algum ente querido de familia; pelo 
contrario, cantavam e riam com um 
desprendimento que nos indignou. 

Perguntamos-lhes se não tinham 
pena de deixar o torrão de terra 
onde nasceram e se por cá não fi-
cava alguma pessoa afeiçoada ao 
seu coração. 

Responderam-nos que a sua 
pátria era onde ganhassem bem a 
vida e lhe pagassem bem o seu tra-
balho, e continuaram rindo e can-
tando. 

Em volta desse grupo andava 
um individuo que nos disseram sèr 
a pessoa que os contratara para 
eles seguirem para a America. 

Quer dizer, já não é só a von-
tade própria do individuo, a íen-
dencia. natural que ba pura pro-
curar lorluaa lóra da p.4ria, são 
almas danadas que anuam por toda 
a pane a pintar o quadro mais 
belo de fortuna e ("ehcidade para 
arrancar do país (autos milhares 
de compatriotas nossos, 

Estamos em presença de mais 
este assustador problema, cuja so-
lução não pode sèr demorada, anão 
sèr que as terríveis consequências 
da emigração cada vez tornem mais 
grave a existencia em Portugal. 

Essas consequências são bem 
evidentes. São como o rosário de 
contas que se desenham, seguindo-
se umas ás outras sem meio de as 
tornar a enfiar. 

A carestia dos géneros de ali-
mentação é cada vez mais assusta-
dora, não deixando de influir para 
este resultado a falta de braços 
daqueles que nos deixam" com a es-
perança de melhor fortuna longe 
da pátria. 

Não é só a falta de gente para 
a agricultura; pescadores, operá-
rios. etc., tudo dá o seu largo con-
tingente para a emigração. 

E' lêr os jornais que se publi-
cam em todo o país e vêr os cla-
mores que se fazem pela saída de 
tanta gente para fóra de Portugal. 

Ha muito que se devia tèr es-
tudado este assunto pela melhor 
forma porque toda a demora tornará 
cada vez íuais 
problema. 

charti, a ; pwvj<-m p •/• Co-mbra; o 
passageiro escusa. de d i» u-jarS": rirá 
o grau d mão, conto uma arrufada ». 

T e m ca r ra ias áe rasSo o s r . Ma-
ga lhães Colaço, em todo o sen a r t igo , 
excepto no p mio em a u e cmi - ide ra 
q u e só » l , • ' > f f > til-
dado dtt D i , o, j Ml a e t í 
d e sa s t ro so abii- :o no* académicos q u e 
não f r e q u e n t a m as nulas . 

Enlã • em L i s b ^ . se houves se 
u m a F a c u M a d e de Direi to, não suce-
deria, o m e s m o q u e em Coimbra ? 

Acred i t amos que s im, visto que a 
t endênc ia na lu ra l dos e s t u d a n t e s de 
Direito, em g r a n d e pa r l e , é consegui -
r em a f o r m a t u r a s em t r aba lho n e m 
canceira.s. 

Se todos r e c o n h e c e m q u e é p r e -
ciso r e g u l a m e n t a r os cu r sos l ivres 
pa ra q u e a f r e q u e n c i a seja r egu l a r , 
p o r q u e se não t r a t a quan to a n t e s de 
o fazer ? 

i s to aspira é e.-4ar a p r e p a r a r uma 
ge ração que nada ap rove i t a rá com o 
s eu d ip loma do bachare l fo rmado . 

Poucos são os r apazes de Lisboa, 
Po r to e B r a g a , ma t r i cu l ados na Uni-
ve r s idade de Co imbra , que aqui se 
e n c o n t r a m e da lguns s a b e m o s nós q u e 
não fazem tenção de cá pôr os p é s 
s enão pa ra fazer os actos. 

Só falta c o n s e g u i r — o mie não 
S íi 1 < * — i i •« ' u v i1 f t 

c S S f h : ' «i<c \ U l i i l , ' ^ f i 

Do P o r t a ao A lga rve 
v 

A forma :!e i luminação a gaz , do 
Co imbra , revpims 50 me como out ra 
marav i lhosa so apresa . 

E' ce r to que á minha p r ime i ra ida, 
coroo a luno para iá, on f - ^ s e devi lo 
ao ref lexo d alguma-; r u a s e s t r e i t a s , ou 
á t ensão do gyz. es te parec ia me dar 
b a s t a n t e c la r idade . 

Sucedia m e s m o que , colocado á 
janela cio meu qua r to , ia feudo mui t a s 
vezes ás 110ul.es, á luz du prox imo 
caudie i ro publico, a lição q u e vinha 
de r e c e b e r da l i tograf ia , e raqnan io 
um m e u condiscípulo r e p e t e n t e me 
não ínc repon do 1.° a n d a r f r o n t e i r o : 

— Vis inho! — c h a m o u ele , — assim 
não anda b e m . 

— Não ando b e m em e s t u d a r ? 
— O que que ro d izer é d i f e ren te 

— rep l icou me. 
'.'] levando as mãos ás faces , á se-

melhança de po; ta-voz, com o ar taci-
tu rno , e r e t a r d a n d o as s i labas , de 
modo a canzar -me ca laf r ios , explicou 
em surd .n • 

— O m e u amigo é c a l e i r o ; não 
«dmira mm i t o i o r e . . . S a i b a nise h a 

onde o «.., , \ . „r, 
e os a i . o is 1 a 1 i li-
tro. „ a 1 11 — . * m 
num m 1 1 > , di-
re i to I|U lil s 0> " 1 O 1 O 
surgi i de pi 1 1 1 1 1 o, 
nue I s 1 " 11 1 o 

í £ 4 a z c s n a s p a r e d e s 

c o r r e r «1 "at »< 
c- 010 1 00 
n u a t i 
t an to i>v- i I '•* a ' 

• ; d; p n i i a ! ; são j 

n:sva • 1 e as j 
r ua s qur. dei i i r n o o a o ! ou a n rc t i t i - { 
d a m , ia n;o as q u e fazem rea l ça r 
M ' i n t ' A n o i o e a Cuuiiad.-j; são cm j 
f r e n t e da ladeira do Seminár io chias j 
o u t r a s novas edn i r ações - u m a das I 
qua i s para a escola João de D e u s ; é, I 
e m f i m , p;«ra alem dos \nvas d 1 .lar- j 
d i m o a u m e n t o do ant ip- qnarío! d e - | 
senvoivemio-se num plano de g r a n d e s j 
p r o p o r ç õ e s . j 

— Em nra, e saro vi cu , m a s i j i i è í j 
Afora o q u e não lixe nensiâo de obsf-r- j 
va r , 011 q u e p o d - r á não oco r r e r -mr, I 
ainda me res ta u m a a u o í a ç ã ; e das j 
p r i m e i r a s : j 

í l a \ i a - m e cons tado ba t e m p o (jue ! 
o poét ico P e n e d o da S a u d a d e havia : 
cedido o pas so ao prosaisrno da cívi- j 
lisnção. | 

Impac i en t e p"i ver e -^e ioaai, : 

abalance i nie a te Santa T t r ^ a , na ; 
p rúor ia íinilft •dir.eada. e. no^io i 
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grave a solução do 

O aluno da F a c u l d a d e de Dire i to , 
sr. Maga lhães Colaço, é o au tor d u m 
ar t igo publ icado no Século de qu in ta 
fe i ra , sob o t i tulo — Os cursos Iteres 
na Universidade de Coimbra. 

Refe r indo- se ao d i s c u r s o do s r . 
d r , Mendes dos Reméd ios , r e i to r da 
Un ive r s idade , na sessão i n a u g u r a l do 
presente ano lectivo, c h e g a ao ponto 
em q u e s . e x . 8 teve de ocupa r - s e da 
f r equenc i a d a s au la s , q u e , pr inc ipa l -
m e n t e em Direi to , foi e con t inua s e n d o 
i r r i s ó r i a . 

Numa aula com alunos nunca 
9 b e d e l coptuva m a i s de 1 0 ; n o u t r a 

com i Já a lunos a méd ia de f r e q u e n -
cia foi de 45. 

O autor uo a r t igo , que é bom não 
e s q u e c e r que é e s t u d a n t e de Dire i to , 
chega á e n g r a ç a d a conc lu são : 

«O que ioda a g e n t e de s e n s o 
! coack ie daqui , aliual, e que 1'requ n-

tar d i re i to em Co imbra , s e t o m o u 
i u m a espéc i e de episódio , COIMO, p o r 
, exemplo , visitar os Alpes ou fnzer u m a 

cura i f a y u a s em Yichi. ' ãu e pra 
I ciso es la r ciis LíOUhíjr-a; laa-ua t sia.i . • . 
; o n d e cada um q u " i - a . E, .oaqui a 

pouco o» s e n h o r e s v e i ã o que a ugen-
! cia Cook p r o m o v e r á excu r sões á Lusa -
: A t e n a s com esta iu fo rmação em nota : 
j Este bilhete dçí direito ao grau de ba-

N u l I ] r 
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Falta de aceio 
fia dias um cavalhei ro q u e ve io a 

esta cidade para ve r os s eus l indos 
p a n o r a m a s e visi iar os rootinmenios 
h is tór icos e e s t abe l ec imen tos scienli-
f icos em q u e é férti l C o i m b r a , d isse-
nos i r e n c a n t a d o com tan tas be l è sa s 
na tu ra i s e valor art ís t ico de s se s mo-
n u m e n t o s . 

A p e n a s uma coisa o deixou des-
a g r a d a v e i m e n t e i m p r e s s i o n a d o : foi o 
e s t ado de pouco aceio em q u e viu a 
sala do t i ibuna l judicial desta c o m a r c a . 

D e s c r e v e o s e g u i n t e : Um lus t re 
p e u d e n t e ao cen t ro da saia, está poei-
r en to que mais pa rece de velho latão 
de q u e b r i l h a n t e cristal , e s t a n d o a re-
c l amar imed ia ta l avagem e uma m a n g a 
para o e n v o l v e r ; as p a r e d e s a lem de 
su j a s , a p r e s e n t a r a u m n s m a n c h a s d u m 
pó d e n e g r i d o , o que lhes dá uma des-
agradavei aparênc ia ; as teias de ara-
nha en t r e i aeam-se d a s p a r e d e s para 
os b raços dos candie i ros , vendo-.se 
ne las p a s s e a r t r a n q u d a m e n t e as suas 
cu idado ra s t e c e d e i r a s ; p o r i a s e j ane -
las d e s p r o v i d a s de p i n t u r a ; as sane-
fas e ou t ros tecidos de o r n a m e n t o 
tudo cone: fo di» pó e d e b u t a d o ! Nem 
a p róp r i a t r ibuna do vene rando ma-
g i s t r ado , lem m e r e c i d o s e r benef ic iada 
com sun p e q u e n o c- n c e r t o ! 

T u d o aquilo es tá a ped i r uma 
q r a n d e iimpi-sa e r e s t a u r a ç ã o de mo-
1 o .1 ) > " i J 
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mo parco 
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' iM i * > ii i t a 
a totaiidaíio das- ni».-". 

— E deiiti o de pi e > s ' 
r e m o s ns pr incipais d s i i i 1 d is pi 
ças a arcos vo l t a icos ' m > t 
a inda . 

G r a n d e excmpl-». 
e s se q u e fornece O r n o . ! , o .o r. 1...1 
nicipalisaeSo de t rês g r a n d e s .servjçfts 
u r b a n o s — agua , luz e t r acção , r u j a 
p r o s p e r i d a d e me a f i r m a m acen lua r - se 
dia a dia. 

F i c a r á , p o r e m , ind icado tudo re-
l a t ivamente á c idade a que me es tou 
r e f e r i n d o ? 

Que de pág inas não poder ia en-
c h e r q u e m possu í s se u m a pena d'otiro. 
pa ra s e r e m Irias ao longe e ao largo, 
a té a lem m a r . ^na r r ando , a p a r dos 
t e sou ros com que a N a t u r è s a a do t a r a , 
as t r a n s f o r m a ç õ e s que vem a t raves-
sando : 

E' o cais . á f í q n e r d a da es tação, 
c o n \ e r t ! d o em j a rd im do cu idados 
cante i ros , coru urn e l egan io core to 00 
f e r r o ao cen t ro , e um novo e impor-
tan te palacete a cada e x t r e m i d a d e : é 
o l a rgo áquein da pon te , de r egu la -
r izado ca lce tamento , e com sinais do 
ter sido lança Sa a p r ime i r a p e d r a 
para u m a m e m ó r i a ; é o quad r i l á t e ro 
á beira rio. para le lo á e s t r ada da Be i ra , 
com aleas d ' a r v o r e s de r e c e n t e plant io, 
indicat ivas de próxima a v e n i d a ; é o 
a t r aves sa r m o d e r a d o do comboio por 
ali a lem, s em neces s idade de feios 
r e s g u a r d o s , como se fòra um leão do-
te 4 > I 1 
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Ao escr ivão d • l.G ofmio, Almeida 
Campos , inventar io o:f. no !ogico p:>r 
ohito de Joaquim de L-unos í iasa le i ro , 
em que é cabeça d." c a z d Manuel Ca-
sa ie i ro da Uosa. das Casas Novas. 

— Iduin por obilo ile Ludovina da 
Cruz HoíCudo, em que é cabeça de 
cazid jo:-é íteiseodo, de C e r n a c h e . 

— Ao eM's i \ áo do 2.® oticio. Faina, 
inventar io cn*fuíí'.4ogico p>.-r oíitly de 
Anionio álanuet í i o n e o ! oa Silva, em 
q u e é caoeça do caxai Maria Emília 
Marques , d e " s . S i ivesPo . 

i-si rivã . do ti." oficio Ca 
ie-ío, inventar io oi fnmioeaeo por óbito 
de íVincòição Toa , o e d a ; rm que ó ca-
beça de c->zal .loão p i r e s Gera ldo , de 
S. João do í . amoo . 
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Algumas vezes t emos sol ici tado 
uma pirovidertcia c amará r i a que t e n h a 
por lim acabar corn a afixação de car-
4azes pelas p a r e d e s , em qua lque r p a r t e 
ísndtf r o n v - n h a fazer-se esse serviço , 
rno?nio sem licença dos donos das res -
pect ivas p r o p r i e d a d e s . 

t .e ml )i amos que se fizesse o que 
f Má ha mui to em prát ica no e s t r a n -
gei ro e já em Lisboa e P o r t o : a Ca-

j rnara m a n d a v a afixar placarás de ma-
I de i ra ou de f e r ro em sítios d e t e r m i -
I nados e q u e m quizésse af ixar c a r t aze s 

que p a g a s s e a licença con fo rme o es-
paço ocupado . 

0 ve reador da Camara , s r . Albino 
Caetano da Silva, a p r e s e n t o u nes t9 
s< jniido um pro jec to de p o s t u r a , q u e 
não ob teve aprovação . 

i g n o r a m o s quais fo ram as dificul-
dades encon t r adas pa ra r ege i t a r essa 
p ropos t a ou pa ra ela não c h e g a r a s é r 
d iscut ida . 

Pois o que a Camara de Coimbra 
não consegu iu , fac i lmente o alcançou 
a da F igue i r a . 

Assim se d e p r e e n d e do ex t r ac to 
daepssSo da C a m a r a da m e s m a ci-
d a d e . de í6 do c o r r e n t e , que diz o 
s e g u i n t e : 

11> —Oíscio da Comissão Dis-
t 1 ' -s 1 corrente, enviando, devida-

uiks projectos, alteração e 
111 Código de Posturas, vota-

(I t 1 t I 11 l í íão em sessões do 24 e 
1 i 11 ti n i. A redacção do § 4° do 

1 i í lido Codigó é substituída 
ío.iiiaia poderá autorisnr 

lacios e cartazes em can-
( i n 's. nos mietorios, postos, 
j < (i iante o pagamento da taxa 

s por metro quadrado de 
i | , sendo as fracções de me-

levid.i proporção e ao niés 
i segundo período do § 
citado Codigo, fica assim 

i s i lijectns pagarão a taxa de 
no publico para estabele-
sua área contada no sen-
ão da parede ao seu ponto 
:a í-Ajiressura, a maxima 
liuica menos de o,m-10.— 

^ i' cs compoíeiítes editais. 

como a Camara da Fi-
1 antecipou á de Coim-

i 1 ição ace r t ad í s s ima , ha 
mimada e aconse lhada 
,uc da mui to devia fa-
:l go das pos tu ra s , 

i vai gosar d e s s e me lho-
uan to não seja b e m o 

n q u e o s r . Albino 

t o m a r á a expòr ás vis-
1 i gente a r e p u g n a n t e e 

I 'ada feita em pedaços , 
i ^r com o vento , q u a n d o 

i ) i ter ha mui to acabado 
i x i , iha . 

•vi o s £ ími l ido a p r e s e n t a r o s e -
j t i o de pos tu ra , s o b r e o as-

i p i t t ã o : 

A n . " I o — F i c a pro ib ida a afixa-
rão de ca r tazes , p rospec tos e ou t ro s 
pape i s , i m p r e s s o s ou escr i tos , fóra 
dos logares des ignados pela C a m a r a 
Municipal. 

Art . 0 — A Camara te rá p a r a 
es te lim, placarás que se rão a f ixados 
nas p a r e d e s ou em candie i ros , mictó-
rios ou pos tes . 

Art .0 3.° — Os in t e r e s sados p a g a -
rão as segu in tes laxas pela afixação 
dos r e fe r idos p a p e i s : - - ( s e g u e - s e a 
tabela de p reços , con fo rme o espaço 
ocupado e o t e m p o ) . 

Cus ta rá mui to a consegu i r is to, ou 
coisa semi lhan te ? 

i i íb 
1 Ol q t 

* I 
ofi 1 í n 

I ito 

i s i s * [ i / i i ( . r f * i nu i n i t , u 
m e l h o r a d o , unia con t inuada a v e m a a , Mar t inho o A - x o t e . 

MUSICA gÂ AVENIDA NAVARRO 

A b a n d a de Infan ta r ia 23 e x e c u t a 
a m a n h ã , d a s 17 ás 19 h o r a s , no coreto 
dia Avenida Emídio Nava r ro , o s e g u i n t e 
p r o g r a m a : 

P A R T ? ; 

O ,)'/' Outubro (Marcha 
mili tar) B . COSTA 

Mascarade (Airs de bal-
let) P. Lacome 

O' iii.wiv ! (Valsa lenta) A . CARVALHO 
Lufo ai/riu ( S e l e c ç ã o da 

o p e i a ) W A G N E R 

. . . . . . . . . . . . ! ' LoTOV,' 
í j C O ; . o í i / o O O ; S e P ' ( V J Q 

o p m . ! , . . . . . . . . . X . LEROCX 

í'<,r;%iu'xa (liitio Nacio-
n a l j A . KEI I Í 
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C a m a r a Municipal 
Sessão de 23 de Outubro 

Presidiu o s r . Manuel Augusto Ro-
dr igues da Silva comparecendo os ve-
readores efétivos s r s . Freder ico Graça, 
Vilaça da Fonseca e Adriano Lucas; e 
os subst i tutos srs . Madeira Júnior , Si-
mões Favas , Correia Amado e Neves 
Bara ta . 

— Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior foi feita a leitura do expe-
diente. 

— Balancete da tesourar ia : co-
b rado na ultima semana 2 :9060392 
reis; pagamentos efectuados 2 :3910489 
reis saldo existente em cofre reis 
5:406,51738. 

— Recebeu os cumprimentos da 
direcção da Associação dos Art is tas 
que foi agradecer á Camara o ter-se 
esta feito represen ta r na festa da inau-
guração da sua escola. 

O s r . pres idente declarou que a 
Camara estar ia s empre ao lado de tão 
util Associação na defesa das suas jus-
tas e louváveis aspirações. 

— O s r . p res iden te informou que 
já tinha em seu poder as guias do des-
pacho do mater ia l para o assentamento 
da linha até ao Caihabé tendo já or-
denado que os respect ivos t rabalhos 
comecem na próxima segunda feira. 

— Lido um oficio do ex-empregado 
municipal João Gomes, recen temente 
despachado professor para Albergar ia , 
t e s temunhando a sua grat idão por se 
ver de posse de um modesto mas hon-
roso logar que nunca esquecerá dever 
a este município; pr imi t ivamente , por 
o t e rem matriculado na escola priva-
tiva da abegoar ia , aonde fez com bri-
lho os exames de 1.° e 2.° grau; e, 
em seguida, por lhe t e r em dest inado 
serviço compatível com as aulas da es-
cola normal , que foi autorisado a cur-
sa r . 

— Presen te um oficio do Governo 
Civil, enviando uma circular do Minis-
tér io do Inter ior , obr igando as Cama-
ras ao pagamento das muitas pres ta-
ções a t rasadas e em divida á Compa-
nhia do Crédito Predia l . Foi resolvido 
responder que esta Camara não tem 
pres tações em atraso, porquanto todos 
os seus pagamentos se acham efectua-
dos em dia. 

— Delegou no vereador s r . Vilaça 
da Fonseca, o encargo de r ep resen ta r 
esta Camara na reunião que deverá 
t e r logar no dia 30 na séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda . 

— Pre sen t e o relatorio da análise 
bacteriológico das aguas da cidade, 
zona alta e zona baixa, que são dadas 
como muito puras . 

— Lido um oficio do Grémio dos 
Empregados no Comercio e Industr ia 
das Caldas da Rainha, agradecendo a 
manei ra como a cidade recebeu os ex-
cursionistas de ali que ha dias nos vi-
s i ta ram. 

— Autorisou a colocação de uma 
marquise em f rente ao Teat ro Avenida. 

— Passou ates tados de bom com-
por tamento moral e civil aos s rs . Ma-
nuel de Barros e João Marques Gui-
m a r ã e s ; e . d e pobrêsa a José Antonio 
Martins, do Cabouco. 

— Tomou conhecimento do rendi-
mento dos serviços municipalisados no 
ultimo m ê s de Setembro, comparados 
com igual per iodo do ano anter ior . A 
saber : gás . mais 2620499 reis; eléctri-
cos, idem, 177)5470 reis ; água, menos 
3$ 120 reis . 

Concedeu a demissão pedida pelo 
condutor dos electricos Euclides Es-
pinh. 

Deliberou oficiar á Repartição de 
Obras , pedindo para enviar por escrito 
uma nota de todos os requer imentos 
que ainda ali es te jam sem informação, 
com as respect ivas datas de entrada 
naquela repart ição. 

— Ordenou a colocação de dois 
candieiros para i luminação publica na 
rua Antero do Queutal e out ros dois 
na rua n.° 10. 

—Dete rminou que fosse anunciada 
praça para a r rendamento dos talhos da 
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EPHEMERIDES CONDEIXENSES 
£ 

Memorias históricas 6 descriptivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 

A camara tomou na devida consi-
deração o que acaba de se r exposto 
pelo seu pres iden te , mas em vista do 
r eque r imen to que n 'es te acto foi lido, 
resolve, de muito bom grado defer i r , 
e que a Rua Nova pas se a denominar-
se — Rua Wenceslau Martins de Car-
valho. 

Mais deliberou que immediata-
mente se jam m a n d a d a s gravar em 
duas lapides aquella ep igraphe , para 
alli s e r em collocadas, associando-se aos 
desejos dos s ignatarios, que muito bem 
en teudem, que devem ser perpe tuados 
na sociedade os nomes dos homens 
que como o s r . Wenceslau Martins de 
Carvalho, t êem bem merecido a gra-
tidão da sua patr ia . 

Resolveu t ambém que seja trans-
cripta esta acta no requer imento , como 
despacho, e bem assim que por copia 
seja enviada áquelle illustre cidadão. 

(Assignados), Manuel Pere i ra Ra-
mos Ramalho, Antonio Simões Bar-
fico, Racharei Antonio Augusto de 

cidade, incluindo já o da alta e o da 
Praça do Comercio, cujos ar rendamen-
tos principiarão a vigorar do 1 de 
Janeiro em diante. 

—Mandou afixar edital anunciando 
que este município está habilitado a 
fornecer milho exotico para consumo 
no concelho, até 30 do corrente , ao 
preço de 5ft0 reis os 15 quilos, posto 
sem mais despesas na estação do ca-
minho de fe r ro , e até á quant idade de 
20 :000 quilos. 

— Despachou vários requer imen-
tos, defer iu diversos pedidos para ali 
nhamentos e outras obras, informou 
favoravelmente sobre os pedidos de 
actação a menores , eíc. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO. — Passou ontem o 

aniversario natalicio do sr . Artur Pe-
reira da Mota, est imado geren te do 
Hotel Cen tml . 

Ao nosso bom amigo enviamos as 
nossas cordeais felicitações. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S . — Regres-
sou a Lisboa o sr . Eduardo d Almeida. 

— Regressa ram da Figueira os s r s . 
Francisco Carvalho Fre i re de Macedo, 
Antonio Moura de Sá e d r . Souto Ro-
dr igues . 

— De Pa redes , o sr. José Antonio 
Gomes dos Sautos. 

— No rápido da manhã seguiu para 
Lisboa, afim de concluir o 7.° ano do 
curso do Colégio Militar, que , no ano 
lectivo f indo n a ) poude concluir, em 
vir tude de doença, o aluno do mesmo 
colégio, s r . Amâncio Velez Corado, fi-
lho do nosso amigo s r . Francisco 
Amâncio Corado, major do Distrito de 
recru tamento de infantaria 23 . 

O novel es tudante foi acompa-
nhado, por todos os seus antigos 
condiscipulos, já matr iculados na nos-
sa Universidade, até á estação velha 
aonde foi f ra te rna lmente abraçado por 
todos, demons t rando com este acto de 
leal camaradagem a boa educação que , 
sob todos os pontos de vista, é minis-
trada em tão util e bela instituição. 

Honra pois, ao director e mais ofi-
ciais educadores do Colégio Militar. 

Ao s r . Amâncio Corado desejamos 
muitas venturas . 

Correspondênc ia de Cernache 
O nosso solicito cor responden te de 

Cernache, na sua ultima car ta , refe-
re-se á vedação de um logradouro que 
o s r . Antonio dos Santos Jacó, resi-
dente em Vila Nova, fez ha tempo, 
vedação cujo m u r o a Comissão admi-
nistrativa des te concelho mandou de-
molir por ter sido feito sem autorisa-
ção da estação competente . 

P.ir indicações que nos foram da-
das por pessoas de todo o credito pa-
rece que o nosso solicito correspon-
dente não anda bem informado. 

Garantem-nos que não se trata de 
um logradouro ou baldio, como diz o 
nosso correspondente , m a s sim duma 
azinhaga que dá serventia a dois cami-
nhos públicos. Sendo ass im, a comis-
são administrativa não podia consen-
tir que a vedação se fizesse, nem tão 
pouco as camaras podem vender ter-
renos que não se jam dest inados para 
construções ou ampliações de casas. 
Finalmente o caso dá-se em Casconha 
e não em Vila Nova. 

O nosso solicito cor respondente , 
melhor informado, dirá o que se lhe 
oferecer sobre o assunto, se assim o 
en tender . 

Donativos para os nossos pobres 
Foi-nos on tem en t regue por um 

nosso dedicado amigo, a quantia de 
5 ^ 0 0 0 reis para os nossos pobres , 
suf ragando a alma de sua saudosa e 
querida esposa. 

A distribuição será feita no dia que 
indicou. 

Agradecemos ao generoso bemfei-
tor. 

Mattos, João Pedro Archer de Carva-
lho, Francisco Simões Falcão. 

Os azulejos da egreja de Condeixa a Velha 

O azulejo que fórra as paredes da 
egre ja de Condeixa a Velha, não é da 
primitiva egre ja , que já existia em 
1227, m a s poster ior ao anno de 1696, 
como se deprehende de duas visitas 
feitas á mesma egre ja . Na de 1695 — 
disse o v i s i t ador : 

«Achei a capella mór bem ornada , 
e só as pa redes d'ella com pouco as-
seio. O reve rendo padre cura avise 
os reverendos fabr iqueiros , as mandem 
guarnecer , para o que o reverendo pa-
rocho lhe enviará o t reslado d 'es te .» 

E o outro visitador disse em 1696: 
«No temporal achei a capella mór 

bas tan temente o rnada , e que se não 
tinha dado cumpr imento ao capitulo 
da visita passada . O reverendo paro-
cho tornará a avisar , e se em te rmo de 
um mez a não m a n d a r e m caiar e con-
cer ta r , em tal caso notificará o juiz 
devedores que lhe dêem o que bas ta r 
para a tal obra , o que tudo cumpri rá 
em te rmo de dois mezes . Caso os 
reverendos fabr iqueiros (conegos de 
Santa Cruz) não manda rem guarnece r 
e caiar as pa redes , o juiz da egre ja , 
á custa do povo, em logar de guarne-
cer fo r ra rão de azulejo tanto as pare-

I s i s t n i r i i » n i i i i t a : ' 
p r c p a r a t ó r i a 

A c h a m - s e afixados editais cha-
mando os mancebos de 17 anos, das 
f regues ias de Eiras , Trouxemil, S. 
Paulo de Frades , Sé Nova, Santo 
António dos Olivais e Santa Cruz, 
deste concelho, para se apresen ta rem 
ás 8 horas do dia 10 de Novembro 
próximo, no quartel de Sant 'Ana, 
desta cidade, a fim de lhes ser mi-
nis trada a iustrução militar p repara -
tória do 2.° g rau . 

E' pois de urgência que os man-
cebos que se encont ram nestas con-
dições se diri jam aos respectivos re-
gedores para verificar se es tão incluí-
dos no edital, para não incorrerem 
nas penas da lei, a qual estabelece a 
pena de 50000 ré is a cada mancebo 
que faltar a 5 sessões da instrução, 
em cada ano, sem motivo justificado. 

M u s e u d e H i s t ó r i a X a t u r a l 
Ao Museu de História Natural 

desta cidade, foi oferecida pelo sr . 
Teodoro José da Cruz, uma pele de 
quicemao, vinda de Benguela . 

Este animal só vive na região da 
Hanha e muito p a r a o inter ior . E' 
r a ro . 

R e p a r a ç ã o 
Ha dias que se encontra deslocada 

uma par te do gradeamento em f rente 
do edifício do correio, em vir tude dum 
cavalo que uma ordenança ali p rendeu 
se ter espantado e arrancado par te da 
g rade e cantaria em que estava as-
sen te . 

Sendo aquêle local te r reno do Es-
tado, parece que é á direcção das 
obras publicas que compete mandar 
proceder á reparação respect iva. 

Chamamos a atenção do s r . dire-
ctor das obras publicas para es te as-
sunto. O t rabalho a fazer é pouco im-
por tante e muito pouco dispendioso. 

F r a n c i s c o L o p e s de Macedo 
Por motivo de doença do profes-

sor efectivo de musica , da Universi-
dade, sr . d r . Simões Barbas , vai 
exercer este cargo o s r . Francisco 
Lopes Lima de Macedo, que ha 36 
anos tem servido com incontestável 
zelo diversos logares no mesmo esta-
belecimento scientifico. 

Já em 1887 o s r . Francisco Ma-
cedo exerceu o mesmo logar de pro-
fessor de musica, para o que tem re-
conhecida competencia. 

O s r . Macedo era bedel da Facul-
dade de Teologia, que foi extinta, 
passando a desempenhar o mesmo 
logar na Faculdade de Leiras . 

Como vai servi r in ter inamente no 
logar de professor de musica, é aquele 
logar exercido pelo continuo s r . An-
tero de Sousa Leite. 

H o m e a ç ã o 
Foi nomeado 3.° oficial do minis-

tério dos negócios es t rangei ros , de 
que já tomou posse, o nosso conter-
râneo sr . dr . Agapito Pedroso Rodri-
gues, a quem cumprimentamos . 

C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 
d e F e r r o 

A Camara Municipal de Coimbra 
oficiou ao s r . engenheiro director da 
fiscalisação e exploração da Compa-
nhia dos Caminhos de Fer ro , decla-
rando : 

1.° — C o n t r a as manobras feitas 
pelas maquinas dos comboios no largo 
das A m e i a s ; 

2.° — Contra o facto de se fazer 
cais de carga e descarga na serventia 
pa ra o refer ido l a r g o ; 

3.° — Contra a inutilisação do 

passe de u h o l j . : :áo á rua da Moeda, 
I obstruído constantemente com grande 
| quant idade de material circulante. 
| A Camara de Coimbra não tem 
j tido poucas atenções com a Compa-
í nhia, a tendendo sempre os seus pedi-
; d o s ; o mesmo não pôde dizer a Ca-
! mara , que nunca vò deferido o que 
• deseja , por mais simples que seja a 

pre leução. 
Ha muito que a Camara , como 

zelosa adminis t radora que deve ser 
dos interesses públicos, devia recla-
mar contra os abusos a que se re fere 
no seu oficio. 

Informa a Camara , e é certo, que 
não são aqueles os únicos motivos de 
queixa. Basta ver a estação de Coim-
bra para logo se reconhecer que ela 
está muito longe de satisfazer as ne-
cessidades da nossa t e r ra . 

Aquilo está bein para estação de 
qualquer aldeia. 

R a i n h a S a n t a 
Como noticiamos, celebra-se na 

terça feira a festa da t ransladação da 
Rainha Santa. 

Esta festividade, que consta de 
missa solene, principia ás 9 e meia . 

A missa será ce lebrada , como de 
costume, por um dos conegos da Sé , 
com a assistência do rev.° Cabido e 
capelães . 

Esta comemoração data de 1666, 
em que foi t ransladado solenemente o 
corpo da Rainha Santa do antigo con-
vento para o moste i ro de Santa Cara . 

E x o n e r a ç ã o 
Pediu a exoneração de juis de paz 

de Ceira, cargo que exerceu sempre 
com todo o zelo, o nosso amigo sr . 
Manuel Lopes. 

B a n c o d e P o r t u g a l 
Na quinta feira foi feita a en t rega 

do novo edifício da agencia do Banco 
de Portugal , vindo para esse fim a esta 
cidade o distinto arquitecto s r . Adães 
Bermudes . 

En t re o sr . Henrique Fe r r e i r a , 
agente do Banco, e o sr . Holbeche 
Fino, inspector de finanças, tem ha-
vido varias conferencias p a r a regular 
a melhor fórma de es tabelecer o ser-
viço. 

A aber tu ra des te impor tante esta-
belecimento reahsa-se no dia 1 do pro-
ximo mês . 

Na secção respect iva publicamos 
um anuncio, dando ao publico conhe-
cimento desse facto. 

P r e s o s p o l í t i c o s 
Chegaram houtem a Coimbra e de-

ram ent rada na . Penitenciar ia , os se-
guintes presos poli t icos: 

Porfírio Antonio Fer re i ra da Silva, 
propr ie tár io em Braga . 

Padre Antão José d'01iveira, de 
Barcelos. 

Padre Constantino Alvares, de S. 
Mamede de Grôu—província de Orense 
—natura l i sado por tuguês . 

Foram todos condenados á pena 
maior pelo tribunal de Braga , mas 
tendo recor r ido são hoje novamente 
julgados, em Coimbra, os dois pr imei-
ros. 

Saiu ontem por falta de provas, o 
preso politico Autonio Miguel Simões, 
de Tor res Vedras . 

São esperados alguns presos vin-
dos de fóra . 

C a u t e l a ! 
Anda já em giro g rande porção 

de moedas falsas de 50 centavos. 
Cedo começou. 
Pois nós nem sequer puzemos 

ainda a vista em cima da moeda de 
50 centavos legal. 

des da capella mór como as do corpo 
da egreja .» 

Um excentrioo 

No dia 27 de Março de 1858, fal-
leceu em Condeixa a Nova, José da 
Silva Rouvaca. Era um homem sym-
pathico e intelligente, e que exerceu 
a prof issão de fer re i ro . Ficou cego 
de um olho em occasião que foi accu-
dir a u m a desordem n 'uma feira da 
Ega. 

Nos dias solemnes deixava a sua 
jaqueta e apresentava-se de calção e 
meia , casaca do século XVIII, colete 
de port inholas e chapéu a rmado. 

Em quinta feira santa o calção era 
de côr de mel , o colete branco, bran-
co o lenço do pescoço, as meias côr 
de ca rne , e os sapatos de fivellas or-
nadas de pedras . 

Em sexta feira de paixão, a casa-
ca, o colete, o lenço, os calções e as 
meias , e ra tudo p r e t o ; e em vez de 
f ivel las de ped ra s , tanto no calção 
como nos sapatos, usava laços de fi ta. 

Nos domingos, e n 'out ros dias san-
tificados, o t ra je variava para calça de 
malha , bota de canhão por cima da 
calça, jaqueta de veludilho, e chapéu 
de palha aper tado com uma fi ta , 

«Na baixa de Condeixa, t e r ra onde 
o sussuro das aguas se confunde com 
o aroma da flôr de laranjei ra , ha um 
sitio que parece fadado para os que 

f rescam na solidão as doçuras que a 
sociedade lhe nega . E' Condeixinha o 
Bairro da Lapa. Ahi n uma pequena 
eminencia, que as aves festejam com 
os seus cantos, as a rvores sombre iam 
com os seus r amos , e as cascatas ale-
g ram com as suas quedas , tinha es te 
bom homem um pequeno ja rd im, pe-
queno m a s lindo.» 

Os fatos do Rouvaca possue-os 
ainda o sr . For tunato Maria dos San-
tos Bandeira . E ' t a m b é m possuidor 
do ja rd im, que se acha muit íss imo 
melhorado. ( ' ) 

No Almanach de lembranças de 
1864, vem descripto minuciosamente 
o viver do bom Rouvaca. 

Letreiros nas ruas e numeração nos prédios 

Na sessão da vereação municipal 
de Condeixa a Nova, de 20 de Junho 
de 1856, propoz o seu pres idente 
Wenceslau Martins de Carvalho, que 
se oficiasse ao adminis t rador do con-
celho, pa ra que desse as providencias 
a fim de se rem n u m e r a d a s as casas 
da villa e collocados letreiros nas ruas , 
serviço que lhe competia pelo codigo 
administrat ivo. 

Esse melhoramento po rém, só veio 
a reahsar -se pela camara no anno de 
1884, por proposta do mesmo cidadão. 

(i) Hoje pertençe aos seus herdeiros, 

O c é l e b r e q u i o s q u e 
Continua sem logar marcado na 

Avenida Navarro o já tão célebre e 
falado quiosque que ha dois anos ali 
espera colocação. 

Não ha maneira do respectivo 
dono dessa obra , para que João Ma-
chado contribuiu com o seu bom gosto 
e excepcional aptidão, ter logar mar-
cado para poder ter uma existencia 
feliz e descansada. 

-Assim continuará amontoado e 
desprezado a um canto da Avenida, o 
pobre d i abo! 

Dois anos decorridos !. • • 
Bem mostra que é assunto da 

mais alta t ranscendência. 
Não poderiam os i lustres membros 

da comissão administrativa pôr ponto 
nesta ques tão ? 
E s t a t u t o s 

Já se encontram no ministério do 
fomento, para aprovação, os novos 
es ta tutos da Associação Comercial de 
Coimbra. 

B r . J o ã o d e D e u s 
O sr . d r . João de Deus Ramos 

exonerou-se do logar de governador 
civil da Guarda , dando como motivo 
da sua resolução o dese jar acompa-
nhar as suas escolas em Coimbra, a 
que quer dedicar toda a sua atividade 
e solicitude. 

E l e c t r i c o s 
Vão principiar na segunda feira 

os t rabalhos de ampliação da linha 
electrica até ao Caihabé, com a espe-
rança de que no 1.° de Janeiro pro-
ximo possa se r inaugurada esta linha. 

No campo dos Bentos está sendo 
aber ta uma g rande vala para se apro-
veitar a ter ra para os canteiros em 
volta das palmeiras e poder se r lan-
çada nessa vala a t e r ra que tem de 
sair da estrada pa ra o assentamento 
da mesma linha. Neste mês vai já 
em mais de 3000000 réis o aumento 
da receita dos electricos comparada 
com a de Outubro do ano passado. 

B e i t o r d o U e ê u 
Tomou ontem posse o re i tor do 

Licêu, s r . d r . Silvio Pélico Lopes Fer-
reira Neto, eleito para este cargo pelos 
seus colegas, conforme a lei. 

Novamente endereçamos ao i lustre 
professor os nossos afectuosos cum-
pr imentos de felicitação, fazendo votos 
por que s . ex. a não encontre no exer-
cício desse espinhoso cargo senão mo-
tivos de satisfação e não contrar ieda-
des de qualquer órdein . 

C o m u n i c a d o 
Temos em nosso poder um comu-

nicado do sr . José Possidonio dos Reis 
que não publicamos este numero por 
absoluta falta de espaço. 

N u m e r a ç ã o d o s p r é d i o s 
A Camara Municipal vai dar de 

ar rematação a numeração dos prédios, 
como tantas vezes foi r ec lamado; mas 
é indispensável que esta providencia 
se es tenda ao bair ro do Penedo da 
Saudade e outros pontos onde se tem 
feito novas construções. Para estas 
convém a indicação por le t ras , como 
se adopta em Lisboa e Por to . 

E s t a t u t o s 
A confraria da Rainha Santa Isabel 

submeteu á aprovação super ior a re-
forma dos seus es ta tutos . 

O b r a p r e c i s a 
As re t ré les publicas da rua do Mu-

sêu e do cimo da rua Martins de Car-
valho precisam de reforma radical por 
se não acharem em condições de po-
de rem ter a devida decência. 

Podiam passar ha 30 anos sem re-
páro , mas o tempo vai cor rendo e tudo 
tende a melhorar e p rogred i r . E' por 
isto que elas já ha muito deviam ter 

A antiga povoação da Ventosa 

T e m a data de 17 de Abril de 
1776 a provisão de terminando que o 
cor regedor de Coimbra f izesse conter 
na devida obediencia ao mosteiro de 
Celtas, os seus caseiros no logar da 
Ventosa , f reguezia do Sebal Grande , 
obrigando-os ao pagamento de todos 
os direitos em divida, na conformidade 
do foral e dos a rb i t ramentos . 

Esta povoação desappareceu por 
causa da excessiva jogada que pagava , 
sahindo os seus moradores para ou t ras 
t e r r a s , ficando só a casa da quinta da 
Ventosa. 

Homens illustres naturaes de Condeixa 
que viveram nos séculos 16.°, 17." e 18.° 

l .o _ João dos Santos Estevão, na-
tural de Condeixa, conego secular da 
Congregração do Evangelista. Compoz 
as Memorias históricas da congregação 
dos conegos seculares no anno de 1496. 

Do auctor e da obra faz menção 
Dr . Francisco Brandão , na Mon. Luzi-
tana, e o pad re Francisco de Santa 
M a r i a , na Chronicados conegos secula-
VBS* 

Não consta a data do seu falleci-
mento . 

2.o p r . Sebast ião de S. Pe-
dro , na tura l de Condeixa, f i lho de Es-
tevão Alvares e Mónica Luiza. Falle-
ceu c o m 90 annos de edade. 

sido subst i tuídas por coisa que não 
f izesse vergonha. 

A nossa opinião é que a r e t ré te 
do cimo da rua Martins de Carvalho 
não pode continuar ali. 

Faça-se noutro logar . 

U m d e s e r t o r 
Seguiu ontem para Amarante , es-

coltando por uma força militar, Au-
gusto José Fer re i ra , que, como noti-
ciamos no nosso ultimo numero , havia 
sido prêso na Avenida Navarro, por 
suspei tas , verificando-se ser deser tor 
de art i lharia 4, para onde seguiu. 

S l u s e u d e Z o o l o g i a 
Ao Museu de Zoologia da Univer-

sidade de Coimbra, por instancias do 
seu director sr . d r . Bernardo Aires, 
foram cedidos os exemplares zooló-
gicos existentes no Paço das Necessi-
dades e que faziam par te da impor-
tante colecção de Zoologia de el-rei 
D. Carlos. Os exemplares refer idos 
consistem em numerosas conchas, bor-
boletas e outros insectos, e em alguns 
polipeiros, equinodermos, peixes, re-
ptis, aves e mamíferos . 

U m a l o u c a 
Vai dar ent rada no manicomio Mi-

guel Bombarda, Carolina Augusta Lapa, 
de 36 anos, de Cernache , res idente no 
Bordalo, f regues ia de Santa Clara, 
q u e j a ha alguns mêses se encontrava 
no hospital da Universidade. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Os delegados efectivos e auxil iares 

da União Geral dos Traba lhadores , 
r eun i ram-se no dia 23, resolvendo, 
en t re outros assuntos , lavrarem na 
acta um voto de agradecimento aos 
j o r n a i s A Tribuna, Jornal de Coimbra 
e Gazeta de Coimbra. 

— Resolveram saudar os congres-
sistas do Congresso Corticeiro, e con-
vocarem uma reunião de direcção pa ra 
o proximo dia 29, pelas 20 horas . 

— A Biblioteca Social da Casa dos 
Traba lhadores resolveu, na sua ult ima 
reunião, oficiar ao Asilo de Mendici-
dade , pedindo a cedencia de uma sala, 
jun to á União, para aí ser instalado o 
gabinete de le i tura . 

Â Neurastenia 
trina violenta dôr na nuca 

a menos que seja como uni capacete 
de fer ro em braza que nos aper ta o 
craneo, desce ao longo das costas ate-
nazando os nervos e tira-vos a rque-
jan te para cima da cama, incapaz de 
toda a resistencia e de todo o t ra-
balho. E ' neuras tenia , uma cruel doen-
ça nervosa que vos acaba de fazer 
sentir pela pr imeira vez a sua ga r r a . 

Qualquer a afastará para s e m p r e 
submetendo-se , sem dilação ao regi-
men d o verdadeiro F e r r o I t r a v a i s , 
cujos resul tados são tais que os mé-
dicos do mundo inteiro não hes i tam 
em prescrevel-o em similhante caso 
aos doentes . 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que recebe propos tas em 
carta fechada, na sua secretar ia , até 7 
de Novembro proximo futuro , pelas 13 
horas , para o fornecimento de dezoito 
fardamentos para os revisores , con-
dutores e guarda- f re ios do serviço da 
tracção electrica nesta cidade. 

As condições pa ra este forneci-
mento estão patentes na mesma se-
cre tar ia , em todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas . 

Para conhecimento dos interessa-
dos se publicou o p r e sen t e e outros 
de igual teor . 

O Vice-presidente, 
M. A. Rodrigues da Silva. 

Jaz sepultado na cathedral de Goa, 
onde se acha o seguinte epitaphio : 

Aqui jaz D. Fr. Sebastião de S. 
Pedro, natural de Condeixa, 1.° bispo 
de Meliapor, 6° de Cochim, e 9." ar-
cebispo de Goa, Primaz das índias. 

Fez o cruzeiro e a capella mór 
doesta Sé e a poz na perfeição em que 
se vê. 

Veio a fallecer a 7 de Novembro 
de 1629. 

3.° — Tristão Barbosa de Carvalho, 
natural de Condeixa, bacharel em theo-
logia. 

Foi familiar da Casa da Sereníssi-
ma Infanta D. Isabel , mulher do in-
fante D. Duar te . 

Compoz differentes obras . 
Falleceu em Lisboa no dia 12 de 

Julho de 1632. 
4.° — Francisco d 'Andrade Leitão, 

natural de Condeixa, f i lho de Manuel 
Fe rnandes d'Almeida e Antónia d 'An-
drade , filha de Belchior d 'Andrade e 
Catharina Leitão. 

Applicou-se ao Direito Cesário e 
recebeu o g rau de doutor n 'es ta facul-
dade . 

Foi lente da Inst i tuía. Passou da 
Universidade pa ra a Casa da Sappli-
cação com o logar de desembarga -
dor . 

(Continua). 

WENCESLAU MARTINS CE CARVALHO 
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Segunda feira, 28 de Outubro o ÍMIGURAÇÂO DA ESTAÇÃO DE ftVER\0 o Segunda feira, 28 de Outubro 
Yêr no domingo a grandiosa exposição das mais recentes novidades de Paris, Berlim e Londres, que será abri-

lhantada pela banda de Infantaria 23 que tocará das 19 horas ás 21 as melhores peças do seu variado reportorio. 
Segunda feira, 28, distribuição de balões cheios de gaz a todas as creanças cujas familias nos comprem NESSE 

DIA mais de 2$000 reis de fazendas. 

Grandes Armazéns do Chiado-COIMBRA 
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r 
Montemór-o-Velho, 21-10-1912 — 

Devido à iniciativa dos nossos simpá-
ticos patrícios da pr imeira sociedade, 
D. Maria Clara de Sousa Galvão, José 
Fortunato Nápoles Raposo, impulsio-
nados pelas suas sor r iden tes pr imave-
ras, realisou-se ontem um pic-nic em 
aprasivel logar proximo ao Moinho da 
Mata, a que assis t i ram, alem dos ini-
ciadores, as sr. a" D. Maria Clara da 
Silva Carvalho Galvão, D. Maria José 
de Nápoles Albergaria Raposo, D. Ma-
ria da Piedade Azevedo Mendanha Ra-
poso, D. Margarida Candida Peixoto 
da Silva Carvalho, D. Maria José Pei-
xoto da Silva, D. Maria da Piedade : 
Gama Leite, D. Eugenia Candida Al-
ves de Sousa Galvão, D. Beatriz Dias 
Fe r re i r a Neto, D. Carmina Rainho La-
rangeira dos Santos, D. Maria Amélia 
Santiago Correia de Campos , D. Ma-
ria Amélia Galvão Simões e D. Maria j 
da Estrela Marques; e os s rs . d r . José ; 

Maria de Gois Mendanha Raposo, d r . 
Francisco dos Santos Neto, Antonio 
Inácio Pereira dos Santos, José Luiz ; 
Fer re i ra Galvão, Boaventura Augusto 
Simões, José Augusto Pere i ra e Anto-
nio Augusto Rodr igues de Campos. 

O trajecto foi feito em gericos, car-
ros, desfilando tudo á 1 hora da tarde , 
em direcção ao local escolhido onde 
a apetitosa cãnja de galinha se estava 
p reparando . 

Uma hora depois acampava a t r ibu, 
e á voz do comando confiada ao s r . d r . 
Neto tudo se apeou com des t rèsa tal 
que parecia manobra mil i tar . 

Pa ra desenvolver o apetite não se 
prescindiu das danças populares , cargo 
que cada um desempenhou como sa-
bia. 

Não tardou que sobre as alvas toa-
lhas se visse a apeti tosa paparoca pre-
sidida pela tradicional leitôa e então 
os d o c e s . . . uma tentação para gulo-
sos. 

O jan tar foi o mais animado pos-
sível, e como espera r o con t r a r i o? ) 
Os ditos engraçados sucediam-se u n s 
apoz out ros . 

Deram 6 horas quando á nova or-
dem de marcha , desfilou a comitiva 
em regresso . 

A' noite dançou-se animadamente 
até ás 11 horas em casa da s r . a D. 
Piedade Raposo, e dali seguiu tudo 
para a do sr . d r . Raposo, onde foi ser-
vido um delicado chá. 

O conjunto de toda a festa era 
otimo e a animação, na maior par te 
deve-se sem duvida ao s r . d r . Neto, 
um verdade i ro génio folgazão. 

Assim terminou a festa deixando a 
todos as mais gra tas recordações, apre-
ciando-se mais uma vez a gentilésa da 
familia do sr . Raposo. 

Aos iniciadores as mais cordeais 
felicitações peto bom êxito da sua bela 
festa. 

A G R A D E C I M E N T O 
Vimos tornar publico o nosso re-

conhecimento pelo carinho e desvelo 
com que foram tratados os nossos f i-
lhos, que faziam pa r t e da colonia bal-
near das crianças pobres desta cidade, 
e ao mesmo tempo mos t ra r a nossa 
satisfação e g rande contentamento pelo 
feliz resul tado que obtiveram do seu 
t ra tamento vindo da praia da Figueira 
da Foz mais robustos e saudaveis. 

Sem quere rmos deixar de agrade-
cer e de t e s t emunhar a nossa grat idão 
a todas as pessoas que concorreram 
para tão meri tória obra , não podemos 
nem devemos deixar t ambém de espe-
cialisar a Cantina Escolar Dr . Bernar-
dino Machado e nomeadamente o se-
cretario da sua direcção, s r . d r . José 
da Silva Neves, o diretor da colonia, 
sr . José Antonio Domingos dos Santos 
e sua dedicada esposa, s r . s D. Maria 
Antónia dos Santos e o s r . José Si-
mões Fer re i ra de Matos, pres idente 
da jun ta de paroquia da freguezia de 
Santa Cruz e mais vogais. 

Coimbra, 22 de Outubro de 1912. 
José Vizeu, g u a r d a n . ° 25 da p o -

licia civica. 

A n e m i a * 

A maneira mais rapada e 
mais fácil de recuperar a 
SAÚDE E A FORÇA 
Para a anemia, fraqueza e 
desarranjos resultantes da 
pouca nutrição, o melhor re-
medio mundial é a Emulsão 
de SCOTT. Esta afamada 
nutriente é tão pura e tao 
rica em alimento de fácil 
digestão, que os seus efeitos 
parecem quasi uma magica. 
Dahi nasce que em pouco 
tempo vence 

A P O B R E Z A 
D O S A N G U E , 
e o doente, fraco e anemico, 
recupera a vivacidade, o bril-
ho e o vigor da saúde e da 
força. Por estes motivos todas 
as pessoas que padecem 
de fraqueza, debilidade, es-
crófula, linfatismo, FALTA 
DE APETITE e falta de 
saúde devem tomar a genuina 
Emulsão de SCOTT, que é o 
remedio seguro e certo para 
todas as formas de fraqueza. 

H O J E D U M A 
P E R F E I T A SAÚDE 
" Minha filha Ana Rosa d'01iveira 
sofria duma anemia deçd? ha muito, 
corobatendo-a com vários medica-
mentos, mas infelizmente s^m resul-
tar!"). Aconselhada, porem, por pessoa 
de familia a tomar a Emulsão de Scott, 
imediatamente lh'a dei a '.ornar e em 
breve vi os benéficos resultados, pois 
que lhe voltou rapidamente o apetite 
e bem assim as cores perdidas, 
gozando hoje duma saúde perfeita." 
(a) MANOEL JOAQUIM, Guarda 
fiscal, rua da Fervcnça, 4, Vila 
Nova de Gaia, 25 de Maio de 1911. 

íirtiiSsão dei 
SCOTT 
Lembrai-vos que a 
Emulsão de SCOTT 
é tão bôa para os 
adultos como para 
as crianças, e que 

nenhuma emulsão pode ser a 
genuina Emulsão de SCOTT 
se não trouxer a marca 
da fabrica, o PEIXEIRO. 

Todas as Pharmacia» e Drogarias vendem a I 
Emulsão de SCOTT, 
Depositários : 

I JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. I 
| VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. | 

Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 21, Porto, 

ANUNCIO 
R e v o g a ç ã o d e m a u d a l o 

pio 
Joaquim, Ribeiro, manipulador de 

Maria de Seiça Cortezão, casa-
da com Serafim Gomes Ferreira, 
proprietários, de S. João do Cam-
po, comarca de Coimbra, revoga o 
mandato que conferiu a seu referi-
do marido em procuração passada 
em 16 de Março de 1904, o que 
faz publico, nos termos do art'.° 
646 do codigo de processo civil. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1912. 

A rogo de Maria de Seiça Cortezão, 
por não saber escrever, 

Advogado, 
Frederico Guilherme Atines de Carvalho 

(Segue-se o reconhecimento). 

VERDADEIROS GRÃOS 
OE SAUOE DO D FRANCK 

| COMTBÂ PRISÃO bi VENTRE | 
LIIIMH JU» A N V 9 » O B U M U C U P P M R Í 

A N U N C I O 
É D I T O S D E 3 0 D I A S 

(1.a publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do segundo oficio corre seus 
devidos e legaes termos uma justi-
ficação avulsa, requerida por D. Ma-
ria Emilia Gouveia da Costa, viuva 
de João da Costa Lourenço, pro-
prietária, residente nesta cidade de 
Coimbra, na Ladeira do Seminário, 
contra o Ministério Publico e inte-
ressados incertos, pela qual a jus-
tificante pretende ser julgada habi-
litada como única e universal her-
deira de seu referido marido João 
da Costa Lourenço, natural da fre-
guezia de Ávidos, comarca de Vila 
Nova de Famalicão, residente que 
foi na dita Ladeira do Seminário, 
freguezia da Sé Catedral, ou Sé 
Nova, falecido no dia 30 de Julho 
ultimo, sem ascendentes, nem des-
cendentes, para todos os efeitos le-
gais, e em especial para o de serem 
averbádos, em nome dela somente, 
os seguintes papeis de crédito : 

Duas obrigações do fundo de 
4 % % de 1888, do valor nomi-
nal de 90|>000 réis cada uma, com 
os n.os 287:707 e 287:708; 

Dez inscrições da divida in-
terna fundada, do capital nomi-
nal de 1:000S>000 réis cada uma, 
ao juro de 3 °/0, com os n.os 

27:721,48:466/48:467,174:981, 
1 7 4 : 9 8 2 , 1 8 5 : 4 6 7 , 1 8 5 : 4 6 8 . 
185:469, 185:470 e 185:471. 

Alega a justificante que o jus-
tificádo faleceu com testamento pu-
blico, feito nas notas do notário 
)ublico desta cidade bacharel Al-
jerto de Serpa Cruz, em 26 de 
Agosto de 1907, no qual a insti-
tuiu herdeira universal de todos os 
seus bens, direitos e acções, de 
cuja herança fazem parte os aludi-
dos papeis de crédito, averbados 
em seu nome e no do justificado; e 
que é a própria mulher do testador, 
nomeada no testamento dele, é co-
nhecida por D. Maria Emilia Gou-
veia da Costa e D. Maria Emilia 
Gouveia, assim como é a própria 
que está em juizo. 

E, pela dita justificação, cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, citando quaisquer in-
teressados incertos para, na se-
gunda audiência deste juizo, pos-
terior ao termo dos mesmos éditos, 
vêrem acusar esta citação e aí as-
sinar-se-lhes o práso de tres au-
diências para deduzirem o que ti-
verem a opôr e seguindo»se os de-
mais termos legais. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, no tribunal 
judicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade, á 
Praça Oito de Maio, não sendo 
dias feriados, pois, neste caso, se 
observam as disposições legais vi-
gentes aplicaveis. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires, 

De um cobrador para serviço ex 
te rno . Carta á Companhia Singer — 
Coimbra. 

u m a P a r 3 dor , u m 
* v l l U C 8 0 f á e dois fauteuils 

e d u a s camas [para menores até 13 
anos . 

Rua Rodrigo Souza Pinto, n.° 65. 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a Vida 

O s e n p o d e r e x t r a o r d i n á r i o 
de fêr as v idas h u m a n a s , 
seja a q u e d is tancia f o r , 
a s sombra todos a q u e l e s 

que lhe e s c r e v e m 

Milhares de pessoas, em todas as sen-
das da vida, téém tirado bom proveito dos 
concelhos deste homem. Diz-lhes quais os 
destinos que as suas capacidades lhes pro-
metem e de que modo poderão atingir o 
bom êxito desejado. Indica-lhcs os amigos 
e os inimigos, e descreve os bons e maus pe-
ríodos de cada exis-
tencia. A descrição 
que faz do que diz 
respeito aos acon-
tecimentos passa-
dos, presentes c fu-
turos cãusar-lhes-
ha espanto, e ser-
vir-lhes-ha de au-
xilio. E tudo quan-
to ele precisa para 
o guiar no seu tra-
balho limita-se a 
isto : o nome da 
pessoa (escrito pe-
la própria mão), a 
data do nascimento 
e a declaração do 
sexo. E' escusado 
mandar dinheiro. 
Citem o nome des-
te jornal e obterão 
uma Leitura d'En-
saio gratuita. Se a 
pessoa que isto lêr 
quizer aproveitar este oferecimento especial 
e obter uma revista da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, apelido, mora-
da e a data do seu nascimento (dia, mez e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do), e quer seja senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua letra os 
versos seguintes: 

São milhares os que nos dizem 
Que dais conselhos sem par : 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar f 

A pessoa que escrever, se essa fôr a 
sua vontade^ pode juntar ao seu pedido a 
quantia de 130 reis em estampilhas do pro-
prio paiz, para despésas de porto e de escri-
tório. Dirija a sua carta a Clay Burton 
Vance, Suite - 2030. A, Palais Royai, Paris, 
França. As cartas para a França devem ser 
franqueadas com 50 reis, 

AO PUBLICO 

Associação Comercial 

Esta colectividade tem o prazer de 
da r conhecimento ao Comercio e á 
cidade que a par t i r do dia 1 de No-
vembro está aberto ao publico o novo 
edificio do Banco de Por tugal , sito no 
Largo Miguel Bombarda, p rocedendo 
a todas as operações e bem assim ás 
que estão a seu cargo por conta do 
Estado. 

A Direcção. 

ÍG£N"U do BANCO«PORTUGAL 
KM 

C O I M B R A 
A W I S O A O P U B L I C O 

Previne-se o Publico de que 
esta Agencia começa a funcionar 
no seu novo Edifício, sito no Largo 
Miguel Bombarda , no proximo dia 
l.° de Novembro, onde desta data 
em deante efectuará todas as suas 
operações e bem assim as que eslão 
a seu cargo de c /do Estado. 

Coimbra, 23 de Uutubro de 
1912. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra, 
Os agentes 

Henrique Ferreira 
No impedimemo do Agente 

Antonio Augusto Lourenço 

Vi»r iMi f l2 i -«< i U M A P a r t e i n ' 
i i l i e i i u a dependente d o 
1.° andar da casa sita na Praça 8 de 
Maio, 27 , (Sans5o). Preço convidativo. 

Para t ra ta r , no escritorio dos advo-
gados estabelecidos na mesma casa. 

mm, 
i 

• 

Maquina de escrever 

HEiVIlNGTON 
Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mando 

COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , 135-1.° 

J^IZSC123.CIC 
(1.* publicação) 

Pelo juizo de direito da cornara 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, corre seus devidos e 
legais termos uma execução de sen-
tença comercial, requerida pela fir-
ma comercial desta cidade José An-
tonio Dias Pereira & Companhia, 
contra Maria da Piedade Pimentel, 
e seu marido Antonio Amaro, pro-
prietários, residentes na vila eco-
marca da Louzã; Isaura Pimentel 
José Pedrôso de Lima ou José Pe-
drôso Pimentel, Adelina Pimentel 
ou Adelina Pimentel de Lima, e 
Antonio Pimentel ou Antonio Pe-
drôso Pimentel, solteiros, maiores, 
proprietários, residentes no logar 
da Póvoa, da dita comarca da Lou-
zã, e Angelo Pimentel ou Angelo 
Pedrôso de Lima, solteiro, maior, 
proprietário, ausente em parte in-
certa, na qualidade de universais 
herdeiros de seu pai e sôgro Anto-
nio Pedrôso de Lima, residente que 
foi no dito logar da Póvoa, para pa-
gamento da quantia de 2:302$875 
réis, importancia de capital, juros 
e custas contadas na acção comer-
cial que a firma exequente moveu 
contra os executados juros e custas 
acrescidas e que acrescerem. 

E, pela mesma execução cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, citando aquele exe-
cutado Angelo Pedrôso de Lima ou 
Angelo Pimentel, do aludido logar 
da Póvoa, onde leve o seu ultimo 
domicilio, ausente em parte incerta, 
para, no prazo de dez dias, a con-
tar da segunda publicação do res-
pectivo anuncio, depois de findo o 
prazo dos éditos, pagar, juntamente 
com os demais executados, A dita fir-
ma exequente a mencionada quantia 
de 2:302$875 réis, juros e custas 
ou nomear, dentro do mesmo prazo, 
bens á penhóra suficientes para pa-
gamento da quantia exequenda, ju-
ros e custas acrescidas e que acres-
cerem, sob pena de, não o fazendo, 
se devolver á aludida firma exe-
quente o direito de nomeação e se-
guir a execução os seus devidos 
termos até final. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 
Oliveira Pires. 

o f k r e c e - s e T 
Pessoa habilitada com um curso se-

cundár io especial, oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qualquer out ro 
logar proprio para as suas habili tações. 

A t ra ta r nesta redação. 

LECIOHISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o G.ft 
e 7»° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 59. 

Piperazina 
MIDY 
cura Gota, 
Reumatismo, 

Areia. 
Exijir (st Marca 
M i D y 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral d 'Agr icul tura 

Escola Nacional d Âgriculiura 
COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O 
Faz-se publico que no dia 7 de 

Novembro proximo, pelas 12 horas , se 
procederá á a r rematação de concerto 
de calçado dos alunos da Escola. 

Recebem-se propostas , em car ta 
fechada, até àquele dia e hora, proce-
dendo-se logo, peran te o Conselho 
técnico, à licitação, quando haja pro-
postas eguais . 

As condições estão desde já paten« 
tes no gabinete de professor secre ta-
rio do Conselho técnico, em todos 09 
dias úteis , das 10 ás 16 horas . 

Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, 23 de Outubro de 1912. 
O Professor secretario do Conselho técnico, 

João da Silva Fialho 

CONVERSAÇÃO FRANCESA 
POR 

distinto professor par iense , 
antigo aluno da Faculdade de letras 

em Pa r i s 
em casa do professor ou dos discípulos 

mesmo fóra de Coimbra. 
Léciona egualmente inglês e a lemão. 

Rua C a s t r o Ma toso—COIMBRA 

A mercear ia Leal-
dade em Sant 'Ana. 

Faz ótimo negocio. 
T ra t a r na mesma . 

TRESPASSÃ-SE 

de bons au-
tores e em 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMBRA. 

TIPO G R A F O 
OFERÉCE-SE. Quem precisar , di-

rija-se por car ta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

á. á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

B r o c h a d o , G o o r g j # 



GAZETA DE COIMBRA, de «* de O u t u b r o de lf»tt 

® Fabrica mecanica de parafusos 

P I E M PROGRESSO MrtJSTRl 
II. das Fontainhas, il e 2 9 - ~ À L < i i m i U 

® L I S B O A 

j J 

toda a e.specie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para c?ixiihos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de l e r ro , g rampos para cober tu ras meta-
iicas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para . l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a a w s e d e p r o n t o « j i m l t j H e r e a s f o -
m e « i ! ( i j , jjsos* h a v e r s e m p r e «"ín d ^ p o s i t » 
g r a n d e c j u a i i t i d a d e « l a s a r t i g o s a c i m a 
i n e n c i t i m a d o s . 

O 

c l 

o 
f j 

- m E l f I A M - S I CATÁLOGOS 

m±: M' , / m . 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e c b l o -
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.J 

Praça 8 dc Maio e Praça da K(cpiil»It̂ a 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburb io desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco da Fon-
seca , rua de Montarroio n.° 83 . 

A R M A Ç Ã O 
Vende-se uma , dividida em cinco 

corpos toda envidraçada, uma porta 
de centro t ambém envidraçada, caixo-
tes divididos em cinco corpos para 
arroz e assucar ou out ros generos , e 
balcão, tudo em estado novo. A arma-
ção pres ta-se tanto para • mercear ia 
como para fazendas . 

Trata-se na mercear ia de Angelo 
José Marques. Es t rada da Beira. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fur tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
mui tos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

COMENS 
Em casa de boa familia recebem-

se duas comensais até 17 anos de 
idade ; esta casa tem uma menina que 
f requen ta o curso do Licêu. 

Otima hospedagem. 
Cama e mêsa , 12:000 réis mensa is . 
Nesta redacção se diz. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, &argo da §mría, 12 
c o i m w t à w 

Telefone n.° 374 
Manuel Rodr igues da Bela 

& I rmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua fil trada. 

O es tabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de ta rde das 8 em deante . 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ótimo estabeleci-

mento de mercear ia , miudèsas e fer-
ragens , muito afreguezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bas tan te concorrida por visi-
tantes . 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

Os belos numerado re s , os magni-
fleos car imbos, s inetes para lacre, roupa , h; \ > 
sêlos em branco para repar t ições . * ~ / J 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
l indas pa ra os estabelecimentos. 

Aguas para pintar o cabelo, bar - I 
be i ro em casa . íji 

l a 

r : 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 
W^t 
lílí» -k 

A 4$980 RÉIS 

P r e n s a s , seios de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1 9 1 2 . 

Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g rande rap idês nos trabalhos 

)LE0 W DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

Importador directo: 

fOÂO P. k. FniHUU 

».SI<8 « W * S S ^ C S i f e O f í F 

X.i 1L S . » O i Jl. 

Este uleo, o mr-is puro r>o s 'U ;?>•-
fi^ro, rccehj: :o di rectamenk- <s* Ter -
ra Nova e de marca registada, é ven 
di - lo ga r i aias ue meio lilrv, oita-
vo, c a s u l a s o aviãso, aos preços 
Lisboa, 

Oe.-ic.ontos convidativos \ a ra p lu r -
m e i a s o d roga r i a s . 

Deposito em Cc-ímbra: 

Mmti Fernandes I. filho 
Itsíis. d« C«»rwo 

Loteria 
Quinta feira 1 de Novembro 

Premio maior—I2.000S000 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s para todas 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na GÃSÂ 
FELIZ de 

SEDE 

BI GiilM m\ 
Largo d a s A m e i a s 

_ A v e n i d a M a v a r r » 

Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIHBfiA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

E I T U D Â M T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , iuz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

L O T E R I A DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a q u e tem 
vend ido p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados - encon t ram-se 
s empre as me lhores novidades aa 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Fer re i ra Borges. — Coimbra. 
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Duas moradas de casas citas na Rua 
da Tr indade n.o s 31 e 33 nesta cidade, 
per tencentes ao falecido Dr . José 
Adelino Serrasquei ro . Pa ra t r a ta r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n.o s 10 a 18. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ^ o e ^ m p l e t o , S ^ S U O 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

P a r a todas as cul turas , da casa HE-
R0LB & C. a 

João Vieira da Silva Lima — Ê01MBSA 

H B I 

ísíIo <3a casa Anjos & G.s 

a S o i o V i e i r a d a S i l ^ a S J i s s a 

w w W w w w w w w w w W w 

(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Por tuguês , f r a n c ê s , inglês, mus ica , p in tura , l avo re s , p i r o g r a v u r a , e tc . 

E n s i n o tni i t is írai io eschswSva»se«êc p«r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

P/mo 0A INQUISIÇÃO. 25. 

CflPITÃL —1,344:0001000 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:020^929 
f u n d a d a EM I 8 3 5 

cm Lisboft 
Correspoodcato cts Ceio Ira: 

ílio &7Í2? ildrde, 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C«.>s " i n A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 ' . : 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
•orna s e g u r o s contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TMíUS 
S e d e e m f t j l f t l B O - t . — i l u n d o ( T o n t m e r e i o , J£© 

E M 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
h idemenisaçoes p a g a s . 1 .241 :8990270 

Eííectua seguros t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobí l ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
B>iaá\®a o>® ©DianuBMíD - u 

n § 

W 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

$remio maior 240.000$000 
(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1000000 , décimos a 100000, vigésimos a 50000 e q u a d r a g e 
simos a 20500 reis. Cautelas de 10(500, 10100, 550, 330, 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 110000, 50500 , 30300 , 20200 , 10100 e 550 reis . SalUfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
lambem para todas as out ras que se real isam semanalmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua d o Arsenal, 7 8 - - O S B O A 

Telegrama, ROTESTA Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 9 •» rs. para «fespêsas do c o r r e i o 

COROAS E FLORES AKTIF1CIAES 
P r a ç a § de Halo , U ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

<a 

tipografia da "— 
GAZETA CE CUÍMBRA ® 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jo rna i s , r e v i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográ f i cos . 

• 

IMPRESSÕES A GORES 

Pianos S. Sf HILIlR 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fer ro , 

bordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-, 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 
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Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Est rada da Beira n.° 22 . 
Coinpõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas famílias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Para t ra tar , na m e s m a , ou na 

M e r c e a r i a L i u z i & a t t a 

Gaito & Canas 

Óculos douro 
Perderam-se com a caixa. Pódem 

ser en t regues nes ta cidade, na rua da 
Sofia, n . ° ' l 9 21. 

Empres ta -se esta quantia sobre 
hipotéca. 

Informações nes ta redacção. 

Emprego de pequeno capital 
Vende-se um casal proximo de 

Coimbra, e tem agua . 
Para mais informações dir igir ao 

s r . Francisco Correia Veiga Pinto, rua 
Visconde da Luz, n.° 1 4 — - C o i m b r a . 

R S A O Â S 
Precisam-se, uma de cosinha e 

outra de quar to , que dêem boas infor-
mações . 

E' para pouca familia. 
A de cosinha deve saber do seu 

mis ter , ser aceiada e com mais de 30 
anos. 

A de quar to que saiba de cos tura 
e com mais de 21 anos. 

informações nesta tipografias 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b e l P a i a d e F i g u e i r e d o 

Composição e impressão —- Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2£800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, l i 5 3 0 ; trimestre, 765. Colooiâs portuguêsa»: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 31530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a es te jorna l 

" • L J . u f» «L -as^ a*'" jel zaat s® m m -m. J S O » C R 

NO PASSADO 
i 

Muitas pessoas, por obrigação 
ou por mera curiosidade com de-
sejo de aprender, terão tido ocasião 
de entrar na apreciação de factos e 
homens que, no mundo literário e 
intelectual em o nosso país, nos 
fins do século xvm e no alvorecer 
do século xix, figuraram nas pri-
meiras fileiras e honraram a Patria 
pelo seu saber, pela sua aplicação 
ás sciencias e ás boas letras e até 
pela sua devoção civica. A lista não 
é curta nem nos envergonhava no 
meio das nações mais cultas. Os 
nomes de alguns cidadãos, que por 
então figuravam nos estudos aca-
démicos e nas controvérsias dos es-
tudiosos, tinham clarões lá fora e 
eram acatados nos centros da civi-
lisação que se iam desenrolando na 
Europa, 

Na Academia das Sciencias de 
Lisboa bastará citar dois ou tres 
nomes para se vér a importancia 
desle douto instituto e a justa con-
sideração de que gosavam alguns 
de seus mais prestantes e pestigio-
sos socios no estrangeiro. Em pri-
meiro logar, pois decerto lhe cabe 
essa honra pela boa fama de seus 
trabalhos scientificos, o venerando 
José Bonifácio d'Andrada e Silva, 
que logo nos seus estudos na Uni-
versidade de Coimbra se ergueu á 
altura entre os seus contemporâ-
neos ; Bernardino Antonio Gomes, 
o celebre naturalista e medico, que 
tanto contribuiu para o desenvolvi-
mento da população em Portugal 
pelos seus bem orientados estudos 
sobre o descobrimento de Jenner; 
Antonio Ribeiro dos Santos, que 
deixou o seu nome gloriosamente 
ligado a essa Universidade, á sua 
biblioteca, á biblioteca nacional de 
Lisboa, e a variadas e importantís-
simas comissões de serviço publico; 
D. Fr. Francisco de S. Luís, o cé-
lebre reitor reformador da Univer-
sidade de Coimbra, e seu egregio 
prelado, depois cardeal patriarca 
em Lisboa, e um dos mais incansá-
veis e beneméritos autôres da his-
toria e das boas artes, do que nos 
deixou documentos sem conta e 
apreciaveis. 

Basta, repito, citar esses nomes 
para dar o devido lustre ao insti-
tuto que mencionei. As suas obras 
aí estão e ainda são apreciadas pe-
los que desejam estudar a fundo 
como se tem desenvolvido a cultura 
das sciencias, das letras e até o que 
se devia ter feito para se lhes dar o 
maior incremento para não as dei-
xar em atrazo comparado com as 
luzes que iluminam outras nações 
e nos tem produzido desiquilibrio 
mortal condenável. 

Vi, comludo, que ao lado des-
ses vultos da literatura patria me 
aparece elevado e acarinhado um 
estrangeiro, que não fóra chamado 
a Lisboa, mas que, por circuns-
tancias particulares da sua vida, 
tendo vindo á nossa capital, aqui 
se estabeleceu, aqui ficou e ad-
quiriu posição alta trabalhando em 
prol da sciencia e das boas le-
tras, como se fora português e nas-
cido neste abençoado torrão lusi-
tano e o amasse como é dever do 
bom cidadão. 

Quem era? Um alemão e cha-
mava-se João Guilherme Cristiano 
Muller. Natural de Gottierga, aí con-
pletara o curso de humanidades e 
das línguas orientais na principal 
Universidade que então possuia a 
Prússia e recebera o diploma para 
§e entregar ao exercício de sacer-

dote da religião que professára, 
porém dedicando-se ao mesmo tem-
po ao estudo da literatura e ao ma-
gistério. Sendo informado da exis-
tência de uma vagatura de capelão 
na legação da Holanda em Lisboa 
e desejando conhecer Portugal pe-
diu e alcançou ser aqui colocado e 
em breve conquistou as simpatias 
gerais, não só pela gravidade do 
seu proceder mas também pela sua 
modéstia reveladora de ótima edu-
cação e pela sua vasta cultura, que 
não poderia ocultar. Então contava 
pouco mais de vinte anos de edade. 

Das qualidades e dos predica-
dos que o exornavam resultou ad-
quirir em Lisboa grande numero de 
relações na melhor sociedade, prin-
cipalmente entre os literatos, que 
desejavam conta-lo como amigo, 
confrade e mestre; e resultou mais, 
o que lhe foi extremamente grato e 
honroso, entrar nas boas graças e 
no conselho dos que governavam. 
Assim, ofereceram-lhe empregos, 
comissões, e deram-lhe vários en-
cargos de pesquiza e estudo de que 
se ia desempenhando muito bem e 
com o aplauso dos que o recomen-
daram. E em Lisboa casou com D. 
Ana Isabel, de que teve descen-
dencia. Um dos filhos, de nome 
Daniel Pedro Muller, foi oficial su-
perior do exercito e esteve em ser-
viço na província (hoje Estado) de 
S. Paulo (Brasil). 

I I 

Ligados a diversos membros da 
Academia das Sciencias de Lisboa, 
a alguns dos quais ia ensinando o 
alemão, e entre eles o académico, 
que depois foi secretario dessa douta 
agremiação, Francisco Manuel Tri-
gôso de Aragão Morato, fóra cha-
mado para entrar nela e dentro de 
pouco, ao raiar o século xvm, já 
ele era socio, primeiramente como 
supranumerário, passando com pe-
quena permanencia nessa situação 
a efectivo e afinal, por 1809, já fi-
gurava como secretario director da 
classe, prestando-lhe serviços de 
valia. 

Sabia-se que ele se dedicava 
com ardor ao estudo da língua e 
da literatura portuguêsas, e que no 
desejo de influir no seu aperfeiçoa-
mento entrára em criticar os traba-
lhos de dois consocios eminentes, o 
erudito Antonio Ribeiro dos Santos 
e o não menos considerado literato 
D. Fr. Francisco de S. Luís. Ao 
primeiro esclarecia em notas alguns 
pontos da sua Literatura sagrada 
dos judeus portuguêses, porque ti-
nha a consciência de ser mestre na 
lição dos livros hebraicos; e ao se-
gundo contrariava certos estudos a 
que S. Luís se entregava para li-
vrar os novéis escritores do abusivo 
emprego de palavras francêsas sem 
necessidade visto como podiam usar 
sempre, na vaidade e na opulência 
da linguagem portuguesa, de vocá-
bulos puros, másculos, vernáculos, 
e belas frases sem bordões alheios. 
Muller atenuava, em parte, este ri-
gor para não ofender o ilustre con-
frade. 

Pesavam em Cristiano Muller 
v á r i o s encarffos oficiais e tantos o 
para um dia que dariam hoje para 
muitos funcionários públicos em as 
nossas repartições modernas. Não 
se queixava mas sentia-o no físico, 
porque a saúde diminuía e as for-
ças iam-lhe faltando. Acumulavam-
no de serviços de responsabilidades. 
Tinham-no incluido extraordinaria-
mente, e fóra da lei, como jnembro 

da mêsa de censura dos livros, tra-
dutor interpreteno almirantado, en-
carregado na direcção da imprensa 
régia e ainda o convidaram para 
acompanhar o duque de Sussex, 
que viera a Lisboa e aqui se hos-
pedara por algum tempo. 

Junto do duque se lhe afeiçoou 
e tendo saido para Inglaterra o se-
cretario e intimo qua viera com ele, 
Cristiano Muller substituiu-o nas 
mesmas funções e mesma confiança 
sem limites, e por tal fórma que, 
quando o duque regressou a Lon-
dres pediu, instou e conseguiu que 
Muller o acompanhasse, e ali se de-
morou mais de ano, com licença 
das repartições onde servia. Toda-
via, esta digressão agradavel em 
qualquer outra ocasião, a que se 
obrigára como prova de gratidão 
para com o duque de Sussex, pre-
judicou-o na saúde porque regres-
sou de Londres bastante doente e 
daí padecimentos que não o aban-
donaram jamais. 

Perguntarão os meus bons ami-
gos e camaradas da Gazeta de Coim-
bra para que lhes tomo o tempo e 
as colunas com pormenores da vida 
de José Guilherme Cristiano Mul-
ler, que decerto pouco interesse da-
rão aos seus leitores, bondosos por 
aturarem sem protesto o demasiado 
destes pobres artiguitos? 

Respondo-lhes já e sincera-
mente. 

( C o n t i n u a ) 
BRITO A R A N H A . 

Subsídios de latação 
Vergonha, exp lo ração 

Ent re os n u m e r o s o s serviços de 
assistência ma te r i a l ou moral , publica 
ou par t icu lar que todos nós conhece-
mos, d e v e m , em nossa opinião, me re -
cer especial cuidado e car inho, aqueles 
que visam a população infantil. Na 
ve rdade , tudo quanto se faça em be-
neficio das c reanças , f u t u r o s c idadãos 
e d i r igentes desta abençoada t e r r a 
p o r t u g u e s a , for ta lecendo a raça e ape r -
feiçoando o carac te r , apresen ta a cara-
terist ica especial de prevenir que é e 
s e m p r e foi bem melhor que remediar. 
Ousamos m e s m o af i rmar sem receio 
de contestação que a assis tência aos 
desp ro teg idos da sor te logo nas pri-
me i r a s e d a d e s , d is t r ibuída em escolas, 
latários, c reches , cantinas, etc. é mui to 
mais profícua e até muito mais econo-
mica para a sociedade do que a assis-
tência aos adul tos em hospi tais , cadeias , 
asilos e tudo o mais que o c e r e b r o e 
o coração sabem c r ea r para a t enuar 
os males da h u m a n i d a d e . 

Longe de nós a ideia de hosti l isar 
a protecção d i spensada aos velhos e 
aos doen tes . Só a lguém de má fé, 
ignaro ou se lvagem nos suporia capa-
zes dessa negra ideia, cujo absu rdo é 
ta! que nos d ispensa de mais longa 
justif icação. 

Coimbra pode o rgu iha r - s e de pos-
suir n u m e r o s a s inst i tuições de benefi-
cencia infantil . T e m uma Cantina Es-
colar, colégios de educação, um colé-
g i o para orfãos de ambos os sexos, 
uma c reche e ainda out ros que são 
únicos no país como o jard im-escola e 
a m a t e r n i d a d e . Nesta sér ie de templos 
do Bem p ropos i t adamente e squecemos 
os subsídios de latação p o r q u e é des ta 
magnifica obra de ass is tência que nos 
p ropomos ocupa r hoje . 

Pouco d i r emos , mui to pouco mes-
mo e n e m mais é prec iso d izer , pois 
toda a gen te conhece a exp lo ração 
ignóbil que se faz á custa de s se s 
subsídios des t inados ás m u l h e r e s que 
a m a m e n t a m . Esse d inhei ro distr ibuí-
do oficialmente por in te rmedio do mu-
n i c í p i o serve para tudo m e n o s para 
comprar ieile aos p e q u e n i n o s seres 
que dele necess i t am. A creança é um 
p re t ex to . Es ta é que é a ve rdade . 
Latação? E ' co i s a e m q u e s e n ã o 
p e n s a . Exploração s im, mas explora-
ção infame que deve acabar . Essa 
impor tanc ia que na sua total idade 
at inge a lguns contos de re i s , r e sga ta 
objectos penhorados , garan te e m p r é s -
t imos pecuniár ios , paga a r enda da 
casa e quantas vezes, o que é bem 

peor , se rve para não t r aba lha r . Sim, j 
mui tas vezes, o dia de pagamen to do 
subsidio é dia de descanso, orgia , dia 
alegre ; que r dizer , a ca r idade alimen-
ta o vicio, a depravação dos cos tumes . 
E a c r e a n ç a ? A creança , essa aos 5 
mêses já mast iga brôa porque enche 
mais; não tem um ano ainda e já lhe 
e s u j a r a m o es tomago com vinho que 
é para ter força e bôacôr. E' i s t o s i m -
ples invenção ? Não, infe l ísmente . Que 
o d igam os propr ios pais que nos es-
tão lendo. Esta é a tr iste e vergonhosa 
rea l idade com todo o seu cortejo de 
funes ta s consequências tan tas vezes fa-
tais . 

A morta l idade iufantil é g r ande e 
u r g e atenua-la r e f o r m a n d o os serviços 
de latação gra tu i t a . Conver tam-se os 
tubsidios pecuniários em distr ibuição 
de geueros . T rê s contos de reis em 
leite e far inhas não é ques tão de pou-
ca monta . E a Faculdade de Medicina, 
que tem a seu cargo a Matern idade , 
não deve nem pode f icar iner te . Assim 
o e spe ramos com o auxilio mora l da 
imprensa de Coimbra . 

SILVA N E V E S . 

M e d i c o . 

Agricultura 
Pampilhosa de Serra, 28-10-1912. 

— A escassa colheita de todos os ge-
ne ros agrícolas nes ta reg ião , está gi-
rando com tr is te nit idez, um temível 
sudário de to r tu ran te s dif iculdades 
para os pobres e honestos habi tan tes 
des tas escarpadas se r ran ias . 

O milho é este ano em quant idade 
muito inferior á necess idade do con-
sumo; a cas tanha desapareceu quasi 
comple tamente pela seca que vit imou 
os nossos saudosos cas tanhei ros ; ao 
vinho sucedeu infel izmente a mesma 
coisa; o azei te é este o quar to ano 
seguidos que a p rodução é insignifi-
cant íss ima. 

Tudo isto jun to a um cons tante 
aumento de contribuições e aonde não 
ha mais nenhum, absolu tamente ne-
nhum, e lemento de vida, é simples-
mente assus tador — C. 

— iinFJ> ii • ii i • 

Matadouro de Coimbra 
E' bem sabido que , devido a in 

s is tentes rec lamações dos marchan tes , 
a vereação municipal da presidencia 
do sr . Dr. Marnoco e Sousa nomeou 
uma comissão para e s tudar os melho-
r amen tos que deviam ser introduzidos 
no Matadouro, contra a qual não ces-
savam as queixas. 

Essa comissão apresen tou o seu 
pa rece r , com que se conformou a Ca-
mara e a Emprêsa daquele estabeleci-
mento . 

E ra preciso ampliar o edifício para 
criar novos serviços e melhorar out ros . 
Segundo ouvimos, aumenta rá t ambém 
a receita camarar ia pelo novo regula-
mento , apresen tado ha muito tempo á 
Camara para a devida aprovação. 

T e e m decorr ido quasi dois anos 
depois que o projecto do novo regula-
men to foi en t r egue , sem que a Camara 
se tenha ainda ocupado des te assunto , 
aliás impor tan te . 

Ignoramos o motivo des ta g rande 
d e m o r a , pois com ela se vão r e t a rdando 
os melhoramentos projectados para o 
Matadouro e vai o município ficando 
privado do aumento da receita a que 
tem direito pelo novo r egu lamen to . 

Audiência ordinaria do dia 28 
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Ao escrivão do 2.° oficio. Fa r i a , 
acção especial r equer ida por José dos 
Santos e mulhe r Maria de Jesus , con-
t ra Manuel Joaquim Marques , todos 
res iden tes em Bras femes . 

Advogado, d r . Vieira. 
— Ao escrivão do 3.° oficio Calis-

t o , c a r t a precatória vinda da c o m a r c a 
de Monternor-o-Velho, para inquer içào 
de t e s t emunhas , extra ída da acção es-
pecial que José Simões Lameira e mu-
lher movem contra Manuel Gomes 
Monteiro, de Vila F ranca . 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per -
digão, emancipação requer ida por Joa-
quina da Silva, em favor de seu filho 
Manuel d 'Almeida, do logar de Quim-
b r e s . 

Advogado , d r . F reder ico . 

mpressôes de viagem 
Do Porto ao Algarve 

v i 
A saudade ! a s a u d a d e ! . . . 
Nos sitios do Penedo do m e s m o 

nome, pe rpas savam-me na men te , for-
mando imagens vivas, um sem n u m e r o 
de r e c o r d a ç õ e s : 

Sent ia-me a p e r c o r r e r , apezar de 
material ista convicto nessa época, as 
capelas , onde se entoava o mês de 
Maria, po rque , abs t ra indo a ideia, os 
coros de feição rel igiosa, todos caden-
cia e unção, e rguidos por vozes t e rnas 
e doces como ba em Coimbra , onde 
mais cor rec tamente se fala a l ingua 
pátr ia , t inham o seu quê de hipnoli-
sante , que me enlevava. E essa vir-
tude tem-a até percebido e aprovei-
tado geniais composi tores de ópe ras , 
como se observa , ouvindo-os, por 
exemplo, na Favorita. 

Sent ia-me f r e q u e n t a r ao domingo 
os átr ios da Sé Nova, do Colégio Novo, 
da capela da Univers idade , dos pontos , 
em suma , onde se me oferecia ocasião 
de c i rcunvagar os olhos, admi rando 
as graças femininas . 

E, por contras te , passei a ouvir , 
ali, nitido, o tão meu reconhecido ba-
dalar da cabra , que , de bom ou m a u 
tempo, e sem que lhe impecessem as 
múlt iplas imprecações dos académicos, 
não se esquecia nunca de bada la r 
àquela hora m a t e m á t i c a ; ouvia ali, 
como no m e u pr imeiro ano e por nou-
tes fechadas, a se rven te da r -me o re-
cado, m e s m o da rua , de que a sebenta 
nem sequer estava na l i tografia, o que 
me cauzava s u o r e s ; ouvia o a t raen te 
gargante io de cant igas numa casa pró-
xima, o qual me servia de lenitivo 
quando caloiro e fiel prisioneiro depois 
das 6 da t a rde . 

Ouvia t a m b é m o e m p r e g a d o da 
Biblioteca, o velho Bento, s e m p r e amá-
vel e satírico, s eg reda r -me um dia, 
sa tu rado de sa t is fazer-me as repet idas 
r e q u i s i ç õ e s d o s Primeiros Princípios: 

— O sr . quer um conselho ? 
— Então não hei-de q u e r e r ? ! 
— Não se e m b r e n h e nessas filoso-

fias . . . elas t r a n s t o r n a m . . . p a r a a 
vida prática não se rvem. 

E talvès t ivesse r a s ã o ! 
Ouvia ainda o meu amigo d r . An-

tónio Cerque i ra , agora a ta refado em 
Lisboa com os consti tuintes, que de 
vês em quando , e alta noite, me par-
ticipava, impress ionado , que a litogra-
fia lhe empas ta ra a sebenta , na qual 
aliaz ele t rabalhava incansavelmente , 
visto que eu, sem forças e sem letra 
de fácil leitura não o podia muito aju-
da r , embora es t ivéssemos associados. 

Lá o t ranqui l izava, garant indo- lhe , 
com o m e u desp rend imen to d'er,tão 
por qua i squer consequências , que de 
manhã , á porta da aula, me atreveria 
a pedir ao professor desculpa, a qual , 
sabe Deus com que sacrifício por causa 
das chamadas , a sua muita bondade 
s e m p r e m'a concedeu. 

Como circulo de p e n u m b r a que se 
fosse i luminando, eu , depois , en t rava 
nas minhas sucessivas habi tações , su-
bia aos anda re s , e ia ás j a n e l a s ; via 
as r u a s e largo onde morei ou por 
onde era mais f r equen te o meu pas-
seio ; conversava com os m e u s com-
panheiros de républica e encontra-
va-me com todos os meus amigos. 

Tinha p resen te os caminhos que 
seguia para as aulas, os logares que 
ne las ocupei dnr .mte o curso, e os 
respect ivos p rofessores que ocupavam 
a cá tedra ; a t ravessava a Porta Fe r r ea , 
d 'envolta com um turb i lhão de capas 
e bat inas, pelo meio das quais sobre-
saía o colorido das pas tas , cujo direi to 
a u m a era a minha ambição. 

En t rava no espaçoso pa teo ajardi-
nado , via a extensa fachada á direi ta , 
o ent re laçado da porta da capela, que 
serviu de fundo ao g rupo fotográfico 
do m e u 8.° ano, e o exter ior da Bi-
blioteca, cuja elegancia e art ís t icas 
p in tu ras in ternas g u a r d a m livros va-
liosos, como aquela biblia em grego 
de le t ras só diferenciáveis atravez 
duma forte lente. 

Esperava que o relógio da to r r e 
desse a hora d ' en t rada para a lição, 
apreciando de en t r e a por ta Minerva 
e o Observatór io a vista que dali se 
d i s f r u t a ; em seguida passeava nos 
c laus t ros . 

Sentia m e s m o passar a cha ranga 
pela Via Latina, via e ouvia as t radi-
ções univers i tá r ias em todo o seu ri-
gor , e encontrava-me a visitar o Bo-
tânico, cuja avenida das Tilias me ca-

t ivava, e o Museu, cujas e n o r m e s 
colecções de espec imens me faziam 
cor rer as horas como segundos , ali 
perd ido em contemplação. 

Pouco a pouco iam-me surg indo 
outros acon tec imentos : 

Assist ia, por exemplo , ao cente-
nár io da S e b e n t a ; ao sobresal to cau-
zado uma t a rde pelo api tar s imul tâneo 
de centenas de e s tudan te s , colocados 
nas t r a p e i r a s ; á verdade i ra luta q u e 
no dia seguin te se t ravou e n t r e o 
comissar iado de policia e a a c a d e m i a ; 
assistia ao começo iconoclasta de an-
t igas p r a x e s , e relia a Revista Coim-
brã. 

Não cabia em mim de espan to ao 
chegar a uma reun ião p r e p a r a t ó r i a 
dum comício, pa ra que fôra convidado, 
e descobr i r o que e ra imprevis to p a r a 
a minha ingenuidade , m a s de cor ren te 
uso social, e vinha a se r q u e se dis-
t r ibu íam pape i s de ora tór ia e de 
aplauso pa ra mais faci lmente se con-
seguir depois a adesão dos c i rcuns-
tantes . 

De ideia em ideia associada, eu 
via a té no palco a m e u lado, n u m a 
cé lebre assembleia gera l da Academia , 
magna e r e t u m b a n t e , sob re a ques tão 
religiosa, realizada no tea t ro Circo, o 
gesto do meu amigo d r . Manuel B r a g a , 
quando, no auge da dissonancia da 
assis tência , p r e t e n d e n d o impedi l o de 
falar por meio de eno rme vosearia , os 
chamados reacionár ios , que e s t avam 
ao r u b r o , ele t i rou inespe rada e r e -
pent ina a mão do bolso, e impassível 
e desdenhoso , como quem semeia em 
abundancia , a r remessou- lhes m o e d a s 
de o r é i s ! ! ! . . . 

Via e ouvia tudo isso, ali, de pó 
e solitário, numa indizível s a u d a d e , 
esquecido inclusivamente do pessi-
mismo, dos cont ra tempos e do mal 
es ta r de saúde , que naque le per íodo 
tinha a t ravessado . 

A saudade I . . . 
Pode-se contes tar , sem duv ida , 

que ela sirva j ámais de alicerce ao r e -
juvenescer duma pátr ia ou d u m mu-
nicípio: t e r saudade é olhar p a r a o 
passado , e quem olha pa ra t raz não 
consegue apressa r - se para a f r e n t e — 
a mulhe r de Lot é um exemplo sem-
pre vivo legado aos vindouros. 

No en tan to no tema que em dis-
curso no Ateneu Comercial do Porto 
profer iu Teixeira de Pascoais , como 
s ó c i o da Renascença Portuguesa, e n -
cerra-se uma eno rme v e r d a d e : essa 
palavra é nossa , muito nossa , e ácerca 
dela dizia me em tempos uma senhora 
i r landesa, p rofessora , que não conhe-
cia significado que por si lhe cor res -
pondesse . 

Pe r t encendo , por tan to , ao nosso 
t empe ramen to , t emos que contar com 
ela no nosso caminhar . 

Indicasse-se, por h ipótese , a Coim-
bra , a expropriação da Quinta das 
Lagr imas , des t ru indo todos os vestí-
gios, para aplical-a a exercícios de 
tennis ou o u t r o s d u m Sporting-club, 
logo se veria r e susc i t a rem, lacr imosas , 
« a s f i lhas do Mondego » q u e 

«Por memoria eterna, em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram». 

Coimbra , cujo prest igio da Uni-
vers idade lhe t rouxe um r e n o m e mun-
dial, Coimbra , a t e r r a que mais p r e -
cioso escrínio guarda de lendas e t ra -
dições, en t r e as quais a de Inês de 
Cast ro e da Rainha Santa , não se des-
pojaria a frio de qua lquer das suas 
r iquíss imas jóias. 

Assim se explica faci lmente q u e 
ela p e r m a n e c e s s e indecisa, como qual-
que r de nós, um certo espaço de 
tempo, en t r e o dese jo de enga lanar -se 
á mode rna e o sacrifício de de sp ren -
der -se dos cos tumes he rdados . 

Assim faci lmente era de p r e v e r e 
se compreende , que , ao contrár io do 
que se me contara , cont inuasse in-
tacto o Penedo da Saudade , o sitio 
exacto por onde os e s tudan te s se sen-
tavam, cujo encanto, como o sombr io 
silencio para o da Meditação, consist ia 
na pa izagem melancólica do vale, q u e 
continua a m e s m a , com a m e s m a 
grandesa e a m e s m a poesia . A m e s m a 
poesia ? Talvês acresc ida , po rque ou-
vir pe r to dali, em noutes de e s t r e l a s , 
um tanto escusas , um dedi lhar de 
acordes maviosos, par t idos d ' a lguma 
graciosa vivenda, é poético t a m b é m . 

Infel izmente nem tudo são r o s a s ; 
e não es t ranhar ia eu que, ao a t raves-
sa r a cidade o seu período critico de 
t ransição, podesse haver a lgum sofri-
mento , podesse haver a quem cus tasse 
na real idade o aumento u rbano , por-
que da melhoria colectiva, em rcgr* 
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nem todos par t ic ipam. São as inevi-
t á v e i s lacrimae rerum. 

Mas se Salamanca, que me re-
corda por a lgumas semelhanças com 
Coimbra, apezar das distracções dos 
cafés e do histórico das igre jas , não 
descura o seu progredi r — Coimbra, 
que ó muito maior e está em melho-
res condições, creio que não se de-
terá já na sua compensadora trajectó-
r ia , e que num porvir proximo será 
devéras notável o seu t r iunfar . 

Porto, Outubro, 912. 

( Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

T - A -

. . . S r . r e d a c t o r da Gazeta de Coim-
bra.— Levantou ha tempo o seu jor-
nal uma justa campanha de moralida-
de, que é pena que V - •. lhe puzesse 
t e rmo, porque é daqueles assuntos 
que bem merecem ser l embrados para 
vêr se é possível e r g u e r bem alto o 
nivel moral dos que vivem na ignorân-
cia, ou que, tendo obrigação de ser 
i lustrados, só mos t ram que o não são. 

Refer iu-se V . . . á l inguagem des-
b ragada de que se usa por aí nos sí-
tios mais públicos; á pratica tão con-
denável de permit i r que se escrevam 
e desenhem obscenidades pelas pare-
des; que se faça sentina da rua publi-
ca, etc., e a proposito falou V . . . tam-
b é m da decadencia do teat ro , onde se 
r ep re sen t am péss imas peças , , e ani-
ma tografos onde se exibem fitas que 
sugest ionam os espíritos f racos, le-
vando-os á pratica decr imes e doutros 
actos prejudiciais. 

Bem haja V . . . por ter levantado 
essa campanha, e bem ha jam todos 
que sigam a mesma orientação. Nunca 
é de mais proseguir nesta boa cruza-
da , por que é b e m notoria a incúria 
por es tas coisas. 

Ha dias fui ao Teatro Avenida cá 
da t e r ra com minha mulhe r e filha, 
uma menina que não conta mais de 
15 anos de idade. 

Sem que re r re fer i r -me a uma pés-
sima película que àlí figurou nessa 
noite, eu tive o enorme desgosto de 
vêr exibir ali as i rmãs Granadinas, 
na dança do Mexixe, que é o que po-
de haver de mais indecente e imoral. 

Junto de mim achava-se um outro 
chefe de familia com duas fi lhas me-
nores , que se contorcia na cadeira 
ancioso por que acabasse aquela imun-
da scena de depravação. Não é só pela 
dança em si, mas pelo modo como ela 
é e x e c u t a d a . . . e pelos ditos e piadas 
indecentes que ela provoca e que cho-
vem de todos os lados I 

Ou a autor idade abre os olhos para 
es tas coisas, ou então obrigue a em-
prêsa a avisar o publico de que esses 
espectáculos são só p ira homens... e 
não para todos, por que ha muitos a 
quem isto r e p u g n a . 

Não basta que se paguem em Coim-
b r a os espectáculos d 'animatógrafo por 
preços excessivos, como os não ha em 
pa r t e a lguma, ainda em cima nos obri-
gam a passar maus bocados, como eu 
tive naquela noite. 

Se quizer da r publicidade a esta 
carta pode fazê-lo, ocultando o nome 
de quem a assina. 

De V . . . e tc . 
O seu assinante F. 

A caria que deixamos t ranscr i ta 
ocupa-se dum assunto para que já ti-
n h a m chamado a nossa atenção. 

São espectáculos públicos e como 
tais exige-se que ha ja mais juizo na 
escolha das películas e das var iedades . 
Se ha quem goste da pornograf ia , o 
bom senso condena-a absolutamente . 

Donativos para os nossos pobres 
A quantia de 50000 reis que nos 

foi en t regue por um nosso respeitável 
amigo em sufrágio da alma de sua 
querida e saudosa esposa , foi distri-
buída pelos seguintes pobres , em es-
molas de 250 r e i s : 

Maria do Nascimento, muito pobre, em 
Montarroio. 

Ana Augusta, impossibilitada, Terreiro 
da Erva. 

Francisco Brandão, aleijado, beco do 
Castilho. 

Ana da Piedade, velha, beco do Amo-
rim. 

Delfina Borges, doente, rua do Pateo da 
Inquisição. 

Adelaide de Jesus Braga, viuva, rua do 
Pateo da Inquisição. 

Maria Carlota, entrevada, rua Corpo de 
Deus. 

José Ferreira, cego, rua da Figueira da 
Foz. 

Julia Lopes, viuva, Edifício do Carmo. 
Lucinda de Jesus, doente, Edifício do 

Carmo-

Ana Damas, doente, rua Direira. 
Antonio de Jesus Correia, impossibili-

ado de trabalhar, Terreiro da Erva. 
Maria Ernestina, doente, rua do Corpo 

de Deus. 
Rita da Cruz, doente, rua de Montarroio. 
Aos 5 lilhos da falecida Clara da Concei-

ção, doentes, travessa de Montarroio. 
A's 2 crianças órfãs de mãe, rua do 

Pateo da Inquisição. 
Maria José, aleijada, Beco de Montarroio, 
Isolina Mesquita, entrevada, rua do Colé-

gio Novo. 
Maria das Dores, aleijada, rua de Mon-

tarroio. 
Maria do Rosario, viuva, travessa de 

Montarroio. 

. Agradecemos ao generoso bemfei-
tor a sua esmola. 

ESCLARECENDO 
. . .S r . Redactor 

Com referencia a uma local publi-
cada no seu prest imoso jornal de 26 
do corrente , sob a epigrafe Correspon-
dência de Cernache, cumpre me infor-
mar o s e g u i n t e : 

Na minha penúlt ima carta de 16, 
i n s e r t a na Gazeta de Coimbra de 23 
do mesmo mês , refer ia-me á vedação 
de um logradouro mandado fazer por 
Antonio dos Santos Jacob, de Vila Nova, 
em f rente á sua casa, cuja vedação foi 
demolida ha dias por o rdem termi-
nante da camara municipal deste con-
celho. Fi rmado na razão e consciente 
de enveredar pelo caminho da verda-
de, fui forçado a vir á imprensa justi-
f icar as arguições que me são enros-
tadas afim de que o publico possa for-
mular o seu juizo. 

Sustento as minhas afirmativas, 
tendo apenas uma rectificação a fazer , 
ácerca da • didade em que o facto 
se deu , pois foi em Casconha e não 
em Vila Nova, como por lapso noticiei, 
engano natural íss imo de que é susce-
ptível ainda o mais infallivel, especial-
mente quando a distancia que separa 
os dois logares é ex t remamente exí-
gua , não excedendo dez met ros do 
ponto refer ido. 

Emquanto ao res tan te , confirmo o 
que expuz, asseverando que é com 
efeito de um logradouro que se trata 
e não de uma azinhaga, como preten-
de demons t ra r o m e u antagonista. 
Não é fácil confundir os dois substan-
tivos, visto o sentido diverso que ex-
p r i m e m — Logradouro é um recinto 
ou terraço que tem uma cer ta utilida-
de , emquanto que azinhaga é um ca-
minho estrei to m u r a d o de ambos os 
lados e que tem comunicação com ou-
tros caminhos. Se por ventura se t ra-
t rasse de uma azinhaga, como poderia 
comportar lenhas, matos, e s t rumes , 
e t c . . . . com que o refer ido Jacob o 
tem ocupado? 

Dada a hipótese de que o t e r reno 
em questão não pertença ao dito Jacob 
o que não está definido ainda, quem 
terá jur isdição para resolver o assun-
to ? 

Se a junta de paroquia tem certas 
e de te rminadas atribuições, limitando-
se a sua acção aos caminhos vicinais, 
na tura lmente dela dependia a resolu-
ção do problema informando ou pro-
mulgando visto que o t e r reno em 
questão se acha intercalado en t re um 
caminho vicinal e neste caso, não ha 
razões que just i f iquem a intervenção 
directa da camara sem consultar pré-
viamente a junta de paroquia como 
era de seu dever afim de respei tar a 
opinião desta; mas não, persuadem-se 
que as autor idades locais são uns ma-
nequins e que estão no direito de lhes 
fazer toda a sorte de i m p o s i ç õ e s . . . 
Não é tanto assim, e as leis vigentes 
são b e m claras para quem as conhe-
ce ! • . . 

Este facto é encarado sob dois as-
pectos d i fe ren tes ; o 1.° resume-se no 
que fica exposto, e o 2.° relaciona-se 
com a reivindicação de um direito e 
muito embora a vedação fosse legal 
ou injusta, trata se em boa lógica de 
uma questão de posse sendo esta opi-
nião a mais aceitavel e em tal caso a 
quem competia manifestar-se ? Era 
na tura lmente o poder judicial o único 
autorisado a resolver a questão, a não 
ser que a camara tenha fóros espe-
ciais para se envolver em casos de tal 
o rdem, até aqui es t ranhos á sua com-
petencia ? ! . . . 

E' isto o que se me oferece dizer. 

De V . . . etc. 
Adelino da Fonseca Vinagre. 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S — Passa ámanhã o 

aniversario natalício do nosso querido 
amigo e patrício s r . José da Silva Cas-
tanheiro, que no Amazonas tem sa-
bido honra r a sua patr ia , pois muitos 
são os actos de generosidade que ali 
tem praticado e ainda pelas suas ele-
vadas qualidades que o tornam muito 
apreciavel e simpático. 

Ao nosso bom amigo, que atual-
mente se encontra de visita a diferen-
tes cidades da Europa , enviamos um 
cordeal abraço de saudações e com 
ele o a rdente desejo das suas prospe-
r idades . 

— Completa hoje 19 anos o nosso 
presado amigo s r . Ivo de Jesus Lopes, 
a quem por tal motivo enviamos as 
nossas s inceras felicitações. 

PARTIDAS E CHEGADAS—Esteve em 
Coimbra o s r . d r . João Lucio. 

— Encontra se na sua vivenda da 
Arregaça o s r . Melchior Barata . 

— Regressou de Condeixa a s r . a 

D. Maria Arbina Bandeira Monteiro 
F e r r a z . 

Esslâo á venáa cm todas as pli.innarias. 
pel > |>r«-ço DE 800 réis a cai \ . i , 4$ÍOO réis 
<i <;.•.iix is. DcposiU'. -í'i'.i . .1. I\ Bastos O, 
Plurniacia e Drogaria Peninsular, ena AusuisU, 
39 D 45, I.isboa. — Sub-Ageute no Porto : 
Antonio iiodriuucs da Costa, 102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

Pe ia i m p r e n s a 
Os nossos colegas o Imparcial, de 

Coimbra, e o Meridional, de Monle-
mor-o-Novo, t ranscreveram o que o 
nosso p resado colaborador s r . Levi 
Correia escreveu ácerca das tão per-
niciosas publicações que por aí vão 
aparecendo e que tanto contr ibuem 
para a desmoralisação que impera em 
par te da sociedade por tuguesa . 

Aos prezados çolegas os nçssos 
agradecimentos , 

C o n f l i t o 
No domingo á noite, em frente dos 

Armazéns do Chiado onde esteve to-
cando a banda de infantaria 23 , repeti-
r am se as scenas de pugilato por ha-
ver quem se não descobrisse quando 
foi e x e c u t a d a a Portuguesa. 

Desta vez o conflito foi mais de-
morado, chegando a comparecer poli-
cias que efé tuaram prisões, que não 
foram mant idas . 

Dizia-se ali que a recusa dos que 
não quer iam descobrir-se par t ia dal-
guns socialistas e anarquis tas . 

Emquanto se não resolverem a aca-
bar com a ordem do ministro da guer-
ra Vasconcelos Porto de tocarem as 
bandas de musica regimentais o hino 
nacional em plena rua ou passeios pú-
blicos, hão de repet i r -se es tas scenas 
que não f icam bem ao respeito que 
deve haver para com o hino da nação. 

A proposito de tudo e em toda a 
par te ele se executa, quando afinal 
deviam destina-lo só pa ra os actos so-
lenes oficiais. 

Ha muita gente , e até republica-
nos historicos, que assim pensam. 

Não ha muito tempo que em Évora 
um deputado republicano se recusou 
a descobrir-se quando tocou a Portu-
guesa e nem por isso deixou de ser 
um democrata sincero. 

O que se deve evitar é conflitos 
de qualquer o rdem para ver se é pos-
sível conseguir que todos os por tugue-
ses vivam na melhor harmonia . 

G o v e r n a d o r c i v i l 
Reassumiu ontem as suas funções, 

o s r . governador civil deste distrito, 
d r . João Mendes de Vasconcelos. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Terminou na segunda feira o jul-

gamento dos r eus políticos, julgados 
já pelo tr ibunal de Braga, Portirio An-
tonio Fer re i ra da Silva, proprietár io 
em Braga , e o rev.° d r . Antão José 
d'01iveira, de Barcelos. 

Este ultimo teve por defensor ofi-
cioso o s r . Capitão Streelck de Vas-
concelos e foi absolvido. 

O pr imeiro foi condenado em 4 
anos de prisão celular seguidos de 8 
de degredo ou 15 de degredo em pos-
sessão de l . a classe. 

Teve por advogado o s r . d r . Cruz 
Teixeira, de Braga . 

C a i x a E c o n ó m i c a 
P o r t u g u e s a 

Estão em pagamento os ju ros 
desta Caixa relativos ao ano econó-
mico f indo em 30 de Junho ultimo. 

Apenas os vales do correio são 
pagos na Agencia do Banco, indepen-
dentemente de qualquer operação na 
Inspecção de Finanças. 

A g r e s s ã o 
Deu ontem ent rada na cadeia Al-

bano Gomes Soares da Silva, criado 
de servir , res idente em Santa Clara, 
que agrediu á paulada, sem que para 
isso tivesse motivo algum, o zelador 
municipal s r . Emidio Mineiro, quando 
se encontrava no exercício das suas 
funções no largo Dr . Miguel Bom-
ba rda . 

O desordeiro foi preso por ura 

guarda noturno e por alguns cívicos, 
oferecendo g rande resís tencia . 

Emfim, lá deu ontem ent rada na 
cadeia, e é muito justo que apanhe a 
sua conta para não tornar a fazer se-
milhantes tropelias. 

Além da participação do zelador, 
outra foi presente ao sr . comissário 
pelos cívicos que auxiliaram a captura 
do mesmo individuo. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 
Realisou-se na segunda feira , na 

importante sucursal dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado, nesta cidade, a 
aber tura da estação de inverno, tocan-
do ali no domingo á noite a banda de 
infantaria 23. 

O estabelecimento encontrava-se 
l indamente iluminado e a exposição 
tinha um aspecto belo, pois era ma-
gnifica e de g rande efeito a disposição 
das fazendas. 

Os nossos cumpr imentos ao incan-
sável gerente desta sucursal sr . Joa-
quim Sal Júnior . 

S I a l v a d è s 
Na 2. a esquadra encontram se de-

tidos para averiguações t rês indivíduos 
do Senhor da Ser ra , que se supõe 
que sejam autores dum grande incên-
dio que des t ru iu um vasto pinhal na-
quela f reguesia , per tencente ao s r . 
Joaquim Pere i ra Cardoso e ainda so-
b re o corte de mais de 9 0 0 pinheiros 
do mesmo proprie tár io . 

Oxalá que sob a alçada da policia 
já estejam os autores de tão g r a n d e 
selvajer ia . 

G r é m i o O p e r á r i o 
No sabado realisou-se nes ta coleti-

vidade o pr imeiro baile da época, que 
foi revestido de grande animação, dan-
çando-se com entusiasmo até de ma-
d rugada . 

A o rques t ra era composta por um 
quinteto sob a regeucia do s r . Ricardo 
Campos, executando um sólo de vio-
loncelo alguns t rechos de opera , o 
apreciado musico sr . José Maria Duarte . 

Agradecemos o convite. 

I l r i n e u d e i r a s d e r a p a s e s 
Não ha como os r apases para des-

cobrirem diver t imentos . 
Eles fazem simulacros de gue r r a 

e de incêndios; ora imitam becicletas, 
ora automoveis, etc. 

Agora dá-lhes para f aze rem cor-
r idas pedes t res . 

No domingo fizeram uma corrida 
desordenada en t re o Alto do Pio e os 
Tovins. 

Um deles chegou suado a Santo 
Antonio dos Olivais e a p r imei ra coisa 
que fez foi bebe r um copo d 'agua 
muito f r ia . 

Todos chegaram fat igadíssimos pe-
la forma como fizeram a corr ida . 

Se continua esta br incadei ra , não 
será mau que a policia olhe por isto. 

F i e i s D e f u n t o s 
Na capela do cemiterio serão cele-

bradas missas no proximo sabado, dia 
da comemoração dos Fieis Defuntos , 
ás 9 horas . 

E' celebrante o s r . P a d r e Antero 
Caneva. 

Nos diversos templos da cidade se-
rão também resadas missas, 

I t a i l i l i a S a n t a 
Celebrou-se ontem com a costu-

mada pompa a festa da t rans ladação 
da Rainha Santa , pelo rev.° Cabido. 

Foi celebrante o sr. conego José 
dos Santos Mauricio, lendo como as-
sistentes os s rs . conegos Dias d'An-
drade , Santos Nasaré e Carlos Esteves 
d 'Azevedo. 

No íim da festa houve benção e 
reposição do SS. 

A orques t ra foi regida pelo dis-
tinto maest ro s r . Francisco Macedo. 

A igreja estava l indamente orna-
mentada , destacando-se a capela-mór 
onde havia mui tas flores na tura is e 
muita profusão de luzes, sobresaíndo 
o magestôso tumulo de pra ta , obra do 
principio do século xvn , que encerra 
o corpo venerando de Sunta Isabel, 
que Coimbra tanto se ufana de pos-
suir . 

Antes da festa houve missa resada 
mandada celebrar pela s r . a D. Olivia 
Dantas Guimarães, comungando pela 
pr imeira vês o menino Manuel Olivia 
Dantas Guimarães , f i lho daquela se-
nhora e do sr . Manuel Joaquim Gui-
m a r ã e s Júnior . 

Fui ce lebrante o sr . d r . Santos 
Maia, que ao lababu fez uma bri lhante 
alocução relativa ao acto. 

Duran te a missa fez-se ouvir uma 
excelente o rques t ra , sendo cantada 
pelo sr . Belo Fer raz a pr imorosa com-
posição de Gonoud, a Ave Maria. 

O sr . Guimarães Júnior e sua es-
posa, en t r ega ram á confrar ia duas 
tampadas de pra ta , que ficam proviso-
r iamente em poder da m e s m a , des-
t inadas ao culto de Santa Isabel . 

C a m p e o n a t o d e l u t a 
Para o grande campeonato de luta 

que vai real isar-se nesta cidade, pro-
movido pelo Sport Club Conimbricen-
se, já es lão inscritos os seguintes in-
divíduos, socios desta colect ividade: 
Angelo Madeira, Je remias Martins, 
Mário Miranda, Fausto Tavares , Antó-
nio Pereira Magalhães, Milton Bartolo, 
f rancisco Relvas e Julio José dos Reis. 

B a n c o d e P o r t u g a l 
Somos informados de que não 

obstante as reclamações oficiais a que 
já nos refer imos, ainda não baixou 
o rdem do Ministério das Finanças para 
ser instalada, no edificio da Agencia 
do Banco de Por tugal , uma secção da 
Inspecção ' de Finanças dest inada a 
vizar todos os documentos apresenta-
dos a pagamento . 

Assim, desde 1 de Novembro pro-
ximo, os funcionários, os comercian-
tes e o publico em geral tem de se 
dirigir á Inspecção, no bair ro alto, e 
voltar ao bairro baixo para r ecebe r 
ou pagar no Banco quaisquer impor-
lancias de conta do Estado. Es te in-
conveniente, que acarre ta prejuisos de 
diversa importancia, deve desaparecer 
quanto antes e para isso u rge que se 
dè principio ás respect ivas obras de 
instalação já orçadas . 

E' inexplicável o procedimento das 
estações super iores competentes em 
protelar a lgumas reclamações de inte-
resse gerai . Pelas delongas a que estão 
sujei tas as providencias governamen-
tais, p revemos que só daqui a alguns 
meses esteja a funcionar no Banco a 
secção do pessoal de Finanças . 

G r é v e 
Na segunda feira declarou-se em 

gréve o pessoal da firma Veiga & 
Comandita, opondo-se assim a que 
um seu companheiro seja o encarre-
gado da oficina por o considerarem 
opressor . 

A' noite reuni ram-se todos os ope-
rários de marceneiro , na União Geral 
dos Traba lhadores para aprec ia rem o 
conflito, sendo unanime em reforçar 
as reclamações dos grevis tas . 

A' assembleia foi comunicado que 
os s r s . Antonio Marques e Adriano 
Fernandes , aceitavam 3 operár ios gre-
vistas pa ra as suas oficinas. 

Ao que parece , os grevistas estão 
dispostos a não mais t r aba lharem na 
oficina dos s r s . Veiga & Comandita. 

E m s e r v i ç o 
Acompanhado dum 2.° oficial, está 

nesta cidade o s r . d r . José Estevam 
de Vasconcelos, adminis t rador geral 
da Caixa Geral de Depósitos, em ser-
viço de inspecção á delegação da Caixa 
Económica Por tuguesa . ^ 

S u f r á g i o 
Na segunda feira pelo meio dia foi 

ce lebrada na egreja de Santa Cruz 
uma missa su f r agando a alma da sau-
dosa senhora Terese Schaaf gel Ko-
sian, esposa do s r . Wilhelm Ernes to 
Schaaf. 

A es te piedosa acto assis t i ram o 
pessoal da fabrica dos s r s . Anibal de 
Lima & Irmão, e mui tas ou t ras pes-
soas das relações do s r . Schaaf. 

No fim do acto religioso foram dis-
t r ibuídas esmolas a muitos pobres . 

G a t u n o s g e n e r o s o s 
A policia des ta cidade recebeu or-

dem para apreender em casa de José 
Simões , do Sargento Mór, duas bici-
cletes, que haviam sido alugadas no 
Por to por dois indivíduos que não tor-
na ram mais a aparece r , m a s que ti-
ve r am ainda a benevolencia de escre-
ver ao seu dono que é o s r . Fran-
cisco Gonçalves, estabelecido no Cam-

po dos Mártires, informando-o onde 
se encontravam as máquinas . 

A policia foi ali fazer a apreensão 
declarando o incauto Simões que havia 
sido ludibriado, pois os dois in t rujões 
haviam recebido hospedagem e dinhei-
ro, deixando como penhor as bicicle-
tes . 

l l o v i m e n t o a s s o c i a t i v o 
Reunem-se no proximo domingo 

pelas IO e meia horas a assembleia 
geral da Associação dos Artistas para 
e leger os seus corpos geren tes . 

S e r v i ç o d o s c o r r e i o s 
Já está concluída a pintura dos 19 

marcos postais destr ibuidos pela cida-
de, medida de reconhedido alcance não 
só para a conservação dos mesmos 
como pela boa impressão que nos 
causa o seu es tado de aceio. 

Sabemos que tanto o digno chefe 
dos serviço dos correios s r . Antonio 
Maria Pimenta, como o zeloso chefe 
da estação sr . Patrocínio, a tendendo 
solícitos aos nossos jus tos pedidos, o 
que desde já muitos lhes agradecemos 
tencionam brevemente mandar colocar 
nos marcos as competentes placas com 
a indicação das horas da t i ragem das 
correspondências , o que ainda não se 
efeclou á espera dos novos horários 
dos comboios, cujo serviço se p r e n d e 
com o dos correios . 

E' conveniente . 

N o m e a ç ã o 
O nosso est imado patrício s r . d r . 

Daniel de Sousa Gonçalves Júnior, foi 
nomeado medico da Companhia dos 
Caminhos de Fe r ro Por tugueses . 

i t e u n i ã o i m p o r t a n t e 
Hoje á noite, a convite da Socie-

dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra , realisa se na séde da mesma So-
c iedade , no edificio da Associação Co-
mercial , uma reunião de delegados da 
Camara , associações e r ep resen tan tes 
da imprensa para se t r a ta r de vár ios 
assuntos de in teresse local, como é o 
caminho de fer ro para Arganil e Co-
vilhã, casa para a guarda republ icana , 
monumento a Joaquim Antonio de 
Aguiar , manicomio, reforma ou lim-
pesa das t razei ras das casas da r u a 
Francisco Fe r r e r , etc. 

Como se vê t ra ta-se de melhora-
mentos de Coimbra e tanto basta para 
que esta reunião seja concorrida e 
nela se tomem resoluções acer tadas e 
u rgen tes . 

A p r e e n s ã o 
A policia apreendeu nesta cidade 

uma bicicleta a José Maria Roque , do 
Casal do Mato, da Figueira da Foz , 
que ali havia alugado, invadindo-se pa ra 
esta cidade. 

E l e i ç ã o 
Foi adiada a eleição para os cor-

pos gerentes do Centro republ icano 
evolucionista desta cidade. 

V a c i n a 
Todos os domingos se p rocede á 

vacina no Governo Civil. 
Aconselhamos todas as pessoas 

que não se jam vacinadas ou que já o 
tenham sido ha muito tempo, a que se 
previnam contra a ter r ível varíola. 

T a ç a ' - S t e p u b l i c a , , 
Realisou-se no domingo o torneio 

de tiro civil da Taça "Republ ica , , sen-
do o pr imeiro classificado o s r . Do-
mingos Alvares da Cunha. 

D e s a s t r e 
Deu-se na segunda feira de manhã 

um desas t re , de que foi vítima a se r -
viçal do s r . Diogo José Soares , u m a 
pobre mulher de 70 anos, chamada 
Luiza Fe r re i r a . 

Junto ao mercado, querendo afas-
tar-se dum car ro de lenha correu para 
a linha electrica quando ia a passa r 
um carro que a colheu, deixando-a fe-
rida em alguns pontos, mas felizmente 
sem que os fer imentos se jam de gra-
vidade. 

Conduzida ao hospital, ali r ecebeu 
t ra tamento, recolhendo depois a casa 
de seus amos. 

O guarda freio não teve culpa des te 
desas t re . 

A tenção 
Sabemos que se acha à venda, em 

algumas farmacias , um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Famel . A formula Famel não é 
publica e o l ac t ado de creosota desco-
ber to por Famel é p ropr i edade exclu-
siva do inven tor ; não pode se r imita-
do. Cautela pois, se quere is cu ra r a 
vossa tosse ou b r o n q u i t e ; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rantia, o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias : J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço 1$200 
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A P I R R A 
Quem é o delicado adolescente 
que em seus braços , na gruta onde repousas , 
te comprime, en t re lírios e en t re rosas , 
de exquisitos a romas rescenden te ? 

P r a ele en t ranças teus cabelos de ouro 
e te cinges t ambém, simples airosa; 
mas tenho pena que esse moço louro 
os seus deuses , e a tua vergonhosa 
paixão, venha a fundi r em amargo c h ô r o ! 

Virão sobre ele teus males , cento a c e n t o ; 
p rêso agora dos sons da tua bôca 
deixa voar a fantasia l o u c a . . . 
Mal sabe que varias como o vento I 

Ai dos que c r êem em ti, flor de candura 1 
Por mim, já mandei pôr como sufrágio 
no templo de Neptuno, uma pintura ; 
e a veste, inda molhada do naufrágio 
estendi a seus pés , com mão segura 1 

M. CARDOSO MARTÍIA. 

C O M U N I C A D O 
Sr. redactor : — Tendo aparecido 

no conceituado jornal super iormente 
redigido por v . . . , uma declaração da 
sr.a Carolina Gomes, a meu respeito, 
na qual se falta á verdade , não estra-
nhará v . . . que eu a res tabeleça. 

Ajustei com Maria Carolina Gomes, 
e não com Carolina Gomes, na ausên-
cia de seu marido João Gomes, o fa-
zer-lhe um engenho para t irar agua 
dum pôço, sito no seu prédio da 
Lomba do Chão do Bispo. 

Foi orçado o custo do engenho em 
80)5000 réis, porem só levei por ele 
78$820 réis. Mais t a rde encomen-
dou-me duas vigas de f e r ro para a 
montagem do m e s m o engenho, em 
substituição das de madei ra , bem 
como t ravessas para as p e a r , etc. , 
prefasendo tudo, incluindo o preço do 
engenho, em 88(5805 réis , a cuja quan-
tia descontei a importancia de 4)5990 
réis, a tendendo o seu pedido e o de-
sejo que tinha de que me pagasse , 
levado a isto pelas informações que 
me davam ácerca do caracter da sr . a 

Maria Carolina Gomes. 
Em principios de Abril do corrente 

ano estava o engenho pronto, e avi-
zei-a para o mandar conduzir para 
sua casa ou para o local em que devia 
ver assente , o que ela não fés. 

Tive de a ameaçar com o paga-
mento da renda da casa que o enge-
nho ocupava e de r eco r re r aos meios 
legais. 

Finalmente , em 24 de Junho do 
corrente ano mandou-me en t rega r por 
conta 50#000 ré is , ficando a dever 
33$815 réis , quando é certo que de 
véspera tinha combinado mandar pa-
gar tudo em vir tude do abat imento 
que lhe fiz, mas o que é cer to é que 
não p a g o u ; não nega, mas não paga . 

Como andassem com ivazivas, em 
Agosto procurei o sr . d r . Hermano de 
Carvalho, contando lhe o facto, dizen-
do-me que tinha a declarante como 
mulher de probidade e que certa-
mente me pagar ia . Mais me disse 
que se eu quizesse mandaria chamar 
a s r . a Maria Carolina Gomes para 
chegarmos a um acordo Acedi. 

O s r . d r . Hermano escreveu-me 
dizendo que ela tinha pedido o p raso 
de oito dias para m a n d a r fazer o bo-
cal do pôço e o mais que fosse neces-
sário para o assentamento do engenho, 
e que no dia 27 do mesmo mês de 
Agosto seria assente. Porem, até hoje, 
apezar de repel idas p romessas , ainda 
nada mandou fazer a s r . a D. Maria 
Carolina. 

Visto a mulher não me pagar, tive 
de intentar a competente acção. 

Agora só deixo á curiosidade dos 
leitores o descobr i rem a rasão porque 
a declarante não assinou a sua decla-
ração com o seu nome por inteiro. 

Ha mais quem se queixe de que 
Maria Carolina Gomes, mulher de João 
Gomes, lhe seja devedora . 

Termino dizendo que é bem conhe-
cida no seu bair ro e das pessoas com 
quem t ra ta . 

Agradecendo a publicação des te 
comunicado, sou de v . . . , etc. 

Coimbra, 25 de Outubro de 1912. 

José Possidónio dos Reis. 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 

Foram en te r r ados nes te cemiterio 
os seguintes cadaveres . ' 

José da Mota, filho de José Fran-
cisco da Mota e Mariana da Mota, do 
Arieiro, de 75 anos , sepultado no dia 
15. 

Joaquim Lopes , filho de José Lo-
pes, de Alhadas, de 60 anos sepul tado 
no dia 15. 

Joaquim Moreira, filho de Maria 
Moreira e pae incognito, de Soure , de 
37 anos, sepul tado no dia 15. 

Noemia de Almeida, fi lha de An-

tonio de Almeida e Maria Teresa , de 
Coimbra, de 14 mèses , sepultada no 
dia 15. 

Antonio Fer re i ra Barbas , f i lho de 
Francisco José Barbas e Eufemia Ma-
ria, de Nelas, de 49 anos , sepul tado 
no dia 17. 

Ana da Graça, filha de Inácio Cori-
che e Terêsa Graça, de Revelos, de 
53 anos, sepultada no dia 17. 

Telémaco Gomes das Neves Moura, 
filho de Antonio Viriato Moura e Olim-
pia Gomes de Moura, de Coimbra, de 
20 anos , sepul tado no dia 18. 

Jancinto Moreira Marques, fi lho de 
Joaquim Marques Pereira e Luisa Bra-
sília Moreira Marques , de Coimbra, de 
11 anos, sepultado no dia 20. 

José Benedito de Campos, fi lho de 
Maria da Conceição e pai incognito, 
de Coimbra, de 61 anos, sepultado 
no dia 20. 

I d e a l para as senhoras é 
o possuí rem uma boa carnação e 
uma tez fusca e aristecratica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep iderme sã e limpa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Crèrne Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdadeira marca . 

A G E N C I A o . B A N C O E P O R T U G A L 
E M 

COIMBRÃ 
A V I S O A O P U B L I C O 

Previne-se o Publico de que 
esta Agencia começa a funcionar 
no seu novo Edifício, sito no Largo 
Miguel B o m b a r d a , no proximo dia 
l.° de N o v e m b r o , onde desta data 
em deante efectuará todas as suas 
operações e bem assim as que estão 
a seu cargo de '/ do Estado. 

Coimbra, 23 de U u t u b r o de 
1912. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra, 
Os agentes 

Henrique Ferreira 
No impedimento do Agente 

Antonio Augusto Lourenço 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco primeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Ped ro Cardoso, 59 . 

Arrenda-sc UMA par te in-
dependente do 

1.° andar da casa sita na Praça 8 de 
Maio, 27 , (Sansão). Preço convidativo. 

Para t r a ta r , no escritorio dos advo-
estabelecidos na mesma casa. 

•Zxcr ^ J •• { > • 
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Em todas as épocas da 
vida a Emulsão de Scott é 
um manancial de saúde e 
de força. Assim adultos e 
crianças tornam-se fortes 
tomando a Emulsão de 
SCOTT, que é o remedio 
experimentado para a 

linfatismo, escrófula, ane-
mia, pobreza de sangue, 
assim como para incomodos 
da garganta e do peito. 

"Permitam-me expressar a V. S;ls a 
minha satisfação com o êxito que 
obtive com a Emulsão de Scott. Era 
doente, e a minha doença era pro-
veniente duma forte anemia que soiria, 
e da qual estou completamente res-
tabelecido, devido- á. vossa Emulsão 
de SCOTT. Por isso venho maniíestar-
lhes a minha bôa vontade, para con-
firmar esta declaração aqualquer pessoa 
que.para/isso me escreva." (a) Antonio 
Moraes Adão, rua da Senra, 49, 
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911. 

E m u l s ã o d e 

Cada pacote de 
u, Emulsão de Scott 

traz o peixeiro, 
marca da íabrica. 

Sem esta, não é genuino. 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOXX. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL &OUINTANS, Lisboa, 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Gera! de Agr icul tura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

C O I M B R A 
LAGAR DE ASEITE 

Faz -se publico que o lagar de 
aseite desta Escola começa a funcio-
nar em 31 do corrente mês , rece-
bendo desde esse dia a aseitona que 
os propr ie tár ios nele queiram fabri-
car . 

As condições da extracção de 
aseite para o publico são as seguin-
tes : 

I a — O lagar só receberá aseitona 
em bom estado de conservação, dando 
preferencia no fabrico á aseitona fres-
ca ; só garant indo a qualidade do 
aseite desta u l t ima; 

2.a — O proprietár io envia a asei-
tona ao lagar em dia préviamente 
combinado, e manda buscar a aseitona 
e os res íduos logo que para isso seja 
avizado; 

3. a — 0 lagar dá aos propr ie tár ios 
duas ou t rês qualidades de aseite, á 
sua escolha, bem como os resíduos 
co r re sponden tes ; 

4 . a — A maquia que a Escola re-
cebe pelo fabrico do aseite é de 1 em 
13, re t i rando a Escola 1 litro e o pro-
prietário 12 por cada qualidade de 
aseite. 

Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, 28 de Outubro de 1912 

O Director, 

Antônio Cardoso de Meneses. 

CONVERSAÇÃO FRANCESA 
POR 

distinto professor par iense , 
antigo aluno da Faculdade de letras 

em Par i s 
em casa do professor ou dos discípulos 

mesmo fóra de Coimbra. 
Léciona egualmente inglês e alemão. 

Rua C a s t r o Matoso—COIMBRA 

A viso 

Vende-se UM aparador , um 
sofá e dois fauteuils 

e duas camas para menores até 13 
anos. 

Rua Rodrigo Souza Pinto, n.° 65. 

Faz-se publico que a contar de 28 do cor rente , nos dias e pela ordem 
abaixo indicados se efectuará o pagamento dos Juros da Caixa Economiea 
Por tuguesa , nesta Delegação, vencidos em 30 de Junho ultimo, para o que 
os depositantes devem apresentar as respectivas cadernetas afim de serem 
escr i turadas , quando não p re tendam levantal-os : 

No dia 28 de Outubro , os depositantes n.o s 

29 » » » 
30 » » » 
31 » 

1 Novembro 
2 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
18 
19 
20 
21 
22 

podem apresen ta r as suas caderne tas , para o mesmo fim, a contar de 24 de 
Novembro de 1912. 

Inspecção Distrital de Finanças de Coimbra, 26 de Outubro de 1912. 

O Inspector de Finanças, 

Francisco Maria Goncalves Holbeche Fino. 

1 a 300 
301 a 600 
601 a 900 
901 a 1200 

1201 a •1500 
1501 a 1800 
•1801 a 2100 
2101 a 2 4 0 0 
2401 a 2700 
2701 a 3000 
3001 a 3300 
3301 a 3600 
3(501 a 3900 
3901 a 4200 
4201 a 4500 
4501 a 4800 
4801 a 5100 
5101 a 5'>00 
5401 a 5700 
5701 a 6000 
6001 a 6300 
6301 a 6600 
6601 a 6830 

nos dias mencionados 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , 135-1.° 

ULÂ DE CONVERSAÇÃO INGLESA 
P O R 

J O H N O P I E M . A . 
N A 

Rua do S a r g e n t o Mór, 21, 4.° — C O I M B R A 

E n s i n a - s e t a m h e n i : 

Francês, Alemão, Latim e Grego 

A H U M O © 

Tribunal Comercial 
DA 

COMARCA DE COIMBRA 

fèartorio do escrivão do segando ofício 
(1.a publicação) 

Em sessão do tribunal comer-
cial de 24 de Outubro corrente e 
por sentença desta data, foi decla-
rada a abertura de falência do 
negociante desta praça Lamartine 
Cardoso, solteiro, com o seu estabe-
lecimento na Praça Oito de Maio, 
desta cidade, a requerimento da fir-
ma comercial do Porto, Adolfo Hofle 
& Companhia, marcado o prazo de 
sessenta dias para as reclamações 
dos créditos e nomeados curadores 
fiscais a dita firma requerente da 
falência e Joaquim Soares Correia 
& Comandita, negociantes em Vila 
Nova de Gaia, e administrador da 
massa falida Manuel da Silva Ro-
cha Ferreira, casado, solicitador, 
residente nesta mesma cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís presidente, 

Oliveira Pires, 

AO PUBLICO 

Associação Comercial 

Na Anemia, febres: 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

e outras doenças provenientes ou 
| acompanhadas de FRAQUEZA GE- _ 
' RAL recomenda-se a J 

Exnerifinnifl*! f e i t a s P o r i n u " 1 e x p e r i ê n c i a s m e r o s C | jn i C 0 S ) 
nos hospitais do país e colonias, con- ] 
firmam ser o tonico e febrífugo que i 
mais serias garantias oferece no seu J 
tratamento. ] 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mente o apetite, facilita a digestão e ] 
é muito agradavel ao paladar. ] 
4 Grandes prémios e medalhas de 1 

ouro nas Exposições de : i 
LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA ! 

E GÉNOVA— BARCELONA i 
• Membro do Juri • • | 

a mais alta recompensa i 
Instruções em português, francês i 

e inglês. i 
A' venda nas boas farmacias. i 

| Deposito: Em Coimbra, Farma-' 
i cia Donato. — Figueira da Foz, Far- ( 
1 macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — ] 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
çada da Estrela, 118— LISBOA.1 

I I I I I M M M I I I H M I H H I 

Esta colectividade tem o p raze r de 
dar conhecimento ao Comercio e á 
cidade que a par t i r do dia 1 de No-
vembro está aberto ao pnblico o novo 
edifício do Banco de Por tugal , sito no 
Largo Miguel Bombarda, procedendo 
a todas as operações e bem assim ás 
que estão a seu cargo por conta do 
Estado. 

A Direcção. 

de bons au-
tores e em 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMBRA. 

Curam-se com as Pastilhas 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

P H E D I O 
Compra-se em um dos novos bair-

ros até 12 .000$000 reis, que tenha 
garagj ou te r reno proprio para esse 
efeito. 

Dirigir a esta redacção. 

Comarca de Coimbra 
( I a publicação) 

Para os fins e efeitos do art. 
448 do codigo de processo civil se 
anuncia que, pelo juiso de direito 
desta comarca e cartorio do escri-
vão do primeiro oficio, Almeida 
Campos, pendem seus termos uns 
autos eiveis d'acção de separação 
de pessoas e bens, em que é au-
tora Dona Maria de Sande Mexia 
Vieira da Mota Aires de Campos 
de Barros e réo, seu marido, o 
bacharel Guilhermino Augusto de 
Barros, ambos residentes em Coim-
bra. 

Coimbra, 3 de Outubro de 
1912. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

BRONCHITE — OPPRESSOBS 
CURADAS veIoa

oa%lT°' ESPIÇ 2 fr. a caixa. Km grosso 20, r. St-Larare, Pari». 
Ex jí ' n ri4£Í<jnatura '' J. SSPIC emoad . cijarro. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que , por o rdem super ior e 
conforme a disposição do ar t . l.° da 
lei de 29 de Feverei ro de 1912, são 
convidados os lavradores ou outros 
detentores de milho a manifes tar as 
quan t idades des te cereal que t iverem 
disponível para venda, devendo para 
esse fim enviar as suas declarações á 
Secretaria do Mercado Central de Pro-
dutos Agrícolas ou ás delegações dis-
tritais, com as indicações s e g u i n t e s : 

Quantidade de milho que possuem. 
0 preço porque desejam vende-lo. 
O local onde está a rmazenado. 
0 p raso da chamada termina em 

31 do corrente m ê s . 
Para constar se publicou o presen-

te e outros de eguul teor . 
Coimbra e Paços do concelho, 23 

de Outubro de 1912. 
0 Vice-presidente, 

M. A. Rodrigues da Silva. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
CURA CERTA em 2 HORAS com 09 

[GLOBULOS Í 
SECRETAN! 

REMEDIO INFALLIVEL B 
y U H Adoptado nos Hospitais de Parlz. 1 

«J PARIS: 17, Rue Cadet 

500$000 
Empres ta se esta quantia sobre 

hipotéca. 
Informações nes ta redacção. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que recebe na sua secreta-
ria até ao dia 7 do proximo futuro m ê s 
de Novembro, pelas 13 horas , propostas 
em carta fechada, para o fornecimento 
de chapas esmal tadas para a numera-
ção das portas dos prédios da cidade. 

O fornecimento é por numero in-
determinado de chapas , e será feito á 
medida que os proprietár ios as requi-
s i tarem. 

Cada proposta será acompanhada 
do respectivo modelo e o preço mí-
nimo de cada chapa. 

Para constar se publicou o p r e sen t e 
e outros de igual teor, para conheci-
mento dos in teressados . 

Coimbra e Paços do Concelho, 18 
de Outubro de 1912. 

0 Vice-presidente, 
M. A. Rodrigues da Silva. 

Q U I M T A . 
Arrenda-se uma quinta em Coim-

bra, com boa casa de habitação, cuja 
distancia a esta cidade não excede a 
dois quilometros. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais L. H. B. 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

deliberou em sua sessão do dia de on-
tem dar de ar rematação no dia 7 do 
proximo fu tu ro mês de Novembro, pe-
las 13 horas , nos Paços do Concelho, 
a numeração dos prédios da cidade. 

A base de licitação para este ser-
viço é pela numeração de cada por ta . 

O a r rematan te executará es te t ra-
balho no p raso de 90 dias contados 
da ar rematação . 

E' facultativo aos propr ie tár ios a 
escolha da numeração a tinta de oleo 
ou em chapas metalicas esmal tadas . 

Os proprie tár ios pagarão directa-
mente ao a r rematan te a importancia 
da numeração dos seus prédios . 

As condições para esta a r remata-
ção estão patentes na repart ição das 
obras municipais, em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas. 

Para constar se publicou o p re -
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 18 
de Outubro de 1912. 

0 Vice-presidente, 
(a) A, Rodrigues da Silva, 



GAZETA DE COIMBRA, de «* de Outubro de l f»tt 

• A ^ E L - u - a n - c i o 

f2.a publicação•) 

Pelo juizo de direito da cornara 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, corre seus devidos e 
legais termos uma execução de sen-
tença comercial, requerida pela fir-
ma comercial desta cidade José An-
tonio Dias Pereira & Companhia, 
contra Maria da Piedade Pimentel, 
e seu marido Antonio Amaro, pro-
prietários, residentes na vila eco-
marca da Louzã; Isaura Pimentel 
José Pedrôso de Lima ou José Pe-
drôso Pimentel, Adelina Pimentel 
ou Adelina Pimentel de Lima, e 
Antonio Pimentel ou Antonio Pe-
drôso Pimentel, solteiros, maiores, 
proprietários, residentes no logar 
da Póvoa, da dita comarca da Lou-
zã, e Angelo Pimentel ou Angelo 
Pedrôso de Lima, solteiro, maior, 
proprietário, ausente em parte in-
certa, na qualidade de universais 
herdeiros de seu pai e sôgro Anto-
nio Pedrôso de Lima, residente que 
foi no dito logar da Póvoa, para pa-
gamento da quantia de 2:302$875 
réis, importancia de capital, juros 
e custas contadas na acção comer-
cial que a firma exequente moveu 
contra os executados juros e custas 
acrescidas e que acrescerem. 

E, pela mesma execução cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, citando aquele exe-
cutado Angelo Pedrôso de Lima ou 
Angelo Pimentel, do aludido logar 
da Póvoa, onde teve o seu ultimo 
domicilio, ausente em parte incerta, 
para, no prazo de dez dias, a con-
tar da segunda publicação do res-
pectivo anuncio, depois de findo o 
prazo dos éditos, pagar, juntamente 
com os demais executados, á dita fir-
ma exequente a mencionada quantia 
de 2:302$875 réis, juros e custas 
ou nomear, dentro do mesmo prazo, 
bens á penhora suficientes para pa-
gamento da quantia exequenda, ju-
ros e custas acrescidas e que acres-
cerem, sob pena de, não o fazendo, 
se devolver á aludida firma exe-
quente o direito de nomeação e se-
guir a execução os seus devidos 
termos até final. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 
Oliveira Pires. 

Pianos I. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

bo rdas cruzadas e sonoro tampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t a m por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
u m a placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Est rada da Beira n.° 22. 
Compõe-se de mui tas divisões, ser-

vindo para duas familias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Pa ra t r a ta r , na m e s m a , ou na 

M e r c e a r i a L u z i t a n a 
Gaito & Canas 

" Õ L E O P I R O D E F Í G A D O 
D E B A C A L H A D 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. Â. F£HB£iBÃ 
flua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
n e r o , receb ido d i r ec t amen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
Hu» do Cwve 

,<y o . 
^ F I D E L I D A D E ^ 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva- 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:020^929 
FUNDADA EM I 8 3 5 

S é d e e t n L . ! » b o n 

Correspoadeota em Coimbra: 

Basílio te d'Andra,de, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A . 

Indemnizações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAfilS 
S e d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 S 

IF TXKT TD -A. JD 33 ZM! 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a . . . 
Indemenisações p a g a s . . 

235:000(5000 
1.241:899)5270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . J 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
mm& IDCD ® D J M I ® M d ) - U 

GRANDE L0TERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
§remio maior 240.000$000 

(Segundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 1000000, décimos a 100000, vigésimos a 50000 e q u a d r a g e 

simos a 20300 reis . Cautelas de 10600, 10100, 550, 330 , 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 110000, 50300 , 30300 , 20200 , 10100 e 550 reis . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as out ras que se real isam semanalmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do Correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua d o Arsenal, 7 8 — L I S B O A . 

Telegrama, ROTESTA Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 9 5 r s . para d e s p e s a s do c o r r e i o 

(Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S^&OO 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos âc C.1 

J o ã o Vie ira da «Uva Lima 

T n r P Q i Q P » ç r A mercear ia Leal-
l l l L 0 r A ò ò A ' 0 L dade em Sant 'Ana. 

Faz ótimo negocio. 
J ra ta r na mesma, 

Emprego de pequeno capital 
Vende-se um casal proximo de 

Coimbra, e tem agua . 
Para mais informações dir igir ao 

s r . Francisco Correia Veiga Pinto, r u a 
Visconde da Luz, n.° 14 — Çoímfyra, 

ANUNCIO 
b » a r o s m < : a o I I I A S 

(2? publicação) 

Pelo juízo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do segundo oficio corre seus 
devidos e iegaes termos uma justi-
ficação avulsa, requerida por D. Ma-
ria Emilia Gouveia da Costa, viuva 
de João da Gosta Lourenço, pro-
prietária, residente nesta cidade de 
Coimbra, na Ladeira do Seminário, 
contra o Ministério Publico e inte-
ressados incertos, pela qual a jus-
tificante pretende ser julgada habi-
litada como única e universal her-
deira de seu referido marido João 
da Costa Lourenço, natural da fre-
guezia de Ávidos, comarca de Vila 
Nova de Famalicão, residente que 
foi na dita Ladeira do Seminário, 
freguezia da Só Catedral, ou Sé 
Nova, falecido no dia 30 de Julho 
ultimo, sem ascendentes, nem des-
cendentes, para todos os efeitos le-
gais, e em especial para o de serem 
averbados, em nome dela somente, 
os seguintes papeis de crédito : 

Duas obrigações do fundo de 
4 y2 % de 1888, do valor nomi-
nal de 90Í>0Q0 réis cada uma, com 
os n.os 287:707 e 287:708; 

Dez inscrições da divida in-
terna fundada, do capital nomi-
nal de 1:000^)000 réis cada uma, 
ao juro de 3 %, com os n.08 

27:721,48:466,48:407,174:981, 
1 7 4 : 9 8 2 , 1 8 5 : 4 6 7 , 1 8 5 : 4 6 8 , 
185:469, 185:470 e 185:471. 

Alega a justificante que o jus-
tificádo faleceu com testamento pu-
blico, feito nas notas do notário 
publico desta cidade bacharel Al-
berto de Serpa Cruz, em 26 de 
Agosto de 1907, no qual a insti-
tuiu herdeira universal de todos os 
seus bens, direitos e acções, de 
cuja herança fazem parle os aludi-
dos papeis de crédito, averbados 
em seu nome e no do justificado; e 
que é a própria mulher do testador, 
nomeada no testamento dele, é co-
nhecida por D. Maria Emilia Gou-
veia da Costa e D. Mana Emilia 
Gouveia, assim como é a própria 
que está em juizo. 

E, pela dita justificação, cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, citando quaisquer in-
teressados incertos para, na se-
gunda audiência deste juizo, pos-
terior ao termo dos mesmos éditos, 
vêrem acusar esta citação e aí as-
sinar-se-lhes o práso de tres au-
diências para deduzirem o que ti-
verem a opór e seguindo-se os de-
mais termos legais. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, no tribunal 
judicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade, á 
Praça Oito de Maio, não sendo 
dias feriados, pois, neste caso, se 
observam as disposições legais vi-
gentes aplicaveis. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

ANUNCIO 
R e v o g a ç ã o d e m a n d a t o 

Maria de Seiça Cortezão, casa-
da com Serafim Gomes Ferreira, 
proprietários, de S. João do Cam-
po, comarca de Coimbra, revoga o 
mandato que conferiu a seu referi-
do marido em procuração passada 
em 16 de Março de 1904, o que 
faz publico, nos termos do art.° 
646 do codigo de processo civil. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1912. 

A rogo de Maria de Seiça Cortezão, 
por não saber escrever, 

Advogado, 
Frederico Guilherme iSunes de Carvalho 

(Segue-se o reconhecimento). 

CRIADAS ^ 
Precisam-se, uma de cosinha e 

outra de quar to , que d ê e m boas infor-
mações . 

E ' para pouca familia. 
A de cosinha deve saber do seu 

mis ter , se r aceiada e com mais de 30 
anos. 

A de quar to que saiba de costura 
e com mais de 21 anos. 

Informações nesta tipografia. 

Fabrica mecanica de parafusos 

MPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. d a s F o n t a i n h a s , Í1 e 29 — ALCANTARA 

• L I S B O A • • 

F l h r í á » * ! t0<^a a e sPe c 'e 01(5 Pai'af|lsos, 
1 t l W I I i t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, diios com ros-
ca para madeira, crampons, parai i sos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S n t i s í a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

mm m-z m mm. jm^ 
Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo &r C.g 

P r a ç a 8 d e M a i o « P r a ç a d a V t r p u h l l e a 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburb io desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83 . 

A R M A Ç Ã O 
Vende-se uma , dividida em cinco 

corpos toda envidraçada , uma porta 
de centro t ambém envidraçada, caixo-
tes divididos em cinco corpos para 
arroz e assucar ou outros generos , e 
balcão, tudo em estado novo. A a rma-
ção presta-se tanto para mercear ia 
como para fazendas . 

Trata-se na mercear ia de Angelo 
José Marques. Es t rada da Beira. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janei ro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabrei ra , onde por 
muitos anos es teve insta lada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e n u m e r o s a s divisões e 
quintal , é própria pa ra familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

COMENSAIS 
Em casa de boa familia recebem-

se duas comensais até 17 anos de 
idade ; esta casa tem uma menina que 
f requenta o curso do Licêu. 

Otima hospedagem. 
Cama e mêsa , 12:000 réis mensa is . 
Nesta redacção se diz. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, &argo da <§reiria, 12 

C O I M B í t A 
Telefone n.° 374 

Manuel Bodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os serv i r 
t éem na sua pada r i a pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanbol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabr icado 
com agua fi l trada. 

O es tabelecimento pode 
se r visitado por todas as pes -
soas que assim o dese j a r em, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ótimo estabeleci-

mento de mercear ia , miudêsas e fer-
ragens , muito af reguezado e bas tante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bas tan te concorrida por visi-
tantes . 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

I d e T r ê r 

Comprai 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Registada 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e osi 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 S 9 8 0 R É I S 
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